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Apresentacao

Realizado pela 12 vez em 2017 com o intuito de promover a integracao
entre os alunos e professores do PPGM e dar visibilidade a producdo do programa, o
Coléquio do PPGGM chega em sua 52 edicdo com um dos pilares da Pds graduagdo em
musica no nordeste do Brasil.

Nesse espaco as areas e subareas de pesquisa em musica dialogam de
maneira objetiva, sincera e sensivel procurando sempre dialogar com as questoes
econOmicas, politicas e sociais da nossa contemporaneidade.

Ao longo de uma semana experienciamos intensamente uma diversidade
de olhares que convergem para o fazer musical através de palestras, mesas redondas,
comunicacoes e performances artisticas, transmitidas e registradas através do canal do
YouTube do Férum PPGM.

Esse caderno de resumos é um pequeno recorte das pesquisas
desenvolvidas pelos pesquisadores do PPGM e apresentadas durante o V Coléquio do
PPGM. Espero que ele possa contribuir para ampliacdo dos olhares possiveis sobre a
diversidade que é o nosso mundo, contribuindo e fortalecendo cada vez mais a nossa
forca de resisténcia para que ela seja dentre outras coisas, um veiculo de

transformacdo humana.

Ravi Shankar Magno Viana Domingues
Coordenador do V Coléquio do PPGM/UFPB

™ [
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A distancia, resistindo!

Adentramos 2021 com um angustiante sentimento de looping em relacdo
aos diversos desafios que surgiram em 2020, principalmente no contexto brasileiro.
Tais incertezas e transformacdes certamente ressoaram na pesquisa em musica na
universidade. Esta precisou se reinventar para resistir de modo a continuar cumprindo
seu papel como produtora e difusora de conhecimento, como espaco dialégico para se
pensar o Brasil e o mundo, a distancia e a proximidade, a doenga e a cura, a sala de
concerto e o fone de ouvido, o terreiro e a live, o experimentalismo e a tradi¢do, a
opressao e a resisténcia, a criacao da realidade e a realidade da criacao.

Esses dialogos surgem e se consolidam através da perspectiva das areas de
estudos da pesquisa em musica: educacdo musical, composicdo e praticas
interpretativas, musicologia e ethomusicologia.

Essa pluralidade de olhares e escutas em sintonia com temas emergentes
da realidade contemporanea instavel e em transformacao, busca o reconhecimento e a
construcdo de novos paradigmas (decolonialidade, inclusdo digital, interculturalidade,
transdisciplinaridade, interconexao social).

Assim, o PPGM da UFPB segue resistindo através do seu V Coldquio de
Pesquisa, buscando criar novos caminhos para a pesquisa em musica, friccionando-se

com os desafios que essa nova realidade criada impde a sociedade.

Comissdo Organizadora do V Coloquio do PPGM/UFPB

Bl ivoo:
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Programacao

Segunda - feira 07/06/2021
8:30 - Abertura

Dra. Maria Luiza Feitosa, Dr. Valério Fiel da Costa e Dr. Ravi Shankar

9:00 - Mesa Redonda com os Pds-Doutorandos do PPGM
Mediador: Dr. Didier Guigue
Pesquisadores: Dr. Chico Santana, Dr. Jodo Svidzinski, Dr. Mauricio Monteiro, Dr. Pedro

Acosta

13:30 - Painel 1: Musica e Pensamento Decolonial

Debatedores: Dr. Damian Keller e Dr. José Henrique Martins

1. Colonialismo do Saber Histdrico-Musicolégico: de onde vém nossos
pensamentos? Autor: Antonio Tendrio Sobrinho Filho

2. O Que Seria Uma Pratica Musical Decolonial? Autor: Carlos Mario Gémez Mejia

3. Subgrave nordestino: a faceta contra-hegemoénica e decolonial do Grave
Brasileiro. Interagdes entre musica eletrdnica e cultura popular tradicional.
Autor: José Balbino de Santana Junior

4. InquietacGes (de)coloniais: tensGes, tor¢ées e fraturas na construcdo de uma
pratica composicional. Autor: Marcos Célio Filho

5. Tragos de colonialidade no ensino de flauta transversal na educac¢ao superior no
Brasil. Autor: Renan Felipe Santos Rezende

6. Performance da Mbira em contexto africano: uma irredutivel interatividade de

pessoas, situagdes e ag¢des. Autor: Micas Orlando Silambo

17:00 - Apresentagao Artistica

Ticoticoteando com Zequinha e comigo mesmo - Prof. Dr. Luis Ricardo Queiroz

18:00 - Pensar a pesquisa e a formacao de pesquisadores em musica no cendrio atual

das politicas publicas e da pandemia

PSS -
INDOE

PRIV IR



13

Convidada: Dra. Luciana Del-Ben (UFRGS)

Moderador: Dr. Luis Ricardo Queiroz

Terca - feira 08/06/2021
9:00 - Painel 2: Musica do Nordeste

Debatedores: Dr2 Luciana Noda e Dr. Ravi Shankar

1. Registros Fonograficos de Manifesta¢des Culturais Populares do Nordeste do
Brasil Subsidiados pelo IPHAN no Século XXI. Autor: André Vieira Sonoda

2. A histéria vista de baixo: Resisténcia negra e indigena na Paraiba através do
Coco de Roda e da Ciranda. Autor: José Hilton Adalberto Da Silva Filho

3. A Festa do coco de roda e sua musica ha comunidade do Ipiranga no municipio
do Conde, Paraiba. Autor: Katiusca Lamara S. Barbosa

4. ldeologia e estética nos Festivais Paraibanos da Musica Popular Brasileira
(1967-1970). Autor: Matteo Ciacchi

5. A musica na cantoria: processos de transmissdo musical na pratica do cantador
repentista. Autor: Rodolfo Rodrigues

6. Coco de roda: uma sonoridade de lutas negras contemporaneas. Autor: Erivan

Silva

13:30 - Painel 3: Educagao Musical em Contexto

Debatedores: Dr. Marcello Messina e Dr. Rainer Patriota

1. Estratégia de aprendizagem autorregulada para o ensino de piano em grupo:
uma revisdo de literatura. Autora: Dayse Christina Gomes da Silva Mendes

2. Desafios de uma Pesquisa-Acdo na Pandemia. Autora: Janete Floréncio de
Queiroz Albuquerque

3. Orquestra de Violdes da Paraiba: perspectivas sobre a formacdo docente.
Autor: Johnatan Martins de Sousa

4. A Mdusica de Qualidade e Ma Qualidade: uma abordagem a partir das
representacgdes sociais de professores de musica. Autor: Jonathan de Oliveira

5. A musica popular no ensino superior brasileiro: realidades, perspectivas e

diretrizes. Autor: Leonardo Meira Dantas ﬂ

COLQUR O PSS =
RESISTIN[][]

PRIV IR

W



codun ¢
HESIST

6.

17:00 -

14

Criatividades Musicais e Vulnerabilidades Sociais: consideracdes sobre
processos e praticas criativas em musica no contexto X. Autora: Quézia Priscila

de Barros Silva Amorim

Apresentacgao Artistica

Interdito - Ch Malves e Gladson Galego

18:00 -

A Musica Experimental Nordestina

Convidados: Tulio Falcao, Tai Ramosleal e Matteo Ciacchi

Moderador: Dr. Valério Fiel da Costa

Quarta - feira 09/06/2021

9:00 -

Painel 4: Formacao do Performer

Debatedores: Dr2 Cristiane Galdino e Dr. Luis Ricardo Queiroz

13:30 -

Apontamentos sobre colabora¢cdo musical: problemdaticas no discurso tedrico e
seu impacto em experiéncias praticas. Autor: Daniel Gouvea Pizaia

O pequeno Concerto para Violinos e Cordas de Edino Krieger: estudo do estilo e
a autoetnografia da performance. Autor: Fernanda Lucia Acioli Furtado
Interpretacdo é autenticidade? Investigacdo critica de estratégias de
desempenho violinistico a partir de um estudo de caso. Autora: Flavia de
Castro Machado Freire

A constituicdo da linguagem da bateria nos forrés: possiveis abordagens de (na)
performance. Autor: Gledson Meira Dantas

O Concertino para Violino e Orquestra de Camara de José Siqueira: aspectos
estilisticos para a construcdo de uma proposta interpretativa. Autora: Juliana
Santos Rezende de Aratjo Couto

Excertos orquestrais: Reflexdes sobre modelos de ensino e admissdo em

orguestras no Brasil. Autor: Rodrigo de Almeida Eloy Lobo

Painel 5: Educacao Musical em Contexto

Debatedores: Dr. Felipe Avellar de Aquino e Dr. José Orlando Alves

PSS -
INDOE
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1. Educagao musical na escola de educagao basica: uma analise da BNCC e de
curriculos de Pernambuco. Autor: Robson Rodrigues Ribeiro

2. Morro da Concei¢do: a importancia da mdusica para o desenvolvimento
educacional, social e cultural de uma comunidade periférica do Recife. Autor:
Romero Bomfim dos Santos

3. Institucionalizacdo do conhecimento musical e suas influéncias na pratica
musical de estudantes de musica de um curso de Licenciatura em Mdusica.
Autor: Samuel Felipe Da Silva Guedes.

4. A Relagdo com o Saber: estudantes de musica e o ensino coletivo de
instrumentos musicais na UFCA. Autora: Tatiana da Silva Santos

5. Musica e Deficiéncia Visual: uma proposta de ensino e aprendizagem do violdo
on-line para cegos. Autor: Luiz Fernando Navarro Costa

6. Atualizagdo Lexicografica dos cordofones e aerofones do Brazinst. Autora:
Larissa de Souza Mendes Atualizacdo Lexicografica dos Membranofones e

Idiofones do Brazinst. Autor: Eraldo Kelvin Brasil de Azevedo

17:00 - Apresentacao Artistica
Historia do Tango de Astor Piazzolla - Juliana Couto - violino e Cledinaldo Junior -

violao

18:00 - Pesquisa interdisciplinar entre engenharia e musica na Universidade McGill
Convidado: Dr. Marcelo Wanderley (Universidade McGill)
Moderador: Dr. Ravi Shankar

Quinta - feira 10/06/2021
9:00 - Painel 6: Recursos Tecnolégicos e Midias Digitais

Debatedores: Dr2 Nina Graeff e Dr. Ayrton Benck

1. O ensino e aprendizagem hibrido em curso de extensdo de instrumento na
visdo dos professores e monitores. Autora: Elen Firmino de Santana Demanda
de cursos online, semipresenciais e hibridos em Educacdao musical: uma analise

do perfil dos interessados nos cursos. Autor: Ewerton Ferreira da Silva

COLQUR O PSS =
RESISTIN[][]

PRIV IR



13:30 -

16

O gue ndo tem onde aprender musica, aprende musica em todo lugar... Autor:
José Matheus Fernandes Silva

YouTube: espaco pedagdgico-musical de educagdo online. Autor: Gutenberg de
Lima Marques

Tecnologias digitais contemporaneas na mediacdo de praxis de ensino e
aprendizagem de musica para criancas pequenas via aulas online. Autor: Igor
de Tarso Maracaja Bezerra

Desenvolvimento Profissional do Professor de Mdusica da Educagdo Basica:
experiéncias de formagao em uma comunidade virtual. Autora: Lucila Prestes
de Souza Pires de Andrade

Criacdo musical online em tempos de pandemia: Um olhar pedagdgico para o

Projeto #30dias30beats. Autor: Wilame Correia de Araujo

Painel 7: Escrita, Criatividade e Experimentacdo

Debatedoras: Dr2 Eurides de Souza dos Santos e Dr2 Juciane Araldi Beltrame

COLUB O PESQUSA
RESISTIN[][]

A acdo performatica ativa no projeto Artesanato Furioso. Autor: Daniel Luna de
Menezes

A composi¢ao da obra “Uma Viagem ao Céu” no contexto do género musica-
teatro: aspectos preliminares da pesquisa em andamento. Autor: José Adriano
de Sousa Lima Junior

A causalidade desvelada: etiologia e consciéncia tautolégica no caminho de
uma poética musical auténtica. Autor: Maryson J. S. Borges

Compositor Performer: processos criativos como performance e a performance
como processo criativo na Musica Experimental. Autor: René Gustavo Freire
Martins

Um Estudo do Conceito de Algoritmo Aplicado a Composicao de Partituras de
Instrucdo Direta. Autor: Vitor Mendes de Oliveira

Paralelos entre Africa e Brasil: reelaborac3o e interpretacdo de cinco cancdes de
dancas tradicionais mogambicanas para coro de vozes afins e misto, a cappella

e com acompanhamento instrumental. Autor: Mauro Albino Muhera
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17:00 - Apresentagao Artistica

Balangando a feira - Banda Avuo

18:00 - MPB e MIB: de frente pro mar, de costas pro mar
Convidada: Marlui Miranda

Moderadora: Dra. Nina Graeff

Sexta - feira 11/06/2021
9:00 - PAINEL 8: Artistas Brasileiros

Debatedores: Dr2 Paula Bujes e Dr. Vladimir Silva

1. Do “oco do pau” ao “Toque pra Marimbau e Orquestra”: Minimalismo e
resisténcia cultural na trajetéria de Antonio Madureira. Autor: Francisco
Andrade

2. As Quatro Sonatas de Glauco Veldsquez: Uma compreensdo estética e
estilistica. Autora: Agata Christie

3. "Doutor, sim; De que se admiram?"Abdon Milanez: o engenheiro compositor de
Operetas. Autor: Kleiton de Aradjo

4. Dilson Floréncio: trajetodria e influéncia no desenvolvimento do saxofone
erudito no Brasil. Autor: Vagno Higino da Silva

5. Yerko Francisco Pinto Tabilo: uma trajetéria além de fronteiras. Autora: Renata
Simoes Borges da Fonseca

6. As Transformacdes do forré de Dominguinhos de 1964 a 1980. Autor: Breno

César de A. Cunha

13:30 - PAINEL 9: Identidade, Sociedade e Cultura

Debatedores: Dr2 Maura Penna e Dr. Valério Fiel da Costa

1. Taiyo Ongakutai do RN. Autor: Alexandre Fernandes Maia
2. A Representatividade musical feminina nas cinco principais gravadoras de heavy

metal mundial. Autor: Danilo Paiva Lucio

P GOLOOUID DE PESQUISA=
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3. Um levantamento de violeiros e violeiras ligados a musica instrumental: a etapa
exploratdria como preparacdo para o mergulho etnografico. Autor: Leandro
Drumond Marinho

4. Cristo in Concert: A inter-relagdo entre a musica popular massiva gospel com as
vivéncias religiosas dos fiéis consumidores evangélicos. Autor: Maximo José Da
Costa

5. ASE & MUSIC : DO DOMINIO ACUSTICO DA CULTURA, UMA DENSA PRESENCA
INCORPORADA. Autor: Adriano Maraucci Rea

6. REPENTISTAS e “PAYADORES”. Autor: Fabian Arocena Narbondo

17:30 - Apresentacgdo Artistica

Mosaico Nordestino nas cordas da viola brasileira - Francisco Andrade

18:00 - A criagdo musical do Quinteto Armorial ao Quarteto Romangal: uma conversa
com Antonio Madureira.
Convidado: Anténio Madureira

Moderador: Dr. Carlos Sandroni

" TRt
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Ase & Music : do dominio acustico da cultura,
uma densa presencga incorporada

Adriano Maraucci Rea
kako_rea@hotmail.com
Doutorado - Etnomusicologia (2019.2)

Orientador: Prof. Dr. Luis Ricardo da Silva Queiroz

Face a diversidade de enfoques analiticos acionados na busca de uma conceptualizacao
estavel para o género musical axé music nos campos cientificos onde ganha
objetividade, esta pesquisa prospecta, para tanto, a cobertura de seu “dominio
acustico/ndo-verbal”, cuja expressdo e percepc¢do ancoram, além de especificidades
relevantes para sua prescricdo taxondmica, aspectos decisivos da auralidade e da
identidade da comunidade soteropolitana. A partir da fenomenologia da percepcdo de
Merleau-Ponty (1962 [1945]), registro o “dominio acustico” da cultura como toda
expressdo e percepc¢do ocorrentes no mundo audivel de um individuo ou grupo (FELD,
2012 [1982]; 1994; 2015), nesta proposta - motivado pelas argumentacdes a fortiori -,
operacionalmente despregadas, entretanto, do sistema de referéncia/sentido
consagrado pela verbo-cognicao linguistica (LYONS,1974) e daquilo que Schafer (1977)
chamou de soundscape. A supressdo sistematica de seu sistema verbo-cognitivo
operou na dire¢dao de dilatar a capacidade semantica do som, para além do complexo
indicativo-conteudista da lingua falada (ONG, 1982). Do contingente ambiental,
operacionalizo seu afastamento na medida em que o homem ndo tem agéncia
(GIDDENS, 1979) praxioldgica direta sobre sua expressdo - portanto, ndo é gerativa.
Embora a construgdo e operagao dos sentidos interfira decisivamente na expressao e
percepcdo dos sons (SEEGER, 1987; STOLLER,1989) e da cultura como um todo - bem
como na domesticagdo de seus conteldos - a “superficie sonora” ambiental ndo é, em
si, um produto exclusivo dela. A partir deste enquadramento, refiro-me, portanto, as
operagdes expressivas e perceptivas dos “conteddos programados” deste modelo,
entdo: do “dominio acustico/ndo-verbal” de um género musical concebido como parte
de um fendmeno abrangente da contemporaneidade que absorve e recompde aqueles
denominados artisticos, primitivos (étnicos) e folcléricos; fragmento, pois, do “terceiro
universal musical do ocidente”(MENEZES BASTOS, 1995b, pg.2).

Palavras-chave: Axé music; Antropologia dos sentidos; Antropologia da comunicacao;
Psicologia ecolégica; Fenomenologia da percep¢ao.
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Observar o tempo e o0 espago na transicdo entre o século XIX e inicio do XX foi o
primeiro passo para tracar o pensamento musical de Glauco Velasquez. O presente
trabalho busca explicar os procedimentos usados por Glauco Velasquez através de um
viés histdrico-social e psicolégico com suas quatro sonatas como objeto de pesquisa:
Sonata “Delirio”, Op. 61, 1909, para violino e piano, Sonata | “Appassionata”, 1910, para
violoncelo e piano, Sonata 2, 1911, Op.84 para violino e piano, e Sonata Il, 1912, para
violoncelo e piano. Sua construgcdao metodolégica ocorreu através da revisdo de
literatura sobre o compositor em busca de dados biograficos e comentdrios sobre suas
obras. Em seguida, foi realizada uma pesquisa documental com o acesso a manuscritos
das sonatas, edi¢Oes disponiveis e gravacoes tanto das sonatas quanto de outras obras
que pudessem colaborar com a construgao de um viés analitico. Em conjunto com os
manuscritos, foi realizada a coleta de periédicos. Diversos textos relacionados a critica
musical direcionados a obras de Glauco Veldsquez foram complemento para a busca
por entendimento de suas obras. Como dado complementar foram acessados
documentos como cartas e textos manuscritos de entes ou personalidades de seu
circulo social. No ponto mais avancado da pesquisa, a elaboracdo de analises em
ambitos melddicos, harmonicos, texturais e expressivos foram parte crucial para gerar
a edicdo das partituras manuscritas. Por fim, através das edicGes foi organizada a
elaboracdo dos apontamentos estéticos das sonatas mediante exemplos ilustrativos
obtidos com o estudo minucioso e aprofundado das partituras ja editadas. Glauco
Veldsquez é um compositor italo-brasileiro nascido em 23 de marco de 1884. Orfio,
aos 12 anos foi trazido para o Brasil e aqui consolidou sua carreira musical. De modo
geral, a narrativa de Glauco Velasquez é composta por ideias curtas. Seus temas,
conforme Souza (2011), se encontram em constantemente mutac¢do envolvidas em
ricas texturas. Melodicamente suas obras trazem a relacdo entre os titulos
programaticos e a narrativa da forma. Suas harmonias sdao “escolhidas exclusivamente
pelas qualidades sonoras” influenciadas por Wagner, Debussy e César Franck (Corréa,
2005). Em uma visdo das quatro sonatas adicionadas como um painel comparativo,
suas visdes pareciam distantes no ambito politico-social brasileiro daquele inicio do
século XX, mas proximas da visao musical europeia naquele mesmo periodo. Em
suma, suas concepgdes se baseiam numa mistura de tendéncias (CARNEIRO, NEVES,
2002; HASSELAAR, 1994; LAGO, 2005; BERNARD, 2012; AMORIM, 2016).

Palavras-chave: Glauco Veldsquez; Sonata; Estética; Estilo; Musica de camara.
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O seguinte trabalho constitui-se numa pesquisa sobre a Banda de Musica Taiyo (Sol)
Ongakutai (Banda musical) do Rio Grande do Norte, grupo com sede na cidade de
Caic6/RN e pertencente a instituicdo religiosa Brasil Soka Gakkai Internacional (BSGI)
representante da ONG japonesa SGI no Brasil na qual todos os membros sdo
praticantes do budismo de Nitiren Daishonin. A banda é formada por vinte membros
do sexo masculino com faixa etaria dos seis aos trinta e seis anos. Originalmente o
Ongakutai foi fundado no Japao pelo filésofo Daisaku Ikeda em 1954, chegando ao
Brasil na cidade de S3o Paulo/SP em 1962 e sendo fundado em varios estados
brasileiros no decorrer dos anos, contando atualmente com mais de trés mil membros
em todo pais. A pesquisa tem como objetivo identificar os aspectos estéticos,
filosoéficos e culturais que constituem o contexto musical do grupo, compreender o
contexto sociocultural no qual as atividades da banda sdo realizadas, identificar as
concepgles que permeiam a pratica do grupo desde sua fundag¢do no Rio Grande do
Norte, documentar e examinar o repertdrio e suas performances. Para a obtencdo dos
objetivos almejados a pesquisa sera feita através de pesquisa bibliografica, pesquisa de
campo (observacdo participante) e pesquisa de laboratério na qual serd feita a
triangulacdo dos dados obtidos da pesquisa bibliografica com a pesquisa de campo.

Palavras-chave: Taiyoongakutai; BSGI; Sokagakkai; Etnomusicologia; Daisakuikeda.
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do Brasil subsidiados pelo IPHAN no século XXI
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Desde sua criagdo em 1937, o IPHAN teve um papel essencial em termos de
salvaguarda do patrimonio cultural brasileiro (BARBOSA et al., 2007; DE MELO et al.,
2010; IPHAN, 2004a, 2004b, 2019; RAMASSOTE et al., 2007; SANDRONI et al., 2004).
No entanto, até 1970 légicas preservacionistas orientaram sua atuacdo no sentido da
salvaguarda do patrimonio unicamente material, classificado por Rubim (2010) como
“[...] bens de pedra e cal vinculados as classes dominantes [...]” (RUBIM, 2010, p. 49).
Assim, o patrimoOnio nacional imaterial s6 encontraria lugar na atuagdo Institucional
desse 6rgdo no final do Século XX e inicio do XXI. Nesse novo contexto, iniciativas
etnograficas com foco em manifestagdes culturais populares do Nordeste do Brasil
foram subsidiadas pelo referido Instituto, promovendo, entre outros aspectos,
importantes registros fonograficos de expressdes culturais populares da Regido.
Considerando a relevancia desses materiais para a cultura brasileira em termos
histéricos e documentais, pesquisas cientificas sobre o tema assumem importancia
significativa em fungao da intrinseca relagdo entre tais registros, considerados
documentos sonoros, e a atuagdo politico-institucional do IPHAN em termos
patrimoniais. Iniciativas nesse sentido apresentam potencial de avancos inéditos em
diferentes areas do conhecimento, principalmente aquelas relacionadas aos aspectos
etnoldgicos, socioldgicos, antropoldgicos, etnomusicolégicos, acustico-auditivos
concernentes a fisica do som e a engenharia de dudio. No entanto, até o momento,
nenhum estudo nesse sentido foi identificado na revisao de literatura inicial. Portanto,
a presente pesquisa tem o objetivo de revelar caracteristicas, tendéncias e lacunas dos
registros sonoros de iniciativas etnograficas voltadas para manifestacdes populares do
Nordeste do Brasil que foram subsidiadas pelo IPHAN no Século XXI. Trés conceitos
centrais caracterizam o estudo, registros sonoros etnograficos (FONSECA, 2009, 2014;
MARCONI; PRESOTTO, 2017; MYERS, 1992; PINTO, 2001; SONODA, 2008); musica de
tradicdo oral (BLACKING, 1974; DUARTE, 2009; FONSECA, 2014; RIBEIRO, 1995;
SONODA, 2008) e politicas publicas (BRASIL, 1986, 1991, 2008; CANCLINI, 2001;
CERQUEIRA, 2016; FONSECA, 2009, 2014; LYRA, 2014; MANTOVANELI JUNIOR, 2006;
QUEIROZ; CARMO, 2018; REIS, 2010, 1988; RUBIM, 2010; UNESCO, 1969). Em termos
metodoldgicos, € uma pesquisa quali-quantitativa de natureza bdsica com objetivos
exploratérios, descritivos e explicativos. Caracteriza-se ainda pelo emprego de
procedimentos bibliografico-documentais e etnograficos (BICUDO; ESPOSITO, 1997,
GERHARDT; SILVEIRA, 2009). A pesquisa encontra-se, concomitantemente, na fase final
de andlise dos materiais identificados e no inicio da etapa de elaboragdo textual do
relatdrio final.
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Entre os resultados esperados, constam possiveis aprimoramentos epistemoldgicos e
procedimentais relativos as praticas etnograficas, etnoldgicas, antropoldgicas e
etnomusicoldgicas de campo, além da identificacdo do panorama atualizado das
politicas do IPHAN no ambito das manifestagdes culturais populares do Nordeste do
Brasil no Século XXI.

Palavras-chave: Registros sonoros; Praticas musicais; Nordeste; Politicas publicas;
IPHAN.
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Na segunda metade do século XIX, Guido Adler dividiu a musicologia em histdrica e
sistematica. Em decorréncia dessa divisdo, o referido musicdlogo destacava que cada
uma dessas “subdreas” da musicologia era composta por algumas “ciéncias auxiliares”.
Dessa forma, no caso especifico da Musicologia Historica, alguns tipos de “ciéncias
auxiliares” estavam inclusos, como exemplo: Histéria Geral com Paleografia,
Cronologia, Diplomatica, Biblioteconomia, Arquivologia e outros (MUGGLESTONE;
ADLER, 1981, p. 14). Este trabalho busca refletir a respeito dos referenciais tedricos
utilizados por alguns musicologos brasileiros que se identificam como pesquisadores
da chamada Musicologia Histérica. Visando responder aos questionamentos
provenientes desta breve reflexdo, utilizou-se como referencial tedrico os trabalhos de
Mignolo (2008) e Quijano (2005), nos quais sdao problematizadas questdes a respeito
do chamado “colonialismo do saber”. Tais autores sugerem a superacdo de um tipo de
pratica cientifica na qual todos os nossos referenciais tedricos sejam europeus/
americanos, pois, dessa forma, estariamos reforcando, aceitando e dando continuidade
ao processo de coloniza¢ao, ndo uma colonizag¢dao dos corpos, mas principalmente da
mente, uma colonizacdo do saber. Para os autores supracitados, tal superacdo pode ser
alcangada por meio do movimento “descolonial”, reforcando a necessidade de que
precisariamos descolonizar nossos “pensamentos”, nossos “saberes” cientificos.
Optamos pela realizacdo de uma pesquisa bibliografica enquanto ferramenta
metodoldgica. Diante desse contexto, selecionou-se trabalhos e acbes cientificas
identificadas como sendo oriundas da Musicologia Histérica brasileira com o intuito de
discutir e refletir sobre a possivel existéncia de um “saber colonizado” nesta “subdrea”
especifica da pesquisa em musica de nosso pais. Pontualmente, refletimos sobre
algumas produgdes musicoldgicas brasileiras, enfatizando os seguintes trabalhos: Cotta
(2000); Castagna (2004); Sotuyo Blanco e Zegoli (2019) e outros. Apds analisar
atentamente as correntes epistemoldgicas que serviram de balizamento tedrico para
pratica musicoldgica dos pesquisadores em comento, foi possivel identificar resquicios
de um pensamento histdrico-musicolégico “colonizado”. Além disso, verificou-se
também tentativas de “descolonizacdao” do saber no seio das pesquisas decorrentes da
Musicologia Histdrica brasileira. Por ultimo, faz-se mister destacar a existéncia de
lacunas no que diz respeito a producao de ferramentas metodolégicas para o estudo
de acervos musicais do Brasil. Outrossim, consideramos que nossa producdo
musicoldgica tem almejado seguir a esteira da “descolonizacdo” do saber cientifico-
musicolégico brasileiro, caracterizando-se como uma tentativa de produzir “fraturas
epistemoldgicas” (ver FILHO; FONSECA, 2016; FONSECA; FILHO, 2016; FONSECA; FILHO,
2017; TENORIO FILHO; FONSECA, 2018; TENORIO FILHO, 2020).
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O presente trabalho estda em estagio final de desenvolvimento e tem como objetivo
principal a investigagao de caracteristicas, tendéncias e transformagdes na obra musical
de Dominguinhos no periodo de 1964 até 1980. Tal recorte temporal foi escolhido com
base em trés fatores: o inicio de sua carreira na industria fonografica a partir de 1964, a
sua popularizagdo a partir de 1973, ao lado dos tropicalistas, e a sua consagragao pela
Otica de seu mentor, Luiz Gonzaga, em 1980. Dessa forma, é importante relatar que
Dominguinhos foi um personagem bastante importante no ambito do forré, atuando
tanto como um musico que buscou atravessar as fronteiras do género, quanto um
tradicionalista fervoroso, representando a manutencao dos valores deixados por
Gonzaga. Tal contraste entre a manutencdo e a transformacdo diante da tradicdo
musical se relaciona diretamente com conceitos aqui considerados fundamentais, tais
como o de “mudanca musical” (NETLL, 2006), “pratica de fronteira” (SANTOS, 2014),
“fluxo musical” (SANTOS, 2014), “complexo performatico” (MADRID e MOORE, 2013) e
“cosmopolitismo” (FELD, 2012). Sendo estes conceitos, pontos de interesse e discussdo
na fundamentacdo tedrica do texto atualmente em produgdo, justamente por
possuirem uma afinidade inegdvel com o tema proposto. Sobre a justificativa, coloca-se
que a relevancia deste trabalho foi situada através de alguns pontos, tais como a
caréncia de outras pesquisas sobre o forré6 com enfoque na andlise musical e
aprofundamento no material sonoro, e a escassez de material académico publicado
sobre Dominguinhos, visto que sé foi encontrado, até o momento, o artigo de Alonso e
Visconti (2018) e a dissertacdo de Nascimento (2014). Tendo em vista que o universo
de pesquisa é essencialmente formado pela obra musical de Dominguinhos, publicada
no recorte historico escolhido, a coleta de dados teve inicio através de um
mapeamento dos treze discos publicados de 1964 a 1980. Tal procedimento foi
complementado por um processo de apreciagdo e andlise superficial de todos os
fonogramas presentes nos discos em questdo, sendo verificadas um total de cento e
cinquenta e seis faixas. Neste mapeamento inicial, procurou-se verificar, organizar e
categorizar as principais caracteristicas musicais e estéticas das faixas, com o objetivo
de selecionar algumas destas para uma analise mais aprofundada na etapa seguinte.
Para além deste mapeamento musical, também foi feita uma pesquisa no acervo da
“Hemeroteca Digital”, procurando o termo “Dominguinhos” como palavra-chave. L3
foram encontradas cerca de duas mil ocorréncias, em jornais e revistas, no periodo de
1960 até 1980. Tais ocorréncias foram completamente verificadas, filtradas e
organizadas quanto a afinidade de contelddo para com o estudo aqui feito. Sabendo
disso, informo que algumas dessas ocorréncias sdo consideravelmente relevantes para
uma maior compreensao da trajetdria artistica de Dominguinhos na década de 1970 e
a sua relacdo com a midia da época.
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Atualmente, os dados coletados até o presente momento estdo sendo revisados e
organizados através de planilhas e documentos de texto. E paralelamente, estd em
vigor, com base nos dados coletados no mapeamento inicial das faixas, a selecdo das
musicas que serdo analisadas e comentadas na dissertagao.

Palavras-chave: Dominguinhos; Transformacdes; Forro.
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O que seria uma pratica musical decolonial?
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O desenvolvimento da minha pesquisa intitulada: As Técnicas Estendidas como
Ferramenta Decolonial nos Instrumentos de cordas friccionadas, parte do principio de
que existem praticas decoloniais (MALDONADO-TORRES; 2007, p. 131) nas diferentes
areas do campo da musica, e de que, algumas destas praticas, fazem uso das técnicas
estendidas (PADOVANI E FERRAZ; 2011, p. 11) para quebrar a colonialidade. Porém,
determinar se uma pratica musical especifica pode ser considerada como decolonial, é
uma tarefa complexa. Dentro de uma mesma pratica encontramos elementos opostos,
alguns com tracos de colonialidade, outros decoloniais. Consideramos estas
contradicGes como algo natural num campo fortemente definido por praticas
ancoradas nas tradi¢cGes europeias da pratica comum, mas que, ao mesmo tempo,
estdo se abrindo a novas formas do fazer musical, algumas delas, abertamente
decoloniais. Assim apresentamos trés exemplos de praticas musicais que podem ser
categorizadas como decoloniais e que mostram as tor¢des préprias de um campo que
se debate entre, um passado colonial e, um presente onde ndo é possivel manter a
exclusdo de fazeres musicais diferentes a aqueles da tradicdo conservatorial: 1- Na
educacdo musical temos a proposta pedagdgica (QUEIROZ, 2017) e curricular
(QUEIROZ, 2020) do professor Luis Ricardo Queiroz, onde se rompe com a
epistemologia da modernidade-colonialidade, fenbmeno que, na educacdao musical, é
expressado através do habitus conservatorial (PEREIRA, 2014; PEREIRA, 2018); 2-
Dentro da musicologia, o trabalho titulado “estrutura racial branca da teoria da
musica ” (EWELL, 2020) e o debate em torno a resposta do Journal of Schenkerian
Studies no volume 12 (2019) mostram como as estruturas de poder reagem quando
suas bases epistemoldgicas sdao questionadas; 3- No caso da criagdo musical, temos a
obra de Flausino Valle (1894-1954) que desenvolveu uma obra pioneira no uso das
técnicas estendidas no violino (FEICHAS et al, 2017, p. 363-365), mas que tem sido
sistematicamente ignorada no debate académico (Messina et al. 2019).

Palavras-chave: Decolonialidade; Técnicas estendidas; Habitus conservatorial.
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A temadtica da ‘colaboragcdo musical’ se refere a uma tendéncia académica
frequentemente utilizada como referencial tedrico para trabalhos baseados em relatos
de casos de interagdes diretas entre compositores e performers. O debate conceitual a
respeito do termo foi inaugurado por autores como Lukas Foss (1963) e Roger Smalley
(1970) com a finalidade de descrever certos empreendimentos musicais desenvolvidos
a partir do péds-guerra no nicho da musica de concerto; estes supostamente
caracterizados por estabelecerem uma significativa mudanga na orienta¢cdo entre os
papéis musicais por meio de novas relacdes éticas entre compositores e performers. O
tema ‘colaboracdo’ é retomado nas primeiras duas décadas do século XXI na Europa,
Oceania e nos Estados Unidos por autores como John-Steiner (2000); Hayden; Windsor
(2007); Roe (2007); Fitch; Heyde (2007) e Barret (2014). O debate tedrico articulado
por esses autores é acompanhado pela disseminacdo da temdtica na pesquisa
brasileira evidente no trabalho de autoras como Domenici (2010, 2012, 2013), Ray
(2016) e Cardassi (2019). Apesar de uma certa resisténcia de propor um conceito geral
de colaboracdo, é possivel destacar caracteristicas emergentes nesse discurso que nos
sugerem uma expectativa mais clara para definicdo do termo pela via de uma praxis.
Esta expectativa tende a evidenciar certas condutas éticas entre os sujeitos musicais. O
presente trabalho propde investigar a emergéncia das no¢des de colaboracdo no
discurso tedrico e nos relatos de casos no contexto da pesquisa em musica no Brasil.
Visando esse objetivo se encontra em andamento uma revisdao bibliografica de
trabalhos académicos que nos sugere como o uso desse referencial serviu como
mecanismo desencadeador de uma série de condutas que tendem a apoiar certos
tipos de ag¢bes musicais. Esperamos que uma andlise dessas condutas possa nos
auxiliar a apontar limites sobre a ideia de ‘horizontalidade’ comum ao discurso da
colaboracdo, elucidando o funcionamento do termo nos ambitos tedrico e pratico,
destacando de que modo as tendéncias colaborativas invocam certas relacées de
poder por meio da proposicdo de um sistema ético que delimita diversas posturas
musicais.

Palavras-chave: Colabora¢dao; Compositor; Performer; Rela¢gbes de poder; Performance
musical.
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O Artesanato Furioso é um projeto de pesquisa vinculado ao PPGM-UFPB, dirigido pelo
Prof. Dr. Valério Fiel da Costa, que funciona tanto como um grupo artistico cujo foco é
investir na agdo performatica ativa, quanto como um laboratdrio de coleta de dados
para as pesquisas do PPGM-UFPB. Esta pesquisa tem como objetivo investigar como o
Artesanato Furioso desenvolve seu projeto performatico, aplicando estratégias de
analise da morfologia musical que tenham a performance como foco principal. Dessa
forma, o texto musical, embora nao seja ignorado, deixaria de ser prioritario na analise
musical possibilitando um olhar direcionado para o acontecimento musical
considerando a musica ndo como um produto acabado e estdtico, mas como um
processo continuo que estaria em constante atualizacdo. Segundo Fiel da Costa (2016,
p. 39) a “obra seria aquilo que surge como resultado de um processo, e [...] seus
contornos seriam fruto de acdes especificas capazes de singularizar a obra a cada
execucao”. Para Goehr (1992) a nogao hegemonica de “obra musical” seria um conceito
recente, histérica e geograficamente localizado (que teria surgido no século XIX e que
se refere a pratica da musica de concerto europeia), e, por isso, ndo deveria ser
apresentado como o “padrdo” da musica. Cook (2006, p. 10) defende que a musica
deveria ser entendida como uma “arte da performance”. Logo, para uma visdo mais
completa do fenbmeno poderiamos considerar todos os aspectos que envolvem o fazer
musical e ndo apenas o texto musical. Por meio de pesquisa documental, entrevistas
com os membros do projeto e revisdo dos textos académicos referentes aos trabalhos
do Artesanato Furioso, foram coletadas informagdes sobre o histérico do projeto, a
dindmica e a logistica dos trabalhos, o modo como pensam a respeito das questdes
musicais e artisticas envolvidas e como lidam com elas dentro do projeto, e sua relagao
com a pesquisa cientifica. Foi feita também uma cataloga¢ao dos concertos realizados
pelo projeto e a analise da performance de Child of Tree (John Cage). Além desta, mais
trés anadlises estao previstas para serem realizadas até o final da pesquisa.

Palavras-chave: Artesanato Furioso; Performance musical; Morfologia musical; Analise
musical; Desterritorializacdo da performance.
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Este resumo apresenta um trecho da pesquisa de mestrado, sobre a inser¢do feminina
dentro do heavy metal. O fazer musical feminino dentro do heavy metal mundial é
pequeno. Uma banda formada somente por mulheres, tocando musica tida como
pesada, aponta que conforme Simone Beauvoir, o corpo feminino deve ser um
instrumento de liberdade da mulher, para ocupacdo dos espacos de fala e
protagonismo. Problematizando a representatividade feminina no heavy metal,
realizamos um levantamento quantitativo, no catalogo disponivel nos sites oficiais das
cinco principais gravadoras mundiais do género metal, buscando identificar bandas
formadas exclusivamente por mulheres ou com formag¢do mista. As gravadoras foram
levantadas conforme o quantitativo geral de bandas e sua relevancia para a cena
metal, sdo elas: Metal Blade Records, Nuclear Blast, Century Media, Relapse Records e
Napalm Records. O levantamento constatou que os catalogos das cinco gravadoras
somam um total de 767 bandas e artistas de heavy metal e seus subgéneros. Apenas
8,86%, ou seja, 68 bandas possuem mulheres na formacdo. Destas, somente 04 sdo
formadas exclusivamente por mulheres, que sdao as bandas Exit Eden, Konvent e
brasileira Nervosa da gravadora Napalm Records, assim como a banda Burning Witches
da gravadora Nuclear Blast. Apds uma analise superficial dos dados apontam que o
género heavy metal ainda apresenta o que Pierre Bourdieu intitula de “Dominacdo
masculina”. Porém, este pequeno quantitativo feminino faz com que “a representagao
serve como termo operacional no seio de um processo politico que busca estender
visibilidade e legitimidade as mulheres como sujeitos politicos” (BUTLER, 2003, p.18).

Palavras chave: Heavy metal; Gravadoras; Mulheres; Feminino; Quantitativo

14

4

COLUB O PESQUSA
HESISTIND[L



41

Referéncias

BEAUVOIR, Simone. O Segundo sexo: A experiéncia vivida. Sdo Paulo, Difusdo Européia
do livro, 1967.

BOURDIEU, Pierre. A dominagdo masculina. Sao Paulo, Best Bols, 2012.

BUTLER, Judith. Problemas de género: feminismo e subversdo da identidade. Rio de
Janeiro, Civilizagao Brasileira, 2003.

ROSENTHAL, Gabriele. Pesquisa social interpretativa uma introdu¢do. 52 Edi¢do, Porto
Alegre, Edipucrs, 2014.

Sem autor: Bandas, Napalm Records. 2021, disponivel em: <https://
label.napalmrecords.com/#bands> Acesso em: 24/03/2021

Sem autor: Artistas Nuclear Blast, 2021, disponivel em: <https://www.nuclearblast.de/
de/label/music/bands/index.htmI> Acesso em: 24/03/2021

Sem autor: Artistas, 2021, disponivel em: < https://www.centurymedia.com/
artists.aspx> Acesso em: 24/03/2021

Autor: Artistas Relapse Records. Relapse Records, 2021, disponivel em: < https://
relapserecords.bandcamp.com/artists> Acesso em: 24/03/2021

Sem autor: Artistas, Metal Blade. 2021, disponivel em: < https://www.metalblade.com/
us/artists/> Acesso em: 24/03/2021

" TRt



42

Autorregulagao da aprendizagem no processo de formagao de
professores em piano em grupo da licenciatura em musica: a pesquisa -
acao
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Orientador: Prof. Dr. Luis Ricardo da Silva Queiroz

Na presente pesquisa de Doutorado, temos como objetivo geral compreender como o
processo de autorregulacdo da aprendizagem pode dialogar com as praticas de
formacao instrumental do curso de licenciatura em musica e quais as implicagdes de tal
processo para a formagdo docente. Para este coléquio apresentaremos o percurso
metodoldgico. O tipo de pesquisa pretendido serd a pesquisa-acao educacional, que
segundo Tripp (2005) é uma estratégia na qual professores e pesquisadores utilizam
suas pesquisas para aprimorar o ensino-aprendizagem. Nosso campo de pesquisa sera
a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), especificamente o Curso de
Licenciatura em Mdsica, cujos participantes serdo estudantes da disciplina eletiva
“Pedagogia para o ensino de piano em grupo”. A pesquisadora atuara na disciplina
como estagiaria da professora Ana Carolina Couto. A acdo pedagdgica que sera
realizada como base para producdo e coleta dos dados, esta pautada nos seguintes
objetivos: Trabalhar aspectos tedricos e praticos nas diversas situagdes desenvolvidas
em sala de aula; Estimular o desenvolvimento da Autorregulagao da Aprendizagem
para promover a tomada de consciéncia sobre os processos de formacgao; Desenvolver
atividades relacionadas aos conceitos especificos da disciplina a fim de proporcionar
reflexdes sobre como planejar, executar e avaliar de acordo com o modelo ciclico
autorregulatério (ZIMMERMAN, 2002); Compreender como os estudantes conseguirdo
autorregular sua aprendizagem; Avaliar o desenvolvimento das habilidades e
competéncias dos estudantes ao final da disciplina para lidar com os conhecimentos e
saberes trabalhados. A fase onde encontra-se o projeto é a preparagao para ingresso
no campo. Os dados serdo analisados a luz do referencial tedrico da autorregulacdo da
aprendizagem, da pratica de ensino de piano em grupo e da Educac¢do Musical.

Palavras-chave: Autorregulacdo da aprendizagem; Ensino de piano em grupo;
Formacao de professores; Pesquisa-agao.
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Educagao musical hibrida em curso de extensao de instrumento na visao
dos professores e monitores
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Orientadores: Prof. Dr. Marcos da Rosa Garcia e Prof2. Dr2. Juciane Araldi Beltrame

Este presente trabalho é fruto de uma pesquisa de iniciacdo cientifica realizada entre
os anos de 2019 e 2020, intitulado “O ensino e aprendizagem hibrido em curso de
extensao de instrumento na visdao dos professores e monitores”. As primeiras etapas da
pesquisa foram a elaboracdo e realizacdo de um curso hibrido de iniciacdo ao violao,
realizado na UFPB; as aulas do curso foram ministradas por membros do Grupo de
Estudos e Pesquisas em Tecnologias e Educacdo Musical (TEDUM). O curso ocorreu em
2019, anteriormente a pandemia, sendo parte das aulas presenciais e parte online;
com aulas sincronas e assincronas que ocorriam por meio do Skype e um férum online
do curso. A pesquisa teve como objetivo geral identificar os conhecimentos necessarios
para o desenvolvimento de um curso hibrido, observado a partir da perspectiva dos
professores e monitores ministrantes. Durante as aulas foram analisadas e descritas
em um didrio de campo observacées que fossem importantes para o resultado final da
pesquisa. Apds esse periodo de observagdes e término das aulas do curso, foi realizada
uma entrevista semiestruturada e coletiva com os professores ministrantes do curso. A
partir da entrevista, foram acrescentadas informagdes sobre as vantagens e
desvantagens que ocorreram durante as aulas presenciais e online. Ao final desta
pesquisa identificamos que o professor de um curso hibrido precisa: 1) conhecimentos
relacionados a internet; 2) saber lidar com conex8es instaveis proporcionando
atividades que supram esse problema; 3) utilizar plataformas/sites; 4) ter capacidade
de desenvolver aulas em grupo; 5) conectar conteudos desenvolvidos durante as
presenciais com os conteldos e atividades online sincronas e assincronas. As aulas
presenciais foram preferidas pelos entrevistados. Acreditamos que isso se deve por
questdes de todos ja estarem acostumados com essa modalidade; tanto os
professores, como também os alunos. Durante as observacdes do curso hibrido
notamos que as aulas presenciais também tiveram a predile¢ao dos alunos.

Palavras-chave: Curso hibrido; Tecnologias; Educacdo musical; Violdo.
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O Brazil Instrumentarium utiliza a lexicografia e a cartografia para apurar os
instrumentos musicais e os timbres presentes no territério brasileiro, analisando sua
heranga cultural proveniente das culturas africanas, ibéricas e de povos indigenas. A
compreensdo da riqueza destas culturas, se contrapde a uma visdo unilateral da
musica. Elementos antropolégicos, socioldgicos e histdricos que circundam a pesquisa
organoldégica sdo mapeados, favorecendo a conexdao entre os estudiosos das areas das
ciéncias humanas e sociais. Com esse intuito, o sitio eletronico desempenha a fungao
de divulgar o material desenvolvido. Como aporte tedrico principal, a pesquisa segue
as categorizacbes de MONTAGU et al (2011), as cautelas de Seeger (1986), a
abordagem lexicografica de Libin (2014) e da cartografia tematica (TAYLOR, 1991). A
partir da triangulacdo bibliografica, fonogrdfica e iconografica, sdo desenvolvidos
verbetes, fichas por instrumento e a atualizacdo da tabela organoldgica, que servirdo
como consulta basica sobre os verbetes publicados. Para além do fazer musical, a
experiéncia propicia a expansdo da abordagem no viés etnomusicolégico.
Metodologicamente, as atividades se iniciaram em setembro com o treinamento dos
procedimentos que seriam realizados na elaboracdo do projeto em uma dinamica de
didlogo. Conforme o desenvolvimento dos exercicios, dividas eram explanadas. Apds
adquirir desenvoltura com os termos, os materiais e os demais recursos, iniciamos a
atualizacdo da tabela presente no sitio eletronico. Houve também um
compartilhamento do material bibliografico, utilizado para referenciar os verbetes que
se desenvolveram a partir de entdo. A convite da participacdo na mesa “Timbres
Armoriais: entre a ancestralidade e a modernidade” do Simpdsio 50 anos do Armorial,
o trabalho direcionou-se para a elabora¢dao de um artigo sobre o marimbau. Como
resultado, aprendemos a utilizar o sitio eletrénico, a tabela organoldgica utilizada no
inventario dos museus, a pesquisa bibliografica, o preenchimento de fichas por
instrumento, o desenvolvimento de verbetes para realizar o trabalho e a atualizacdo
das tabelas por categorias. O artigo do Simpdsio comecou a ser elaborado em outubro
e sua apresentacdo aconteceu no dia 06 de dezembro. Até o més de abril, realizei a
pesquisa de dois membranofones: a caixa quadrada e o mussum; e seis idiofones: o
reco-gogo, o tamanco de trupé, o tambor-de-casco-de-tartaruga, o chocalho de fieira e
o tubo estampado. Extraidos do trabalho de Leticia Coelho (2012), Magda Pucci (2017),
Carlos Sandroni (2004) e lzikowitz (1934). Entrei em contato com a pesquisadora
Magda Pucci e o professor e pesquisador Carlos Sandroni para obtencdo de conteudo e
autorizacdo de ilustracdes para a construcdo dos verbetes. Através do trabalho, tive a
oportunidade de me aprofundar na pesquisa bibliografica e no trabalho cientifico, as
reunides semanais foram de grande suporte para tirar duvidas e trocar informacoes
com os demais participantes.
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Me aproximei a linguagem académica a partir da leitura de artigos, também entrei em
contato com uma lingua estrangeira. A elaboragdao de um artigo e participagdo em um
simpdsio foram oportunidades para maturacdo da escrita e comunicacdo com publico.
O estudo da organologia propicia uma mudanga no pensamento de senso comum
sobre outras etnias e culturas.

Palavras-chave: Brazil Instrumentarium; Cartografia; Etnomusicologia; Lexicografia;
Organologia.
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Pensar o coco de roda como uma categoria sonora de um presente ativo de lutas
negras é pensar em sonoridades diaspdricas frutos de encruzilhadas entre o passado
ancestral e as vicissitudes perenes das comunidades quilombolas remanescentes que
praticam essa danca musical negra. Os quilombos contemporaneos sdo ativos e vém
contribuindo significativamente com a densa colcha de retalhos que é a cultura
brasileira e, desse modo, se diferindo da ideia arcaica de terras de fugitivos, posto que,
estes se erguem a partir de saberes e fazeres praticos cotidianos, onde a afro-
ancestralidade e o presente criativo brasilico convivem num fluxo dinamico de
ressignificagées. Assim, "falar dos quilombos e dos quilombolas no cendario politico
atual é, portanto, falar de uma luta politica e, consequentemente, uma reflexao
cientifica em processo de construcao” (LEITE, 2000, p.333-337). No entanto, “se ha um
ponto em comum observado na existéncia dos quilombos é a diversidade” (ALMEIDA,
2020, p. 150). Desse modo, “refletir sobre o dinamismo com que os quilombos se
organizam e reproduzem seus modos de vida implica pensar na construcdo do
conhecimento e dos saberes locais preservados e repassados entre as diferentes
geracdes rurais tradicionais” (SANTOS, 2020, p. 134). Nesse contexto, em alguns desses
territérios, existe um fazer musical que traz consigo uma for¢a ancestral que baila em
resisténcias; uma entidade sonora que transmite valores étnicos para o auto
reconhecimento e conquistas territoriais libertdrias. Portanto, a questdo motivadora
aqui é perceber que a pratica do coco de roda do quilombo contemporaneo jamais se
configuraria como puro entretenimento, sendo este, sobretudo, um batuque de
terreiro que pulsa incansavelmente na defesa e manutencdo das terras de pretas/os.
Desse modo, a pesquisa de doutorado que estou desenvolvendo dentro do PPGM/
UFPB esta tratando também de andlises de composi¢Ges atuais criadas no intuito de
refletir sobre questdes sociais. Trata-se de inveng¢des sonoras advindas das
necessidades do cotidiano. A exemplo disto, observemos essa composicdo da mestra
Dona Lenita (em memdria) do Quilombo do Novo Ipiranga: "Fernando Henrique saiu
na televisao, fazendo aceno com a mao dizendo ser brasileiro, foi pra Europa e 1a
trocou o cruzeiro, desde o plano real que o povo ndo vé dinheiro”. A letra traz uma
reflexao critica do implemento econémico do plano real sancionado em 27 de fevereiro
de 1994. Desse modo, dona Lenita de forma jocosa e sagaz traz questdes sociopoliticas
gue implicam sobre as instabilidades econémicas de sua comunidade. No entanto, esse
coco mantém uma linha melddica tradicional com desenho sinuoso e sincopado.
Finalizando, sdo entidades sonoras que ecoam a séculos por conquistas e defesas de
territérios negros com tambores e vozes em punho. Assim, na melodia, na danga e no
batuque, a ancestralidade segue correndo nas veias, sobretudo, incitando o presente
criativo, o auto reconhecimento e o aquilombamento contemporaneo as lutas negras
através do coco de roda.
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O presente trabalho faz parte de um relatdrio fruto de trabalho de iniciagao cientifica,
que tem por titulo: “Demanda de cursos online, semipresenciais e hibridos em
Educagdo musical: uma analise do perfil dos interessados nos cursos.” Onde foi focado
nos cursos ofertados pelo grupo de estudos e pesquisas em tecnologias e Educacdo
Musical (TEDUM). Teve por objetivo delinear o perfil dos estudantes que procuraram
0S Cursos, ja que o grupo promoveu dois cursos: "Didlogos e conexdes sobre educacao
musical e tecnologia" (turma 1 em 2017 e turma 2 em 2018) e os alunos do "Curso
Hibrido de Iniciacdo ao Violdo" (turma de 2019).0s dados coletados para esta pesquisa
foram extraidos das planilhas e formuldrios de inscricdes que os participantes dos dois
cursos preencheram e estdo sob o dominio do grupo TEDUM. Através da analise dos
graficos e das planilhas apresentadas neste relatdrio é percebido e demonstrado que o
grande publico de participantes nos cursos sdo de professores de musica entre 20 e 25
anos, nordestinos com algum tipo de graduagdo. A predominancia do publico dos
cursos era do sexo feminino, em sua maioria com um bom dominio sobre informatica e
ferramentas, aplicativos e programas, como: e-mail, Word, PowerPoint, aplicativos de
mensagens e redes sociais.

Palavras-chave: Educacdo musical; Tecnologias; Curso hibrido; Violao; Perfil dos alunos.
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A proposta é realizar um trabalho de pesquisa sobre praticantes da chamada poesia
repentista, focados em algumas regides dos estados de Pernambuco e da Paraiba no
Brasil, e de boa parte do territério uruguaio. Para o caso do nordeste brasileiro, estes
praticantes sao conhecidos como repentistas, enquanto que para o0 caso uruguaio sao
conhecidos como “payadores”. A principal expectativa do projeto é gerar uma
compreensdo e aproximacdo a experiéncia dos payadores de Uruguai em didlogo com
os repentistas dos estados da Paraiba e Pernambuco no préprio contexto
socioecondmico em que se desenvolvem, gerando assim documentos escritos, sonoros
e audiovisuais do estado atual das praticas da poesia repentista. Repente e payada sao
praticas com varios séculos de desenvolvimento, espalhadas por toda a cultura ibero-
americana. Por sua vez, estas praticas entram numa categoria ainda maior que poderia
ser chamada de “poesia oral improvisada”, fendbmeno que abrange ainda muito mais
territérios, e que tem uma antiguidade conhecida ndo menor de trés mil anos”

(AYESTARAN, 1968, p. 48). O que parece mais recente é sim o reconhecimento de que
este fenOmeno é muito abrangente, pois algumas praticas que se consideravam
exclusivamente regionais, comegam a aparecer emparentadas com as de outras
regides, apenas diferenciadas pelo titulo que se |he costuma dar, e algumas outras
guestdes, que so enriquecem o fendbmeno. Reconhecendo e coincidindo com Sautchuk
em que a maioria dos estudos sobre esta tradicdo limita-se a descricdo dos versos e
esquiva-se da analise do fazer poético propriamente dito (SAUTCHUK, 2009, p.5), este
projeto propde estudar os fendmenos do repente e da payada no préprio contexto em
que sdo desenvolvidos, em 2 niveis trabalhados de forma paralela temporalmente: 1)
Pesquisa tedrica dos estudos sobre repentistas no nordeste brasileiro, e sobre
payadores na regido do Rio da Prata. 2) Pesquisa de campo sobre repentistas em
Pernambuco e Paraiba, e sobre payadores no Uruguai. Entdo, a proposta metodolégica
para a pesquisa é dividir o trabalho em determinadas etapas onde se espera chegar a
dispor de documentos escritos e audiovisuais que caracterizem os fendmenos da
payada e do repente, e que os protagonistas se identifiqguem com esses documentos,
apropriando-se deles para uso de seus préprios interesses.

Palavras-chave: Repentistas; Repentismo; Pajadores; Payadores; Poesia oral.
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O pequeno concerto para violinos e cordas de Edino Krieger: estudo do
Estilo e a autoetnografia da performance

Fernanda Lucia Acioli Furtado
fernandaluciaacioli@hotmail.com
Mestrado - Praticas interpretativas (2019.1)

Orientador: Prof2. Dr2. Paula Bujes

Esta pesquisa justifica-se pela valorizacdo do ponto de vista do performer na criagao
artistica da obra musical, pois o método da autoetnografia coloca em evidéncia a
experiéncia pratica da construgao de uma performance. Com isso, a presente pesquisa
pode servir de parametro para que a comunidade académica possa refletir sobre as
complexidades dos processos criativos em performance. Este trabalho apresenta como
problema de pesquisa: de que forma o estilo musical e a autoetnografia contribuem na
construcdo da performance do Pequeno Concerto para Violino e Cordas de Edino
Krieger? O objetivo geral é, portanto, compreender de que forma o estilo musical e a
autoetnografia contribuem na construgao da performance da obra em questdo. A agao
gue norteou os processos de investigacdo deste trabalho foi a realizacdo de uma
performance publica - no meio digital - da obra e reflexdes sobre a preparagdo e
evolugdo até o concerto final. O trabalho estd dividido nas etapas a seguir: primeiro, foi
realizado o estudo do estilo, com foco na biografia do compositor Edino Krieger e no
Pequeno Concerto para Violino e Cordas, em seguida, foi feito o estudo interpretativo e
técnico da peca, no periodo de agosto a janeiro de 2021. Essa agao foi desenvolvida a
partir da manutencdo de um didrio reflexivo, no qual foi registrado, por escrito e em
video, a construcdo do processo criativo da performance. O didrio reflexivo visa
aprofundar o processo de interpretacdo com base na andlise das vivéncias durante a
concepgao da performance, conforme modelo proposto por Benetti (2017). Além disso,
houve a analise dos dados coletados no diario reflexivo de forma intrinseca, buscando
compreender o material empirico, conforme modelo proposto por Vieira (2018), o qual
consiste em coletar dados por meio do diario reflexivo, registrando a quantidade de
execucdes e o tempo, refletindo sobre a preparacao da performance. Por ultimo, foi
feito o levantamento do histérico profissional da autora, incluindo aspectos da sua
trajetéria musical, com o escopo de descrever a sua experiéncia e como elas
influenciaram no concerto digital. Como resultado parcial da pesquisa temos a analise
dos dados do didrio reflexivo e da performance digital, que em conjun¢do com o
estudo do estilo levou a uma discussdo sobre a agdgica (expressdao musical).

Palavras-chave: Autoetnografia; Estilo; Praticas interpretativas; Edino Krieger.
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Interpretacgao é autenticidade? Investigacao critica de estratégias de
desempenho violinistico a partir de um estudo de caso
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Orientador: Prof. Dr. Hermes Alvarenga

Para tentar responder a pergunta “Interpretacdo é autenticidade?”, o foco desta
pesquisa serd a investigacdo do entendimento das convencbes acerca do papel do
musico, do intérprete. Os termos interpretacdo e autenticidade aplicados ao ato
interpretativo dentro do campo musical, serdo o norte primordial deste trabalho.
Aplicando-se um processo de experimento e verificacdo, acredita-se que esse estudo
de caso oferecerd subsidios enriquecedores para a pesquisa, promovendo na pratica a
realizagdo e apresentacdo de uma nova performance da obra Estudo para Dois Violinos
de Samuel Cavalcanti Correia. Neste resultado esperamos conceituar todos os
fundamentos critico-interpretativos e artisticos, que durante a pesquisa serdo postos a
prova. Fundamentos esses, que sdo frutos de inquietacdes pessoais da proponente, ja
compartilhados com colegas, dentre eles, Vinicius Amaral (co-participe da estreia da
obra) e o préprio compositor. Ao final, espera-se como resultado um embasamento por
meio de aportes tedricos e da realizagdo dos procedimentos metodoldgicos que
alcancem a comunidade musical local e a quem mais possa beneficiar. Espera-se que o
desenvolvimento desta pesquisa e os resultados a que ela conduzir possam trazer a
comunidade académica e intérpretes de musica em geral, ndo sé frutos de uma busca
intelectual sobre musica ou sobre uma consciéncia técnica ao violino, mas, sobretudo,
ofereca resultados organicos decorrentes de uma praxis de dezessete anos de carreira
profissional da proponente deste projeto. Este trabalho justifica-se em parte como
apice de uma etapa de amadurecimento artistico da autora, mas principalmente como
meio de produzir conhecimento que sera compartilhado com colegas de oficio para
gue possam se valer dessa experiéncia viva tornando-as enriquecedoras em suas
trajetdrias artisticas.

Palavras-chave: Interpretacdo; Autenticidade; Violino.
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LAPER - laboratdrio de percussao e ritmica da UFPB: espago de reflexoes
e agoes decoloniais em musica

Francisco de Assis Santana Mestrinel
santanachico@gmail.com
P&s Doutorado - Educag¢dao Musical (2018.2)

Supervisor: Prof. Dr. Luis Ricardo Silva Queiroz

As teorias decoloniais desenvolvidas por pesquisadores latino americanos a partir dos
anos 1990 reforcam a perspectiva de autores como Paulo Freire, demonstrando como
a sociedade brasileira vive, até os dias atuais, sob uma légica racista e opressora. Isto
afeta diversos ambitos e relacdes sociais, incluindo a drea da educacgdo, determinando
hierarquias desiguais que vdo do préprio acesso ao ensino escolar, até os conteldos e
metodologias “consagrados” nos espacos e instituicdes de ensino do Brasil - incluindo
os dedicados a educagdao musical. Entender e observar criticamente tal panorama é um
dos primeiros passos para construir caminhos que transformem a realidade do ensino
musical brasileiro. A lente decolonial permite um olhar radical, na medida em que
revela as raizes estruturais dos modelos adotados - pautados por uma légica
hegemonica eurocentrada - que subalterniza saberes, expressdes artisticas e
manifestacdes culturais de origem “popular”. A percussdao popular, mais do que uma
familia de instrumentos, constitui um campo de praxis musicais historicamente
marginalizadas, seja na grande midia, seja na academia, mantidas por percussionistas
atuantes em diversos contextos culturais. Teixeira (2015) aponta como as praticas do
“srupo social dos percussionistas”, embora amplamente difundidas e consolidadas na
musica popular, seguem em posicao periférica nos curriculos de ensino musical
superior. Nesse ambito, Queiroz (2017) identifica processos de “epistemicidios musicais
e exclusées”. Na “naturalizacdo” da condi¢cdo oprimida e dicotomiza¢do de valores
impostos pela modernidade e colonialidade (Quijano, 2014), a percussdao popular
brasileira ocupa o pdlo mais baixo, estd do outro lado do abismo, dentro do
“pensamento abissal” discutido por Souza Santos (2009). As formas de “ser, saber e
existir” (Walsh, 2009) de percussionistas populares parecem ndo se encaixar no
modelo académico e universitario brasileiro.Afim de contribuir para a transformacao
desse cenario, em 2019 fundamos o Laboratério de Percussdo e Ritmica da UFPB -
LAPER. Devido ao momento de isolamento social e atividades exclusivamente remotas,
o coletivo péde acolher pessoas de diversas partes do Brasil e do mundo, com grande
diversidade de perfis, experiéncias musicais e culturais. Criado como um grupo de
pesquisa (oficialmente cadastrado junto ao CNPq), o LAPER vem buscando, desde seu
inicio, tensionar o modelo académico de pesquisa, ensino e extensdo. O vinculo formal
a universidade nos da certo status e relevancia institucional; ao invés de utiliza-los para
sedimentar os espacos de poder, reforcar hierarquias e corroborar paradigmas,
buscamos criar e ampliar espagcos para a percussao popular, “validando-a”
academicamente. Trazer para o centro da discussao - e acdo - as praticas da percussao
popular é uma maneira de tensionar o fundamento conservatorial e conservador da
universidade.
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Algumas caracteristicas da percussdao popular podem embasar este movimento de
subversdo, através de elementos como o fazer musical coletivo, criativo, diverso e
plural, que ocupa espacos publicos, possui transito fluido entre palcos, ruas e terreiros,
articula inumeras manifestag¢des culturais, com infinitas possibilidade de instrumentos
e formas de tocar, fundamentados na tradi¢do oral, corporalidade e “reverberacdes de
saberes” (Santana, 2018). No LAPER, realizamos um trabalho complexo de didlogo
entre académicos e agentes culturais, com um cuidado para que as posicoes
hierarquicas historicamente construidas ndo sejam reproduzidas. No sentido da
equidade, o Laboratério configura-se como um espaco de co-presenca (Carabetta,
2020) de saberes, abrangendo desde aspectos empiricos da cultura popular paraibana,
até metodologias de analise musical desenvolvidas na Europa. As reflexdes e debates
traduzidos em ac¢des pelo Laboratério vem ocorrendo através de uma série de
atividades ligadas ao ensino, pesquisa e extensao, planejadas em discussdes quinzenais
do coletivo (através de plataforma virtual). O LAPER vem produzindo e oferecendo
palestras, mesas-redondas, cursos e materiais audiovisuais (de cunho didatico e
artistico). Assim, o LAPER faz um esfor¢o para que as teorias decoloniais “saiam do
papel”, extrapolem o discurso e se traduzam em novas condutas cotidianas, em
praticas e a¢les decoloniais pautadas pelo universo da percussdao popular, das
experiéncias e saberes de percussionistas - sejam académicos ou nao.

Palavras-chave: Percussionistas; Decolonialidade.
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O projeto tem por objetivo estudar a musica instrumental de Antonio Madureira,
compreender o contexto histdrico-cultural de sua producao e interpretd-los por meio
de um eixo tematico simbdlico, recorrente em sua obra, de um certo minimalismo,
enquanto procedimento composicional, que produziu um mosaico da musica do
Nordeste (Andrade, 2017; 2020). Nessa perspectiva, busca-se do ponto de vista
metodoldgico a elaboracdo de ensaios académicos, ou “O ensaio enquanto forma”
conforme proposto por Adorno (2003), porém, através da lente interpretativa de uma
“etnomusicologia histérica” (Andrade, 2020); (McCollum e Herbert, 2010) e (Sandroni,
2001). Neste sentido, pensar o Brasil a partir da produgdo musical e pesquisa na
cultura popular, do compositor Antonio Madureira. Dois momentos marcam essa
trajetdria. O primeiro no ambito do movimento armorial (1971-1981) e o segundo na
criacdo do Quarteto Romancal (1994-2000). O Armorial surgiu em um contexto coletivo
de anseio de participagao cultural no sentido de se repensar o Nordeste como espago
para novas possibilidades de criacdo estética (Barza, 2015). O movimento liderado pelo
escritor paraibano Ariano Suassuna teve em sua perspectiva a interpreta¢do da
tradicdo das culturas brasileiras na invencdo de uma ideia de Brasil (Anjos, 2005;
Santos, 2009; e Didier, 2012). A experiéncia cultural de Madureira em determinadas
localidades contribuiu para sua trajetéria criativa. Pode-se deduzir com certa
obviedade a relacdo do espago enquanto formador da totalidade temporal. Porém,
certa vez, Antonio Madureira (2020) disse que o minimalismo americano foi buscar
inspiracdao em Bali, e refletiu — se um outro povo pode ir buscar inspiragdo... por que é
gue nds ndo podemos colher as frutas do nosso proprio quintal? Com a pesquisa
vislumbra-se conhecer e compartilhar “as frutas do nosso préprio quintal”, ou seja,
trazer uma contribuicdo de conhecimento aquilo que procuramos compreender como
musica brasileira.

Palavras-chave: Antonio Madureira; Etnomusicologia histdrica; Musica instrumental
brasileira; Minimalismo; Nordeste.
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A constituicao da linguagem da bateria nos forrés: possiveis abordagens
na performance
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Orientador: Prof. Dr. Rainer Camara Patriota

Sdo inUmeras as possibilidades para olharmos a bateria enquanto objeto e o baterista
enquanto sujeito de pesquisa, e com (em) diferentes enfoques e/ou campos
disciplinares; sejam estes mais especificos, sejam mais transversais. O objetivo desta
pesquisa é estudar o processo de constituicdo da linguagem da bateria nos forrds
buscando identificar e refletir acerca da pluralidade de abordagens de (na)
performance do instrumento no género denominado forrd. Para tanto, como acredito
que ndo exista o “instrumento musical” sem o musico e que é deste encontro que
surgem todos os significados e empreendimentos musicais, buscarei entender a
constituicdo de uma linguagem musical levando em conta a andlise do instrumento
bateria ndo apenas como uma coisa em si, mas, além de um instrumento musical,
enquanto um territério de conflitos, negociacdes, disputas de poder, etc., e o baterista
enquanto agente principal e mediador que da sentido a estas questdes através do
instrumento. Ou seja, a bateria seria: (a) instrumento musical, (b) instrumento
potencializador/amplificador de aspiracbes e propostas particulares de cada musico
para o empreendimento musical na sociedade, e também (c) o ambiente onde essas
disputas e conquistas acontecem. O universo desta pesquisa contempla, além do
instrumento e o instrumentista, o recorte espacial geografico entendido como
Nordeste, bem como uma de suas musicas: os forrds. Atualmente estou cursando o
segundo periodo do doutorado e, por conta de estar me deparando, naturalmente,
com novas literaturas e reflexdes levantadas nas aulas em cada disciplina, o
entendimento acerca dos pressupostos tedricos, caminhos e/ou procedimentos
metodoldgicos, assim como os campos disciplinares que embasardo a pesquisa,
encontram-se em processo de consolidagao, sobretudo no que concerne aos pilares
que terdo papel fundamental na estrutura epistemoldgica da pesquisa. E nitido o
avanco quantitativo nos trabalhos que trazem a bateria e o baterista em seus cernes de
pesquisa, sobretudo se comparados ha décadas recentes. Sdo trabalhos que
contemplam desde estudos com énfase na organologia a estudos com foco na
performance, estilo musical, tecnologias, processos de ensino e aprendizagem e/ou
transmissdo de saberes relacionados a musica, dentre tantos outros. Mas ainda ha
muito a avancar. Tenho a expectativa de que, ao final, esse trabalho possa contribuir a
reflexdes e agbes praticas ndo s6 no campo da musicologia, mas também
etnomusicologia, educagdo musical — sobretudo ao tratar de processos de ensinar e/ou
transmitir e aprender saberes musicais relacionados a bateria —, discussdes
decoloniais, bem como outras areas que contribuirdo para embasar e dar substancia ao
trabalho.

Palavras-chave: Bateria; Instrumento musical; Performance instrumental; Forro.
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Este resumo discute reflexdes de uma pesquisa em andamento, Praticas de Ensino e
Aprendizagem de canto nas midias sociais: um estudo sobre o espaco pedagdgico-
musical Youtube, que objetiva investigar como ocorrem as praticas de ensino e
aprendizagem do canto através de midias sociais oriundas de um canal no YouTube.
Neste trabalho, o YouTube ¢é caracterizado enquanto um espaco pedagogico
independente possuindo caracteristicas e peculiaridades préprias, conforme indicado
por pesquisas recentes na area (SILVA, 2020; MARQUES, 2021). Metodologicamente a
pesquisa se ancora na abordagem qualitativa e nos principios etnograficos, levando em
consideragdo as caracteristicas de uma pesquisa na internet (FRAGOSO; RECUERO;
AMARAL, 2011). Tomou-se como instrumentos de coleta de dados a observa¢do da
pratica pedagdgica do canal Natalia Aurea, em especial de um curso desenvolvido com
uma sequéncia de videos em 2015, a analise documental dos contelddos dispostos
(videos e comentarios), uma entrevista semi-estruturada com a responsavel pelo canal,
além da prdépria imersdo e experiéncia participativa do pesquisador no campo
YouTube, especificamente no canal investigado. Através da analise do canal Natdlia
Aurea, percebe-se que as praticas pedagdgico-musicais desenvolvidas se aproximam da
concepcdao pedagodgica de educacdo online defendida por Santos (2009; 2019). A
educacdo online é entendida enquanto um fendmeno da cibercultura (LEVY, 2010;
LEMOS, 2010) que se da mediada por interfaces de comunica¢do e conteudo no
ciberespaco (LEVY, 2010) tendo a participacdo e interacdo dos sujeitos como um dos
pontos centrais do processo pedagdgico. Uma vez que o YouTube é um site de
compartilhamento de videos online (TELLES, 2011) e possui interfaces de comunicacao,
ha um pressuposto potencial de interacao entre os sujeitos. De modo que, embora a
cristalizacdo de conteudos pedagdgicos uma vez publicados possa ser vista como uma
simples transmissdo de informacdo, o YouTube permite a re(construgdo) do
conhecimento através das interacOes sociais existentes na plataforma. Ainda sobre a
educacdo online, Pimentel e Carvalho (2020) indicam alguns principios: conhecimento
como “obra aberta”; curadoria de conteudos online; ambiéncias computacionais
diversas; aprendizagem colaborativa; conversacgao, interatividade; atividades autorais;
mediacdo docente ativa; avaliacdo baseada em competéncias, formativa e
colaborativa. Alguns desses principios sdo encontrados nas praticas desenvolvidas e
estimuladas no canal investigado, tais quais interatividade, ambiéncias diversas,
atividades autorais e colaboragdo. Assim, percebe-se o potencial do YouTube para o
desenvolvimento de praticas pedagdgico-musicais na concepcao da Educacdo online,
conduzindo-nos a reflexdes e proposicdes da Educacdo Musical atenta ao contexto
contemporaneo e suas especificidades.

Palavras-chave: Educa¢ao Musical online; Cibercultura; Pedagogia vocal; YouTube.
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Esta pesquisa teve como objetivo compreender como tecnologias digitais
contemporaneas podem ser trabalhadas a partir de uma acdo pedagdgica que estimule
a criatividade e envolva experiéncias de criagdo em aulas remotas com criangas do 12
ano do ensino fundamental. Para isto, uma pesquisa-acdo foi desenvolvida com o
intuito de desenvolver um processo investigativo que possibilitaria a contribuicdo para
a pratica pedagodgica pessoal e propagacdo das reflexdes acerca desta experiéncia
através da difusdo do conhecimento cientifico. O campo empirico foi formado por
qguatro turmas do primeiro ano do ensino fundamental de uma escola de ensino
privado da cidade de Jodo Pessoa — PB, na qual eu atuo como professor de musica ha
cinco anos. As aulas ocorreram de forma remota em pleno isolamento social
provocado pela pandemia do COVID 19. Observou-se que apesar da produgao
crescente na area das tecnologias e educacdo musical pouco se produziu até entdo
para o publico infantil. Através de um mapeamento feito nos Anais dos Encontros
Regionais da ABEM 2020 foram selecionados textos que tinham temas aproximados ao
desta pesquisa, podendo assim tragar um panorama do que se produziu a respeito em
meio ao tema da pandemia. Em se tratando de uma pesquisa em andamento, até o
momento, foi realizada uma categorizacdo dos dados obtidos divididos em dois
capitulos 4 e 5. No capitulo 4, sdo feitas reflexdes que envolvem a criagdo musical e
envolvimento dos estudantes no processo pedagégico desenvolvido buscando
observar como se constituiu a relacdo tecnologia, professor e alunos, trazendo
aspectos relevantes realizados nas atividades centrais, bem como as relagdes
transversais existentes entre elas. Por sua vez, o quinto capitulo, através das
observagdes das aulas, dos registros de didrio de bordo e da andlise do site
desenvolvido, objetiva ressaltar como todo o processo pedagégico desenvolvido teve
impactos na construcdo do professor.

Palavras-chave: Educacdo Musical e tecnologias; Ensino remoto infantil; Pandemia do
COVID- 19; Criagao musical; Criagao musical digital.
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Este trabalho tem por finalidade discutir os desafios de uma pesquisa-acdo na
pandemia. O mundo e a comunidade académica foram surpreendidos com a
proliferacdo da doenca Covid 19, que em pouco tempo foi declarada como pandemia
pela Organizacdo Mundial de Saude (OMS). Viérios trabalhos académicos foram
paralisados provocando entraves na condugdo das pesquisas. Dentro deste cendrio,
proponho uma discussdo a respeito de uma pesquisa-acdo que estava sendo
desenvolvida quando foram decretadas, em mar¢o de 2020, medidas preventivas de
distanciamento social. Com isso, a maior parte das atividades educativas adotaram
formas remotas, online, de modo que muitas universidades e escolas de musica ainda
ndo retornaram suas atividades presenciais. Este fato prejudicou o andamento da
pesquisa “Mexe com Tudo: Percepgdao Musical no Movimento do Frevo” que estava em
curso no primeiro semestre do ano passado que, por sua natureza, necessita da
interagdo social como um dos alicerces da aprendizagem. Seu principal pressuposto
tedrico é a “teoria da cognicdo incorporada”, segundo a qual, o envolvimento corporal
é crucial na interagdo humana com a musica e, portanto, também para a nossa
compreensdo dessa interacdo. O ponto de vista da incorporacdo sustenta que o
envolvimento corporal molda a maneira como percebemos, sentimos,
experimentamos e compreendemos a musica. A minha proposta para a etapa de
intervencdo pedagdgica da pesquisa-acdo consiste em propor novas formas de
vivéncias e aprendizagens para desenvolver a percep¢do musical, utilizando o corpo em
movimento no género frevo. Para preparar sua realizacdo, foi implantada uma
disciplina no curso técnico do Conservatério Pernambucano de Mdusica, no segundo
semestre de 2019, tendo como objetivo geral estimular o movimento corporal como
potencializador da cognicdo, interacdo e do aprendizado musical através do frevo, para
buscar o desenvolvimento da percep¢do musical com énfase na criatividade,
musicalidade, coletividade, expressividade e espontaneidade. A implantacdo da
disciplina antes da intervengdao metodoldgica foi muito auspiciosa. Desta forma, sera
apresentado o resultado desta fase da pesquisa e também os desafios e perspectivas
quanto a segunda fase (intervencdo) que foi interrompida e sem previsao de
continuidade, em func¢do da pandemia.

Palavras-chave: Percepc¢ao musical; Percep¢ao musical e movimento; Pesquisa-a¢do e
pandemia; Frevo.
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Live patching € uma nova forma de performance musical que envolve a criagdo ao vivo
e em tempo real por meios digitais. Nos ultimos anos, o live patching tornou- se uma
pratica criativa e também uma area de pesquisa. O software Kiwi foi desenvolvido
como parte do projeto ANR MUSICOLLL (2016-2018). Uma de suas principais
qualidades é o patching colaborativo. Ou seja, este software permite que multiplos
usudrios componham juntos em tempo real um Unico processo musical em um patch
hospedado online. Assim, os usudrios ndo precisam estar geograficamente reunidos
para fazer musica juntos. Essa pratica é altamente concebivel em um contexto de
distanciamento social. Entretanto, com o fim do projeto ANR MUSICOLLL em 2018, o
seu suporte técnico foi descontinuado. Para a sequéncia desta pesquisa de pds-
doutorado, foi decidido que o software Pure Data substituiria Kiwi na tentativa de
incorporar suas faculdades colaborativas. Em 2020, essa pesquisa foi aplicada em um
atelié no Conservatério de Saint-Denis. Esta atividade envolveu a participa¢do de um
grupo de trés estudantes instrumentistas adolescentes, dois saxofonistas e um
violinista. Eles ndo tinham conhecimentos de computagdo musical. Para apresenta-los
ao live patching, cada uma das trés sessées foi dividida em duas partes. Primeiro, uma
fase de aprendizado da sintaxe do Pure Data e depois um tempo de pratica, quando
eles puderam testar os patches tanto como operadores e como instrumentistas. Assim
foi construido um patch colaborativo durante o atelié. Em seguida foi preparado um
dispositivo que permitisse a performance “em concerto” deste trabalho. Para que
todos os participantes pudessem interagir de forma sincrona, foi criado um aplicativo
OSC acessivel pelo celular conectado a uma rede local. Neste aplicativo, cada
participante poderia lidar com quatro grupos de interface grafica (GUI - graphical user
interface), cada um correspondendo a um alto-falante. O aplicativo OSC estava
conectado no patch Pure Data criado no atelié. Assim, todos os participantes poderiam
“interpretar” de maneira colaborativa. Com esta interface, era possivel controlar
parametros como frequéncia e ritmo de um algoritmo de sintese sonora desenvolvido
com FAUST e acionado no patch Pure Data. Finalmente, para o “concerto”, um roteiro
foi elaborado com as etapas da performance. Primeiro, os alunos entram em cena com
seus celulares e silenciosamente comecam a tocar com os aplicativos OSC. Isto é uma
metdfora da realidade atual. Com o distanciamento social, as pessoas devem interagir
de forma remota, frequentemente por meio do celular. Isso ndo nos impede de fazer
musica juntos. Além de uma caricatura social, foi constatado que este sistema é uma
o6tima ferramenta para esse tipo de atividade. Ele serve de intermediario entre o
cotidiano de estudantes adolescentes com uma prdatica musical.
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Esta experiéncia mostra que os avancos conduzidos pelo desenvolvimento do software
Kiwi podem ser alcangados também com outras ferramentas. Em vez de codificar em
tempo real, os participantes tocaram um patch criado anteriormente podendo interagir
com as interfaces graficas em OSC e seus instrumentos musicais.

Palavras-chave: Composicdo musical; Computacdao musical; “Living Patching”; Ensino
remoto; Composi¢ao musical.
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A pesquisa “Orquestra de violdes da Paraiba: perspectivas sobre a formag¢do docente”
consiste em estudar a formacdo do professor que atua com o ensino coletivo de violao,
observando como sua pratica de ensino e instrumental influenciam em sua formacgao
profissional. O campo empirico da pesquisa serd no projeto de extensdo Orquestra de
violdes da Paraiba, vinculado a Universidade Federal da Paraiba (UFPB) campus Jodo
Pessoa. Nesse caminho, esse trabalho tem por objetivo geral ‘Compreender como a
pratica orquestral e a pratica de ensino se relacionam na formag¢do dos monitores no
projeto da orquestra de violGes da Paraiba’. A fase da pesquisa encontra-se na entrada
de campo e tem por base tedrica a aprendizagem colaborativa ligada ao ensino
coletivo (VIEIRA, 2017), e o musico-professor ligado a formacdo do professor
(REQUIAO, 2002). Apds a revisdo bibliogréfica, tornou-se possivel entender que o
ensino de violdo tem discutido de forma geral questdes metodoldgicas sobre o ensino
e essas discussOes encontram-se divididas nos setores da educagdo bdsica, ensino
superior e em espacos nao formais de ensino. A metodologia utilizada serd um estudo
de caso de cardter qualitativo e os instrumentos de coleta de dados serdo: revisao
bibliografica, pesquisa documental, observagdo e entrevistas semiestruturadas. A
revisao bibliografica busca trabalhos como teses, disserta¢des e artigos publicados em
revistas da drea de musica que discutem o ensino coletivo de violdo nos ultimos cinco
anos (a partir de 2015). Com rela¢do a pesquisa documental, analisa-se os dois ultimos
projetos formais submetidos ao Programa de Licenciatura da UFPB (PROLICEN)
referentes aos anos de 2019 e 2021. As observac¢des ocorrerdao durante dois semestres
no ambiente da pratica violonistica e durante um semestre no curso de violdo coletivo.
Por fim, as entrevistas serdo realizadas com monitores que atuem nas duas frentes de
atuacdo do projeto e com os dois coordenadores do mesmo.

Palavras-chave: Formacdao do professor de musica; Ensino coletivo de violdo; Musico
professor; Orquestra de violdes; Educacdao musical.
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Este trabalho é um recorte da pesquisa intitulada "Representa¢des sociais de
professores da rede municipal de Jodo Pessoa sobre musica e sobre a docéncia na
educacdo basica", que teve como objetivo compreender as representa¢des sociais
sobre musica de professores de musica atuantes na rede publica municipal. Para isso,
usamos como lente tedrica a Teoria das Representagdes Sociais de Moscovici (1976;
1979; 2015) e a Teoria do Nucleo Central, de Abric (2001), uma teoria complementar
das representagdes sociais. Nossos estudos fundamentaram-se também nas discussdes
de autores como, Spink (1993); Sa (1996); Jovchelovitch (2011); Jodelet (2015); e Chaib
(2015), os quais ampliaram os estudos das representagGes sociais para diversos
campos da pesquisa. Bem como, nos trabalhos de Arroyo (1999); Duarte (2002; 2011);
Duarte e Mazzotti (2006a; 2006b); Rauski (2015); Subtil (2005); Sugahara (2013; 2014);
Vasconcelos e Costa (2018), que usaram a teoria nos estudos no campo da musica.
Ademais, discutiremos as representa¢des sociais sobre musica de qualidade e de ma
qualidade a partir da visdo dos professores e como as concepc¢des destas musicas
direcionam suas representacdes sobre a musica na escola. Assim, seguimos com uma
abordagem metodoldgica qualitativa na qual utilizamos a entrevista narrativa como
ferramenta de coleta de dados (FLICK, 2004; LAVILLE; DIONE, 1999). Este tipo de
entrevista possibilitou a identificacdo de objetos simbdlicos (JOVCHELOVITCH, 2011)
construidos e consolidados historicamente por seus processos de ancoragem e
objetivacdo (CHAIB, 2015), e das relacbes socioculturais evidenciadas a partir das
narrativas pautadas na “histéria de vida musical”, dos professores. Utilizamos ainda,
uma segunda entrevista, semiestruturada, como forma de aprofundar alguns pontos
que foram expostos na narrativa e/ou abordar outros. Este processo foi fundamental
para uma melhor compreensao dos resultados da pesquisa, uma vez que através da
andlise das respostas dos professores pudemos perceber como suas representagdes
foram construidas e como a teoria dialoga com o campo da musica. Para o processo de
andlise, destacamos o uso de algumas ferramentas tecnoldgicas que auxiliaram no
tratamento e andlise dos dados, como o Voice typing e o Speedchloger, disponiveis na
plataforma Google, que deram agilidade para o processo de transcricdo. Outros
instrumentos, como tabelas organizadoras e o software Iramuteq, de andlise textual,
foram usados para a organizagdo dos elementos centrais e periféricos das
representacdes sociais, sendo considerados fundamentais para a compreensdao dos
dados e dos resultados da pesquisa. Portanto, ao investigar as representacdes sociais
de musica de boa e de ma qualidade dos professores, pudemos identificar elementos
afetivos e emocionais que conduziram para a construgao de tais representa¢des, como
apontam Campos e Rouquette (2003).
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Desta forma, pudemos identificar como as representacdes sociais de musica sdao
capazes de influenciar a pratica pedagdgica musical dos sujeitos pesquisados. Fator
este que reflete diretamente sobre o tipo de musica que ele identifica como sendo
ideal ou inapropriada para o desenvolvimento das aulas de musica na escola.

Palavras-chave: Professores de musica; Educacdo bdsica; Representacdes sociais;
Entrevistas narrativas; Musica de qualidade.
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A composicao da obra “Uma Viagem ao Céu” no contexto do género
musica-teatro: aspectos preliminares da pesquisa em andamento
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Orientador: Prof. Dr. José Orlando Alves

A pesquisa tem como objetivo a criagdo de uma obra, no ambito do género musica-
teatro (SALZMAN & DESI, 2008), que explore a relacdo entre gesto composicional com
procedimentos relacionados com ferramentas intertextuais (STRAUS, 1991; LIMA,
2015) correlacionando elementos advindos da cultura de tradicdo oral nordestina,
abordada no cordel “Uma viagem ao céu” de Leandro Gomes de Barros (1865-1918). A
musica esteve por vezes, ao longo de sua histdria, atrelada a outras formas de arte.
Esse fato pode estar relacionado, de forma intrinseca, com a expressao continua tanto
da arte como também da musica (Boulez, 1987, p. 2). Surge, nessa nova perspectiva, a
musica-teatro como género limitrofe que nasce e se articula entre a musica e as artes
teatrais. Considerada uma forma de compreensao artistica valida que poderia abarcar
a nova musica, bem como as novas formas de expressdao musical e teatral que estavam
sendo descobertas naquele momento, englobando assim diversas possibilidades de
técnicas composicionais, fossem essas: gestos, semanticas, dispositivos eletronicos ou
afins. Esse novo género, musica-teatro, devia respeitar as caracteristicas individuais de
cada area, ndo sendo a musica superior em semantica ou o teatro e vice-versa
(BOULEZ, 1978, p. 04). Essa compreensdo aponta diretamente para uma ruptura com a
tradicdo operistica na qual o texto (libreto) era o cerne da producdo cénica e musical.
Dessa forma, a construcdo de significados podia perpassar os campos de ambas as
artes ao invés de se tornarem restritas as suas areas. A composi¢cdo, que tem como
foco a utilizacdo de uma colecdo prévia de gestos e suas variacdes, ndo constitui uma
nova forma de compor, mas sim um caminho para o compositor transitar entre a
musica e as cenas, na perspectiva metodolégica da elaboracdo da obra proposta. Sobre
essa premissa, desejamos apontar o uso de gestos musicais (definidos por OLIVEIRA
JUNIOR, 2015; CARVALHO, 2013, dentre outros) atrelados a possiveis gestos teatrais ou
“deixas” para a performance do ator, para que seja construida a teia narrativa da obra.
Dessa forma, o gesto é pensado e vislumbrado como impulso criativo capaz de ser
manipulado, principalmente através de variagcbes para que, a partir dele, sejam
construidas ideias musicais, motivos e melodias. Além da criacdo gestual, a énfase na
intertextualidade de elementos de raizes culturais, no processo de elabora¢do da obra
proposta, tem relacdo com a premissa da decolonialidade (QUEIROZ, 2020, dentre
outros) que nos serve como aporte para a criagdo musical através do uso do
cancioneiro paraibano e do texto-base advindo do cordel (como forma de preservagao
de memdria musical e cultural). Como conclusdo preliminar, os elementos citados
anteriormente aliados as ferramentas da intertextualidade (STRAUS, 1991; LIMA, 2015,
por exemplo) direcionardo para um processo de criacdo que consiga dialogar com
diferentes referéncias culturais e musicais no contexto do género musica-teatro.
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Subgrave nordestino: a faceta contra-hegemonica e decolonial do Grave
brasileiro: interagdes entre musica eletronica e cultura popular
tradicional

José Balbino de Santana Junior
casadaalegria@gmail.com
Doutorado - Etnomusicologia (2020.2)

Orientador: Prof. Dr. Luis Ricardo Silva Queiroz

Visitando cantos tradicionais dos Surui, de Cacoal-Ronddnia, que tive a oportunidade
de gravar em atividade organizada pela prépria comunidade em 2008, pensei em
possiveis misturas daquele material elementos de musica eletrénica usando o Dub
como linguagem para a produgdo. Com a autorizagdo da comunidade, realizei as
minhas primeiras experiéncias musicais utilizando conteiddo de uma comunidade
tradicional brasileira. As faixas ndo circularam tanto como deveriam, na verdade elas
hoje gritam para serem remixadas (e serdo!), mas foi esse movimento que
distraidamente me levou enxergar um panorama que se consolidava sobretudo no
nordeste brasileiro desde aquele periodo, e uns doze anos depois esse olhar se amplia
e se sugere como pesquisa académica. Considerando a relacdo entre a musica
eletronica e a cultura popular tradicional brasileira como fonte do surgimento de um
novo género musical, o Grave Brasileiro, a pesquisa dirige seu olhar para a regido
nordeste do pais, onde essa movimentac¢do desenvolve especificidades em conteudo,
forma e perspectiva que se consolidam em diversos aspectos como uma proposta
decolonial (BERNARDINO-COSTA, J.; MALDONADO-TORRES, N.; GROSFOGUEL, 2019) no
contexto da producdo musical brasileira. A pesquisa tem se efetivado a partir da
construgdo coletiva de espagos de produgcao musical onde artistas da cultura popular
tradicional e produtores e produtoras, Musicos Digitais (HUGILL, 2018) da cena da
musica eletrénica nordestina se encontram, num contexto onde dados sdao produzidos
a partir da vivéncia e experimentacdo coletiva, onde a prdpria pesquisa se constroi
também como proposta decolonial de produ¢do académica (MAPAYA; MUGOVHANI,
2018), rendendo resultados orientados também por outras visdes de mundo. Um
mergulho nos conceitos de Escrevivéncias (EVARISTO, 2016) e Afrografias (MARTINS,
1997), tém servido para pensar na escrita de uma tese que seja sensivel a riqueza dos
acontecimentos, e a um acesso mais amplo ao texto. Constituida no contexto pré-
pandemia, tento adaptar a experiéncia metodoldgica a cada contexto e a cada
participante que tém se ocupado em colaborar com o projeto, entendendo sempre a
vivéncia como rumo, e a construcdo de uma linguagem textual e musical que envolva
ao maximo a diversidade que este projeto deseja em todas as etapas de seu
desenvolvimento.

Palavras-chave: Nordeste; Subgrave; Decolonial; Eletronica; Tradigao.
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A historia vista de baixo: resisténcia negra e indigena na Paraiba através
do Coco de Roda e da Ciranda

José Hilton Adalberto Da Silva Filho
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Mestrado - Etnomusicologia (2020.2)
Orientadora: Prof2. Dr2. Nina Graeff

Co-orientador: Prof. Dr. Chico Santana

O coco de roda e a ciranda na Paraiba sdo tradicbes centendrias que envolvem ndo
apenas musica e danga, mas aspectos histéricos, antropoldgicos e sociais ainda pouco
abordados na academia. Em algumas comunidades tradicionais paraibanas a luta por
terras é intrinseca e indissociavel da presenca do coco de roda e da ciranda nas
localidades. Nesta apresentagdo discutirei/discorrerei/abordarei a repressdo que essas
duas tradi¢cdes passaram e ainda sofrem para continuar existindo, tais como: o periodo
escravista e p6s escravidao; as lutas por terras e a ditadura militar; e o problema mais
recente, a evangelizacdo. Esses contextos provocaram rupturas, ao mesmo tempo que
taticas de resisténcia através do coco de roda e na ciranda da Paraiba, praticas
essenciais no apoio e fortalecimento das comunidades ao longo de uma histéria tao
opressiva. Proponho assim a perspectiva de que a musica ndo é mera forma de
entretenimento separada da realidade do mundo, mas também uma ferramenta
politica ligada ao contexto e conjunturas das comunidades e etnias que as praticam,
assim como a luta de classes. Para além de uma revisdo bibliografica e pesquisa
documental da histéria dessas brincadeiras, da luta por terras e da repressao as festas
negras na Paraiba, utilizo como referéncia principal as fontes primarias dessas praticas
de resisténcia: as prdprias vozes de mestras e mestres tradicionais, lideres quilombolas
e indigenas do estado, escutadas sobretudo a partir de minhas vivéncias no Grupo de
Estudos Coco Acaua.

Palavras-chave: Coco de Roda; Ciranda; Resisténcia; Paraiba; Afro-indigena.
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“0O que nao tem onde aprender musica, aprende musica em todo lugar...”

José Matheus Fernandes Silva
matheus000fernandes@gmail.com
Mestrado - Musicologia (2019.2)

Orientador: Prof. Dr. Marcello Messina

Esta pesquisa se trata de uma investigacdo sobre a musica que faco, a qual se faz
possivel sem uma educacdo musical normativa. Como argumentos, uso género e
sexualidade para revisitar pontos-chave da rela¢do entre corpo, identidade, musica e
esse aprender por ai, que abarca instituices nas quais pude consumir musica, como
espacos publicos, igrejas, escolas, universidades e computador. Ocorre que, ao tratar
destes lugares se faz necessario entendé-los enquanto territérios com suas prdprias
fronteiras, leis e linguagens. Desta forma, género, sexualidade, cultura, musica e
linguagem ndo sdo significantes suspensos e destituidos de histdria. S3o os corpos que
criam as corporagdes e os instintos que criam as institui¢des. Portanto, para apreender
a massiva dominacdo territorial masculina que ha por ai, passo pela invencdo do
género (Lugones, 2014), da heterossexualidade (Katz, 1996), do pensamento hétero
(Wittig, 1992), da tecnologia de género (Lauretis, 1994) das masculinidades (Connell,
1995; Triana, 2010), da identidade e nacionalidade (Hall, 2006), da inven¢do do
Nordeste e do macho nordestino (Albuquerque Jr, 2013), assim como as ldgicas que
permitiram tais cédigos a funcionarem no meu lécus de interior paraibano (Souza,
2018). O que se revela é um sistema integrado ndo so por género e sexualidade, mas
um espectro degenerador (McClintock, 2010; Morel, 2008; Dussel, 2005) de
diferenciacdo de raca, classe, habilidade e cognicdo corpdrea. Denise Ferreira da Silva
(2016) vai além da diferenciacdo e propde também a separabilidade, a
determinabilidade e a sequencialidade como técnicas Uteis ao projeto. Entender tais
conceitos universalizados de musica e tecnologia, criados e dominados pela
masculinidade, pela branquitude e pelo eurocentrismo como tecnologias para medir a
humanidade de um corpo, é também entender historicamente a musica e a tecnologia
como formas de impulsionar a masculinidade, a branquitude e o eurocentrismo aos
corpos que as utilizam. Minha busca pela musica se estabelece como um constante
estimulo pela sequencialidade da minha identidade de raca branca e de sexo masculino
a partir das praticas que sustentam esses projetos, de modo que falha em alguns
aspectos, como no meu fazer musical no computador através de linguagens pouco
Uteis para a légica do mercado local e para o atravessamento de fronteiras
institucionais pelos seus editais e testes de habilidade. Se para os colonizadores, a
humanidade era aquilo que somente eles possuiam, como disse Lugones (2014), e
musica era aquilo do qual eles, humanos, eram capazes, como disse Castagna (1994), a
separa¢do humana atual estd embutida nas no¢bGes do que é musica, do que é
instrumento musical, do que é profissionalidade e do que é amadorismo.
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Essa pesquisa, provocada pela tentativa de entender a minha musica considerada
amadora, feita em um instrumento questionado enquanto instrumento e por uma
linguagem que se prende mais ao desconhecido do que a uma regra, se vé diante de
uma necessidade anterior pela busca de todos esses significantes que parecem
verdades totalizantes para, sé entdo, poder perceber minha prépria nocdo de
tecnologia (Hui, 2020), de musica, de linguagem e de criagdo.

Palavras-chave: Musica; Género; Sexualidade; Tecnologia; Identidade.
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O concertino para violino e orquestra de camara de José Siqueira:
aspectos estilisticos para a construgao de uma proposta interpretativa

Juliana Santos Rezende de Araujo Couto
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Mestrado - Praticas interpretativas (2020.2)

Orientadora: Prof2. Dr2. Paula Bujes

A obra, a estética e o estilo composicional de José Siqueira, expoente do nacionalismo
brasileiro, constituem um material essencial para analises de diversas naturezas, desde
concepgOes historiograficas até investigacbes técnico-interpretativas de seu fazer
criativo. O Concertino para Violino e Orquestra de Camara é atribuido a terceira fase
composicional do compositor, apontada como “nordestino essencial”. Foi escrito em
1972 e caracteriza-se pela abrangente utilizacdo do “Sistema Trimodal”, bem como de
tracos que remetem as sonoridades caracteristicas do Nordeste brasileiro, como o uso
de escalas modais nordestinas. Este trabalho apresenta como questdo de pesquisa:
Quais aspectos estilisticos subsidiam a constru¢do de uma proposta interpretativa do
Concertino para Violino e Orquestra de Camara de José Siqueira? O objetivo principal é
evidenciar e sistematizar aspectos estilisticos que subsidiam a construcdao de uma
proposta interpretativa desta obra de José Siqueira. Assim, pretendo, enquanto
objetivos especificos: compreender a dimensdo estilistica e estrutural da obra;
entender a dimensdo estético-composicional em que a obra estd inserida; buscar
subsidios analiticos para construcao interpretativa da obra; compreender as relagdes
existentes entre as dimensodes estética e estilistica da obra; e, ainda, sistematizar uma
edicdo digitalizada da parte do violino a partir das andlises e transcricdo do documento
manuscrito da obra. Dessa forma, fundamentarei as analises em conceitos e
concepgbes contemporaneas que orientam as praticas interpretativas, bem como nas
perspectivas atuais que norteiam as andlises estéticas e estilisticas de uma obra
composicional. A metodologia adotada é a qualitativa, envolvendo recursos
investigativos como andlise documental (manuscrito, documentos relacionados a
estreia) e entrevistas semiestruturadas. Ao final desta pesquisa, apresentarei ainda
uma edicdo da parte do violino da obra, indicando sugestdes interpretativas
construidas a partir das analises mencionadas.

Palavras-chave: Violino; José Siqueira; Praticas interpretativas.
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Este trabalho é um recorte da minha pesquisa de doutorado (em andamento) sobre a
pratica musical do coco de roda na festa do coco da comunidade Quilombola do
Ipiranga. No inicio dos anos noventa a mestra e lider comunitaria Lenita e sua filha Ana
criam o grupo Novo Quilombo e em seguida, o evento. A festa do coco é um
acontecimento na comunidade do Ipiranga que ocorre no Ultimo sabado de cada més,
envolvendo a interacdo coletiva e performatica através de trocas e compartilhamento
de experiéncias na danga, canto e percussdao, e por isso denominada por seus
realizadores como brincadeira. E um espaco de defesa das tradi¢des culturais locais e
ao mesmo tempo é dinamico diante dos desafios para a sua realizacdo. Neste sentido,
a festa significa um processo, e ndo o resultado final, conceito esse que se aproxima da
perspectiva de festa-questdao de Léa Perez (2012) no qual o debate é feito a luz das
relacdes que emergem de dentro da festa. De acordo com a pesquisa de campo
realizada entre julho de 2018 e dezembro de 2019, identifiquei alguns desses
processos como a cobranga de ingresso na entrada, a participagao dos jovens no grupo
e no evento, o comércio de bebidas, comidas e artesanato, melhorias e manutengao
das estruturas fisicas, apresentacdo de linguagens artisticas e musicais diversas. Nos
processos de circulacdo pude identificar a presenca do setor turistico, pesquisadores,
instituicGes, movimentos sociais e a propria comunidade. Tais processos estdo de
acordo com o pensamento de Canclini (1983), em que ele chama a aten¢do desses
fluxos culturais na compreensdo das estruturas das festas. Também percebi uma rede
sécio colaborativa, como no trabalho de Ribeiro (2017), formada por instituicGes,
organizacdes sociais e individuos que tem por objetivo garantir a existéncia do evento,
atuando na criagdo de politicas publicas culturais, acdes educativas, atividades de
registro, criacdo e manutencdo de acervo. Usei como principal método de coleta de
dados a observac¢do na perspectiva etnografica interpretativa de Geertz (1989) do tipo
participante, essas informacdes foram registradas em caderno de campo e audiovisual.
Diante do exposto, esse estudo levanta como hipdtese o fenbmeno musical como
elemento significativo no processo de (re) producdo da pratica cultural do coco de roda
no Ipiranga através da festa.

Palavras-chave: Coco de roda; Festa do coco; Brincadeira do coco; Comunidade do
Ipiranga.
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“Doutor, sim; de que se admiram?” Abdon Milanez: o engenheiro
compositor da opereta Donzella Theodora e a reinven¢ao do Rio de
Janeiro

Kleiton de Araujo Santos
kleiton.daraujos@gmail.com
Doutorando - Musicologia (2020.2)
Orientador: Prof. Dr. Didier Guigue

Na evolugdo da Musica Popular Urbana hd um campo ainda vasto a ser estudado
enquanto as parcerias desta para o desenvolvimento do género Teatro Musical no
Brasil, pois foram musicas que tiveram grande importancia nos trabalhos de artistas
como Chiquinha Gonzaga, Ernesto Nazaré, Noel Rosa, dentre outros compositores que
se interessaram a escrever musica para género entre os Anos de 1880 a 1930. Em
torno destes, hd um que é pouco mencionado nos estudos acerca, é o engenheiro
compositor Dr. Abdon Felinto Milanez, que ganhou notoriedade ao compor as musicas
para a opereta Donzella Theodora, com libreto do dramaturgo Arthur Azevedo.
Atacado muitas vezes por nao ter formag¢dao conservatorial em musica, e ser um
compositor autodidata e limitado na composicdo por nao arranjar suas obras, Milanez
mesmo assim, teve um papel importante para o género teatral, para a musica das
periferias e o ensino musical no pais, ja que foi diretor entre 1916-1923 do Instituto
Nacional de Mdusica, a versdao dos republicanos que reestruturou o Conservatério
Imperial de Mdusica a partir de 1890. Num trabalho histérico e musicoldgico, a
investigacdo se inicia pela andlise das crbnicas, criticas, propagandas e divulgacdes das
obras e apresentacdes do compositor disponiveis no acervo da Hemeroteca Digital da
Biblioteca Nacional, a fim de entender, fazer suposi¢Ges para tentar montar parte do
guebra-cabeca que foi o inicio da trajetéria deste compositor, levantando as
repercussdes das obras a fim de compreender as suas contribui¢ées que favoreceram o
desenvolvimento do teatro musical no pais. Ao analisar, também busco entender a
“representacdes de si”, ou seja, como estas criticas e divulga¢bes possibilitaram a
construir narrativas autobiograficas e uma reputacdo. Com base nas noc¢des de “cultura
de si” e “formacgdes discursivas”, de Foucault (2015), “biografemas”, de Barthes (1977),
e “pacto autobiografico”, de Lejeune (2014), me alio a andlise do discurso, partindo do
fundamento de que os conhecimentos que compdem o acervo constituem um sistema
de enunciados, de verdades parciais, interpretacdes histéricas e culturalmente
constituidas; assim, o objetivo é mais do que descrevé-lo e interpreta-lo, interessa-me
compreender os contextos sociais e simbdlicos presentes nestes textos.

Palavras-chave: Teatro musical; Composicao; Identidade; Autodidata; Operetta.
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A presente pesquisa faz parte do projeto de iniciagao cientifica Brazil Instrumentarium,
qgue propde uma atualizacdo cartografica e lexicografica de instrumentos que
compdem o cendrio musical brasileiro. O foco do meu plano de trabalho estd na
pesquisa de cordofones e aerofones, instrumentos cuja qualidade sonora provém da
vibragdo das cordas e do atrito provocado pelo ar, respectivamente. Concentramos
uma atencao especial a instrumentos artesanais, advindos de culturas de tradicdo oral.
A pesquisa justifica-se pela necessidade de atualizagdo da lexicografia organoldgica
existente, que nos serve de ponto de partida, como o Dicionario musical brasileiro
(ANDRADE, 1989), o Dicionario do Folclore Brasileiro (CASCUDO, 2012) e a Enciclopédia
da musica brasileira (ALVARENGA, 1977). Temos como base tedrica o sistema de
MONTAGU et al. (2011), adotado pelo MIMO, Musical Instruments Museums Online,
para tecer ndo somente as consideragdes acusticas do instrumento, mas também seus
usos e seu contexto histérico e social, ou seja, “quem faz, quem toca, quando, onde,
como e por que” (SEEGER, 1986, p. 175). Além disso, o método da cartografia tematica
(TAYLOR, 1991) nos fundamenta para a construcdo das tabelas organoldgicas por
categorias e das fichas individuais. A pesquisa bibliografica/fonografica/ iconogréfica
acerca de cada instrumento objeto de estudo resulta em verbetes, que sdao publicados
na plataforma do site do LABEET-UFPB (http://www.ccta.ufpb.br/labeet/contents/
menu/acervos/apresentacao). Durante o periodo de pesquisa, foram publicados os
seguintes cordofones: o berimbau (ou berimbau-de-barriga); o marimbau armorial; o
berimbau-de-lata; a viola de 10 cordas; a viola machete; o mbaraka (violdo guarani); o
arco-de-boca; e a ravé. Através da colaboracdo do estudante pesquisador Lucas
Wanderley, foram publicados dois verbetes sobre aerofones: pifano e pireu xixi. Além
disso, os pesquisadores do projeto elaboraram um artigo sobre o marimbau armorial
para o Simpdsio 50 anos do Movimento Armorial, com apresentacgado virtual.

Palavras-chave: Organologia; Etnomusicologia; Brazil Instrumentarium; Cartografia;
Lexicografia.
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Um levantamento de violeiros e violeiras ligados a musica instrumental:
a etapa exploratdria como preparac¢ao para o mergulho etnografico
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O presente resumo é fruto de uma pesquisa etnomusicoldgica que teve inicio no
segundo semestre de 2018 junto ao Programa de Pds-graduacdo em Musica da
Universidade Federal da Paraiba e que vem observando praticas de musica
instrumental das violas brasileiras de dez cordas na atualidade. A investigacdo se divide
em duas etapas que demandam perspectivas metodoldgicas distintas. A primeira delas
€ 0 nosso recorte a ser apresentado no V Coldquio de Pesquisa do PPGM/UFPB e trata-
se de uma pesquisa exploratdria na qual realizamos um levantamento dos violeiros que
tém se aventurado no campo da musica instrumental pais afora. Essa mostra de
violeiros teve como perspectiva metodoldgica a netnografia ou etnografia virtual.
Optamos em fazé-la para trazer a tona uma visdo panoramica das referidas praticas
musicais, e ainda, por entendermos ser a mesma preparatdria para a segunda etapa,
essa de cunho etnografico “puro”. Desde o segundo semestre de 2018 estamos
observando cinco violeiros de duas capitais nordestinas, Recife/PE e Jodo Pessoa/PB. A
saber: - Paraiba: Pedro Osmar, Cristiano Oliveira e Salvador de Alcantara; -
Pernambuco: Adelmo Arcoverde e Hugo Linns. Conforme foi mencionado
anteriormente apresentaremos um recorte da pesquisa, oportunidade que daremos
enfoque a primeira etapa que resultou em um levantamento de 184 violeiros e
violeiras de 17 unidades federativas brasileiras. Por meio de hyperlinks geramos uma
planilha capaz de conduzir o leitor aos artefatos culturais produzidos pelos musicos da
mostra, como por exemplo, shows, musicas, documentarios, clipes, sites oficiais, blogs,
revistas e reportagens sobre suas vidas e obras. Dados quantitativos e qualitativos
puderam ser extraidos de nossa mostra e serdo abordados juntamente com os
caminhos metodoldgicos percorridos, os limites do levantamento, os dados produzidos
e as analises que nos tem auxiliado na delimitacdo e compreensao de nosso objeto de
pesquisa. A etapa exploratdéria demonstrou ser importante esfor¢o investigativo no
sentido de preparar para o mergulho etnografico.

Palavras-chave: Mdusica Instrumental; Levantamento de violeiros e violeiras; Etapa
exploratdria.
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Esse trabalho desenvolve-se com o objetivo de compreender quais as principais bases
tedricas e praticas que tém alicercado as propostas pedagdgicas e as praxis
educacionais dos cursos de gradua¢do em musica popular no Brasil, apontando a partir
da pesquisa tedrica, documental e empirica quais perspectivas curriculares e
pedagdgicas poderiam ser incorporadas para fortalecer a consolidagdo da musica
brasileira popular na educacdo superior do pais. O universo da pesquisa serd
constituido pelos cursos de Musica Popular (bacharelado e licenciatura) oferecidos
atualmente no Brasil nas instituicdes: UFRGS, UNICAMP, UNIRIO, UFMG, UFBA, UFRB,
IFPE (Belo Jardim) e UFRN, tendo como instrumentos de coleta de dados pesquisa
bibliografica, pesquisa documental e trabalho de campo. Atualmente a pesquisa
encontra-se em construcdo do referencial teérico, onde, como base, dialoga acerca da
educacdo superior em musica com estudos que tratam do tema em categorias e
aspectos distintos, sendo eles: (QUEIROZ, MARINHO, 2005); (GROSSI, 2010); (CUERVO,
2011); VASCONCELOS, 2014); (RECK, LOURO, 2017); (SOUZA, 2013); (TORRES, 2012);
(COUTO, 2014); (SANTOS, 2014);( MANCEBO; VALE; MARTINS, 2015) (GALIZIA, 2016);
(QUEIROZ, FIGUEIREDO, 2016); (QUEIROZ, 2017); (SANTIAGO, IVENICK, 2016). Nesse
universo, os estudos relacionados aos cursos de musica popular na educac¢do superior
ainda sdo bastante incipientes, se considerarmos a realidade brasileira, onde, mesmo
havendo textos que apontem mais diretamente para conflitos dos programas,
(BOLLOS, 2008), (SANDRONI, 2001), ainda podemos considerar esse debate em
estado embrionario, sobretudo se compararmos ao cenario internacional, onde ja é
possivel encontrar uma discussdo quanti e qualitativamente mais aprofundada sobre a
musica popular na educa¢do superior, dos quais aponto: (SPRINGER; GOODUNG,
2015); (OEHLER; HANLEY, 2009); (GREEN, 2012); (MOORE, 2017); (DUNBAR- HALL,
2002); (MIDDLETON, 1990); (DUNBAR- HALL, 1999); (CAMPBELL, 1998); (McCARTHY,
1999); (HAMM, 2004). Essa literatura, por mais que forneca elementos importantes
conceituais e metodolégicos para as reflexdes desse estudo, abordam realidades
culturais bastante distintas da brasileira, merecendo, portanto, uma adequacdo e uma
andlise acurada acerca da sua aplicagdo na compreensado e proposi¢cao de curriculos
para o Brasil. Assim, espera-se que a tese e os textos que emergirem a partir da
pesquisa, possam trazer contribui¢cdes direta para o tema estudado, contribuir para a
realizacdo de outros estudos que problematizem a formacdo musical em musica
popular na educacgdo superior e a proposicdao efetiva de agdes para fortalecer esse
contexto.

Palavras-chave: Musica Popular; Ensino superior; Universidade publica; Propostas
pedagdgicas; Identidade cultural.
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A formacdo do professor é uma tematica que perpassa pesquisas académicas,
legislacdo, politicas e orientacdes dos mais diversos setores da sociedade. Ela estd
diretamente relacionada com a qualidade da educagdo e o desempenho dos
estudantes, sendo esta a justificativa primordial de seu estudo. Neste projeto de tese,
procuro pensar a formac¢do no sentido de desenvolvimento profissional do professor
(NOVOA, 1992; 1996; MARCELO, 2009), um processo considera as experiéncias de
ensino e aprendizagem que foram desenvolvidas antes da escolha profissional da
docéncia, que perpassa sua formacdo antes e durante o exercicio da profissdo e inclui
as experiéncias vividas fora da escola como fatores que influenciam no
desenvolvimento profissional do professor. Nesse contexto, alguns autores discutem a
importancia de se pensar a formacao do professor a partir de comunidades de pratica
profissional (CORAZZA et al., 2017; SANTOS; ARROIO, 2015; NOVOA, 2019). O objetivo
principal da pesquisa é compreender de que forma a participagdo em uma
comunidade virtual pode proporcionar experiéncias de formacao que contribuam para
o desenvolvimento profissional do professor de musica da educagdo basica. E os
objetivos secunddrios: contextualizar as praticas de interacdo em comunidade virtual
de professores de musica; investigar quais as percepcdes de professores de musica a
respeito de suas experiéncias de desenvolvimento profissional em comunidade online;
analisar os processos de desenvolvimento individual em relagdo a participagdo em
comunidade virtual e identificar quais possibilidades formativas emergem a partir
desta praxis. O referencial tedrico metodoldgico da pesquisa parte do entendimento de
qgue o grupo onde o trabalho sera desenvolvido constitui-se uma comunidade de
pratica (WENGER, 1998), na qual a relagdo entre pratica e comunidade acontece em
trés dimensdes: compromisso mutuo, empreendimento conjunto e repertdrio
compartilhado. O local da pesquisa € uma comunidade virtual criada no formato de
grupo no aplicativo de mensagens WhatsApp formada em sua maioria por professores
de musica que atuam na educacdo bdsica. A investigacdo insere-se na abordagem
qualitativa, através de pesquisa na internet, no formato de pesquisa etnografica online
(KOZINETS, 2014), na qual os dados serdao coletados a partir de interagdo comunal,
entrevistas e notas de campo.

Palavras-chave: Educacdo musical; Pesquisa etnografica online; Desenvolvimento
profissional do professor; Comunidade de pratica.
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violdao on-line para cegos
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O presente relato de pesquisa em andamento prop&e o ensino do violdo a distancia
para cegos. A pesquisa esta sendo desenvolvida no Programa de Pds-graduacdo em
Musica (PPGM) da Universidade Federal da Paraiba (UFPB), na subdrea Educacao
Musical. A metodologia usada é a pesquisa-acdo. O processo de intervencdo foi
planejado para ser realizado em duas fases. A primeira foi totalizada com dez aulas
individuais, semanais, transcorridas de outubro a dezembro de 2020. A segunda fase,
programada para conter quinze aulas, iniciou-se em margo de 2021 e estd prevista para
ser concluida em junho do mesmo ano. Além das aulas individuais, semanais, a
segunda fase incorporou uma aula coletiva mensal. As duas fases contaram com os
mesmos participantes: cinco alunos de diferentes cursos de graduacao da UFPB, com
cegueira total. As aulas estdo sendo oferecidas pelo programa de extensdo da UFPB,
com o apoio do Laboratério de Tecnologias e Educacdo Musical (TEDUM-UFPB) e do
Nucleo de Educacdo Especial (NEDESP-UFPB). O curso, voltado para a pratica do violdao
popular, é totalmente a distancia. A plataforma escolhida para a realizacdo de aulas
sincronas, com uma hora e vinte minutos de duragdo cada, é o Google Meet, acessada
por meio de celular ou computador. Para as interacdes assincronas e
compartilhamento de arquivos, estamos usando o Whatsapp e o Youtube. Por atuar de
forma remota, a educacdo a distancia (EaD) vem se tornando uma comoda solucdo
parcial para a formacdo daqueles que moram distantes dos centros educacionais e
especialmente para os individuos com limitacdo de locomoc¢do, como cadeirantes e
pessoas com deficiéncia visual. Furtado et al (2008, p.1) destacam que entre outras
facilidades, a EaD permite que as pessoas com deficiéncia fisica tenham acesso a
educacdo sem a necessidade de deslocamento as instituicdes de ensino. Ainda nesse
sentido, Machado (2011, p.117) reforca que as dificuldades de locomocdo e as
barreiras arquitetonicas da vida escolar das pessoas com deficiéncia fisica sao
suprimidas com o ensino a distdncia, que potencializa a aquisicdo de materiais
didaticos e acesso aos professores. Os leitores de tela possibilitam aos cegos fluéncia
nas plataformas usadas nas aulas remotas e nos diferentes softwares do universo
digital. Porém, é fundamental que as plataformas e softwares se tornem mais
acessiveis as pessoas com deficiéncia visual, considerando que o apelo visual é uma
forte caracteristica desta modalidade de ensino. Pensando na inclusdo de alunos cegos
em cursos on-line de instrumento musical, idealizamos essa pesquisa-agao, com a
finalidade de compreender e avaliar os processos, desafios e possibilidades de um
curso de violdo a distancia para cegos. O ensino de instrumento musical on-line para
videntes é uma realidade. Na sociedade inclusiva, é importante que seja acessivel
também as pessoas com deficiéncia visual.
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Os resultados parciais da presente pesquisa apontam eficacia no ensino de violdo a
distancia para cegos. A qualidade da internet influi diretamente na produtividade das
aulas. A educag¢do musical/instrumental on-line para cegos é uma estratégia inovadora,
de modo que had necessidade de implementacdo de pesquisas para o seu
aperfeicoamento e popularidade.

Palavras-chave: Educacdo musical; Educagdo musical a distancia para cegos; Violdo on-
line para cegos.
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O debate decolonial tem sido intensificado e popularizado a partir da emergéncia do
tema na contemporaneidade, com destaque a critica a (re)producdo da colonialidade
na producao e adog¢ao dos saberes. Observa-se, nesta modalidade, o estabelecimento
de uma epistemologia dominante frente a outras subalternas, ditado, ndo por
coincidéncia, por grupos que procuram constantemente reiterar seus lugares de poder,
sejam eles baseados em raca, género, classe ou nacionalidade, dentre outros —tendo o
préprio discurso de Modernidade como parte dessa dinamica colonial (MIGNOLO,
2005; OLIVEIRA E CANDAU, 2010; QUIJANO, 2005). Ainda, o campo de atuacdo das
artes nao é isento de instrumentalizacdo no processo de colonialidade (MALDONADO-
TORRES, 2016; SOUZA, 2019), a exemplo do estimulo, muitas vezes coercitivo, de
aspiracdo a cultura dominante pelos sujeitos subalternizados (MIGNOLO, 2005;
OLIVEIRA E CANDAU, 2010). Além disso, sujeitos e instituicdes atuam no treinamento
de outros epistemicamente obedientes, no controle de quem tem acesso e de quais
conhecimentos serdo permitidos e valorizados, processo replicado e forcado
internamente nos espacos periféricos por esses mesmos sujeitos e instituicdes. Dessa
forma, a praxis decolonial pode ser encarada como possibilidade de resisténcia frente
as tendéncias estéticas homogeneizadoras, a busca acritica por originalidade/
ineditismo exemplificada pelas “vanguardas” da musica dita “ocidental”, e, até mesmo,
a pressupostos que rondam os termos “musica contemporanea” e “musica
experimental” (MESSINA et al, 2020; LUCAS E MESSINA, 2019). A prdpria pessoa que
compde deve perceber e confrontar os atritos e contradicdes entre a construcdo da
figura “compositora” e seus requisitos de “legitimidade”, os diferentes lugares que
ocupa e sua atuagdo. Torna-se fundamental, entdo, investigar como o pensamento
decolonial pode motivar, influenciar ou modificar a pratica musical/composicional. A
partir do lugar da pessoa compositora inserida no campo da mdusica “erudita”,
“académica” ou “de concerto”, esta pesquisa pretende resultar no desenvolvimento,
em andamento, de um portfélio de composi¢cdes fundamentado na exploragdo das
contradicBes da figura do compositor e do enfrentamento de paradigmas das praticas
musicais do campo supracitado. Como exemplo, é trazida a peca “O que nos aconteceu
guando a vida transbordou sobre si mesma” para flauta de qualquer tipo e
smartphone, criada a partir de reflexdes decorrentes desta andlise.

Palavras-chave: Decolonialidade; Processo composicional; Composicdo musical;
Musica contemporanea.
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Minha apresentacdo é parte de um trabalho de tese na drea de Composi¢cdao chamado
“A causalidade desvelada: etiologia e consciéncia tautoldgica no caminho de uma
poética musical auténtica”. Este projeto consiste na escrita de uma série de pecas
concebidas a partir de uma ideia de causalidade “fantdstica” e numa reflexdo tedrica
sobre alguns pressupostos formais fundamentais se se pretende amadurecer uma
poética criativa minimamente auténtica e livre. A hipdtese tedrica central da pesquisa
considera que é na consciéncia sobre o funcionamento dos mecanismos causais da
linguagem que uma poética verdadeiramente subjetiva encontra sua voz. Na parte
tedrica do estudo esta hipdtese desdobra-se em pelo menos cinco abordagens
diferentes dessa relagdo entre consciéncia causal e poética criativa. Tratamos aqui da
andlise do principio causal desenvolvida no primeiro capitulo do texto. Seu foco é o
entendimento critico sobre o aspecto tautoldgico da linguagem e o papel fundamental
de tal causalidade redundante na naturalizacdo do racionalismo critico como referéncia
metodoldgica onipotente e na sedimentagdo, também naturalizada, de determinados
padrées estéticos hegemonicos. A critica desse modelo racionalista extremo e de sua
onipresenca na sociedade contemporanea corresponde no escopo dessa pesquisa a
refutacdo da ideia de uma tradicdo hegemonica e, sobretudo, da estrutura linguistica
qgue lhe da sustentacdo. Esse argumento considera, em linhas gerais, que é este padrao
tautoldgico da estrutura do pensamento racionalista que da substancia a ideia de
autoridade objetiva tdo amplamente empregada na justificacdo de modelo de ciéncia e
arte institucionalizados e que, por essa condi¢do, sé a partir de uma consciéncia
etiolégica sobre a artificialidade narrativa de tais mecanismos causais podera tornar-se
vidvel o desenvolvimento de uma intuicdo verdadeiramente subjetiva e a eventual
emancipacao poética do compositor. O debate sobre essa compreensdo da nog¢do de
tradicdo/canone como extensdo do racionalismo critico se da nesse capitulo da tese
por meio da interlocucdo com as ideias de Paul Feyerabend e sua revisdo da histdria da
ciéncia sob a dtica de uma epistemologia anarquica. Em consonancia com muitas de
suas reflexdes sobre a ciéncia na sociedade moderna, nossa critica também considera
que, nos moldes racionalistas como estd colocada, a ideia de uma tradicdo musical
institucionalizada é, antes de mais nada, uma empresa politica e um projeto
hegemdnico permanente e somente o desvelamento do principio causal tautolégico de
tal empresa poderd nos desviar do jugo histérico dessas normas e abrir caminho para
as demandas formais especificas de nossa condicdo geopolitica periférica.

Palavras-chave: Causalidade; Tautologia; Racionalismo critico; Poética; Tradicao.
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Entre os anos de 1967 e 1970, a Sociedade Cultural de Jodo Pessoa (SCJP) produziu um
total de quatro festivais competitivos de musica, sob a denominacdo de Festivais
Paraibanos da Musica Popular Brasileira. Esses eventos foram idealizados e realizados
num periodo culturalmente agitado na cidade de Jodo Pessoa, e tiveram grande
importancia para o desenvolvimento de uma cultura musical local. A criagdo da
Universidade da Paraiba em 1955 transformou a cidade: democratiza-se a formacao
universitaria, até entdo restrita aos que podiam arcar com os estudos em Recife, no Rio
de Janeiro ou até na Europa. Emerge uma classe estudantil heterogénea, com setores
politicamente engajados e ao mesmo tempo envolvidos com produgdes artisticas: a
Juventude Universitaria Catdlica (JUC), por exemplo, patrocinava grupos de teatro,
cineclubes, mas também ac¢des de caridade e programas de educagdo popular. A
juventude que se formava nesse ambiente estava particularmente aberta a assimilar as
mudancas culturais que se davam em nivel nacional e internacional, como a Bossa
Nova, o Rock & Roll, o Cinema Novo, a cancdo de protesto e as vanguardas artisticas, e
passam a produzir sua prépria arte a partir dessas influéncias. A nivel nacional, festivais
competitivos de musica como o da TV Record divulgavam e ajudavam a consagrar
artistas de todo o pais, muito embora acontecessem no Rio de Janeiro. Os membros da
SCJP vislumbram a necessidade de organizar um evento como aquele em Jodo Pessoa.
A proposta atrairia vdrios compositores e intérpretes da cidade, além de uma grande
receptividade do publico, e da imprensa, tendo sido transmitido pelas principais
emissoras da cidade. Trés compactos de pequena tiragem foram distribuidos
comercialmente, com gravacdes de musicas finalistas do 19, 22 e 42 festivais, e
sobrevivem fitas cassetes com gravagdes das eliminatdrias e finalissimas das edi¢des de
1967 e 1968. Tivemos acesso a esse material através de Lavinia Teixeira, filha de
Expedito Pedro Gomes, principal produtor do festival. Através dessas gravacdes,
transcricGes de letras e relatos sobre o festival, é possivel identificar tendéncias que
dialogam com movimentos de abrangéncia nacional e internacional, ao mesmo tempo
em que pode-se apreciar a singularidade da producdo local. Observando a
transformacdo nos estilos composicionais, nos temas das letras e na instrumentacao,
acompanhamos a evolu¢do da musica urbana da época na capital paraibana, ndo sé
em seus aspectos meramente técnicos e estilisticos, mas também a relagao destes com
ideais politicos e ideolégicos dos participantes. Em todas as edicdes podemos
identificar episddios que desvelam subtextos de natureza politica que permeavam essa
producdo musical, que discutiremos no presente trabalho.

Palavras-chave: Festivais; Musica paraibana; Mdusica Popular Brasileira; Estética;
Ideologia.
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Essa pesquisa propde estudar os instrumentos musicais mais usuais na pratica musical
do Ocidente, muito embora alguns instrumentos de outras culturas aparecam pelo
grau de parentesco ou funcionalidades semelhantes. Trata-se de um estudo cultural,
organolégico e musicoldgico em que as simbologias e as trajetdrias sdo contempladas
como um processo natural de ajustamento das sociedades as praticas sonoras.
Simultaneamente sdo observados os aspectos psicofisicos e psicoacusticos - mesmo
que de forma sub-repticia - para a compreensdo mais abrangente dos timbres. Estudos
de Stephen McAdams, Bruno Giordano, Mauricio Loureiro e Hugo Bastos, apontam
para essas questOes mais fisicas e acusticas; entretanto, os timbres tém uma relagao
mais ampla e mais difusa e ela estd nas simbologias sociais e nas questdes metafisicas
que criam. Do ponto de vista tedrico, o timbre é multidimensional, mas a escuta é
tridimensional. O que se ouve — e essa é uma questdo importante — pode ser reduzido
ao brilho, a altura e ao batimento ou pulso e o que se sente dessa sugestdo sonora,
estd nos termos metafisicos, redimensionados a cada visdo particular e social de
mundo. Pode-se pensar, como caso ilustrativo, em instrumentos de sopros, cujas
simbologias remetem ao épico, ao temerario e ao aviso nada sutil de um processo
puramente humano. E o que nos diz Virgilio (70 a.C.-19 a.C.), na “Eneida”, sobre o som
do trompete: at tuba terribilem sonitum procul aere canoro increpuit (enquanto isso o
trompete fez ressoar ao longe os terriveis acentos de seu bronze sonoro). Até hoje os
sons dos instrumentos de sopros se associam a essa temeridade, como na biblia
judaico-crista. Outros casos ilustrativos, aparecem nessa trajetéria sonora. O pandeiro,
que pode ser chamado de tambourin nos paises de lingua francesa e pandeireta ou
tambor de basco nos paises hispanicos, em arabe pode ser daf saghir (e 33). As
origens sdo ainda mais complexas e as simbologias respeitam as tradicdes e as praticas
magico-religiosas. Kalimba, sanza ou m’bira sdo nomes de um mesmo instrumento e,
acredita-se, que em lugares diferentes da Africa, os sons emitidos por suas laminas,
podem ser utilizados para “acalmar” ledes perturbados. Além dessas questdes de
simbologias tem-se ainda as variantes funcionais e de nomenclatura, fundamentais
para identificar o instrumento. H4 ainda a metatese, que é uma troca ou ajuste do
nome de acordo com questdes puramente sociais e utilitarias de determinada coisa ou
objeto ou instrumento. Para isso, é preciso ir aos tedricos dos séculos anteriores, como
Michael Praetorius e Athanasius Kircher — séculos XVI e XVII - e ainda a um autor que
serviu de orientacdo aos organologistas e musicélogos modernos: Emile de Rey-
Pailhade.
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Ha ainda outra questdo importante que diz respeito ndo mais as nomenclaturas e
regionalismos, mas aos formatos e invengdes, alteragdes ou mesmo recria¢cdes de
instrumentos musicais, como os casos da Giant loot harp de Arthur Kirk Ferris (1871-
1943?) e o intuonarumori de Luigi Russolo. Enfim, pensar nos instrumentos musicais é
pensar na prépria musica, como pratica, como um desdobramento da vida, como uma
forma de imitar, cantar e decantar o mundo. Porque o mundo é som e siléncio. As
comunidades e sociedades mais antigas sdo, indubitavelmente, as criadoras dos
instrumentos musicais que conhecemos e depois transformamos. Usamos tecnologias
diferentes em diversos periodos histéricos, aplicamos esse conhecimento e
modificamos a forma com que se produz o som. Yehudi Menuhin e Curt Davies sabem
disso através de culturas autdctones e eles, povos esquecidos em funcdo de tal
processo colonizador e civilizatério, também sabem, porque vivem isso. Flautas, sinos,
violinos, apitos, violGes, guizos, ganzds, chocalhos e outros tantos corpos que
produzem sons, tém suas especificidades, suas caracteristicas, sua geografia, suas
tecnologias e estao presentes na vida — sdo, alids, a propria vida.

Palavras-chave: Instrumentos; Simbologias; Trajetdrias; Histéria; Sociedade.
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Paralelos entre Africa e Brasil: reelaborag3o e interpretagio de cinco
cang¢oes de dangas tradicionais mogambicanas para coro de vozes afins e
misto, a cappella e com acompanhamento instrumental

Mauro Albino Muhera
mauromuhera@gmail.com

Mestrado- Praticas Interpretativas (2020.2)
Orientador: Prof. Dr. Vladimir A. P. Silva

O objetivo geral desta pesquisa é identificar e compreender as principais possibilidades
de utilizacdo das canc¢bes das dancas tradicionais mogambicanas, atreladas as praticas
da oralidade, na producdo de repertério para coro misto e/ou de vozes afins, a cappella
e com acompanhamento, preservando os seus elementos originais. S3o objetivos
especificos desta investigacdo: a) Caracterizar as dangas mogambicanas selecionadas,
descrevendo os seus principais elementos; b) Reelaborar cinco can¢bGes de dancas
tradicionais mogambicanas, criando arranjos para coro misto e/ou de vozes afins, a
cappella e com acompanhamento; c) Interpretar arranjos corais produzidos sobre o
repertério mogambicano; e d) Refletir sobre o processo de interpretacdo desta
literatura. O trabalho é exploratdrio e envolve levantamento bibliografico e pesquisa-
acdo, sendo dividido em trés partes. A primeira sera voltada a fundamentacao tedrica
(BARBEITAS, 2008; BOTA, 2008; CHEMANE, 2018; CUCHE, 2014; MACHACULA, 2014;
PEREIRA, 2011; SILAMBO, 2020). Na segunda serdo feitas as reelaboragGes musicais
das cancbes de dangcas mocambicanas, mais especificamente Makhara, Xigubu,
Marabenta e Utse. Nesta etapa estdo incluidas a transcricdo fonética e a tradugdo para
o Portugués brasileiro dos textos das cancdes, bem como outras informacoes
relevantes para os intérpretes. A Ultima etapa consistird na realizacdo de ensaios nos
quais, além das reelabora¢des ja citadas, interpretaremos cinco arranjos corais
brasileiros com tematica similar, tendo em vista a relagdo entre os dois continentes. A
justificativa para a nossa proposta é utilizar o patriménio musical mocambicano de
tradicdo oral como fonte para a criagdo de novos produtos musicais, ampliando o
conhecimento e a visibilidade destas culturas além-fronteiras, bem como expandindo
as possibilidades de repertérios para agrupamentos corais.

Palavras-chave: Mocambique; Reelaboracdo musical; Repertério; Interpretacao;
Regéncia.
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Cristo in Concert: a inter-relagao entre a musica popular massiva gospel
com as vivéncias religiosas dos fiéis consumidores evangélicos
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A cultura como uma teia de significados tecida constantemente pelo homem (GEERTZ,
1973) é compreendida também pelo locus da religiosidade (SANCHES, 2004), assim,
fendmenos que envolvem os ambitos da religido com a musica estdo cada vez mais
presentes nos debates académicos/cientificos (DURKHEIM, 1996), por isso, nasce a
questdo problema desta pesquisa que é compreender a inter-relagdo exercida entre a
musica popular massiva gospel com os aspectos liturgicos religiosos dos fiéis
protestantes; para tal, terei como base principal os postulados de Marx Weber em sua
célebre obra sobre a ética protestante e o espirito do capitalismo, da mesma maneira,
irei me munir das teorias criticas atuais sobre a industria cultural e seus novos
processos mercadolégicos em nichos da atual musica gospel. O objetivo geral desta
proposta de pesquisa é investigar como se da os processos simbdlicos entre a pratica
evangélica com a vivéncia liturgica da musica popular massiva gospel, externando
assim, as relacbes de poder exercidas entre o mercado gospel com os fiéis
consumidores evangélicos na atual modernidade liquida (BAUMAN, 2001). Apresento
inicialmente a identificacdo da abordagem proposta — a qualitativa —, o método —
estudo multicaso — como metodologia. O fendbmeno religioso-musical de interesse
deste projeto compreende sujeitos multiplos em suas condi¢Ges socioeconOmicas, de
suas idades, sexos, mas que se restringe a uma parcela de fé da religiosidade brasileira
que se intitula grupo evangélico. Os campos empiricos deste projeto constituem-se em
trés igrejas — Batista, Assembleia e Universal do reino de Deus — diferentes com cunhos
doutrindrios dispares — reformada, pentecostal e neopentecostal — Atualmente, a
pesquisa estd em andamento e estou fazendo as observacdes dos cultos de forma
online, visto que, as novas demandas patoldgicas impostas a nés desde o ano passado
pelo SARS-CoV-2, os templos religiosos se mantiveram fechados sem um fluxo normal
dos fiéis consumidores; até a data atual, continuam assim.

Palavras-chave: Religido; Etica protestante; IndUstria cultural; Mdusica gospel;
Consumo.
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Performance da Mbira em contexto africano: uma irredutivel
interatividade de pessoas, situagoes e agoes
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Os estudos contemporaneos da performance musical tendem, ou melhor deveriam
tender, a integrar um discurso plural e polifénico sobre as comunidades culturais
pesquisadas. A tematica proposta para o V coléquio é um recorte da pesquisa
Performance e transmissdo dos vachayi va timbira em Maputo. Tal tematica reflete
sobre a performance da Mbira enquanto uma forma de viver a¢des e situagles
interativas imediatamente significativas para a constru¢do do processo performatico. O
caminho de pesquisa foi alicercado em observa¢des de campo auxiliadas pela pratica
artistica-experimental aplicada do autor, assim como de entrevista semiestruturada,
registro de fotografia, registro audiovisual, autoetnografia, pesquisa bibliografica e
mais. Entre as referéncias utilizadas na pesquisa estdo os autores que lidam com
diferentes dreas do saber, contudo, olho especialmente para o campo da performance
com foco em Richard Schechner. Os resultados da pesquisa fundamentam que a
performance da Mbira é sustentada através da articulagdo de elementos conectados
de uma estrutura complexa — humanos, culturais, sociais, materiais — na qual cada
elemento mantém sua distin¢do e tem sua modalidade especifica de comparticipagao,
suas proprias formas e condi¢des de existéncia e influéncia.

Palavras-chave: Performance da Mbira; Praticas africanas-mogambicanas;
Interatividade; Anti-conformismo.
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Etnomusicologia negra: a importancia do legado de J. H. Kwabena Nketia
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A Etnomusicologia Negra emergiu no IX Encontro Nacional de Etnomusicologia da ABET
(ENABET 2019), a partir de um painel organizado por trés estudantes negros de
Etnomusicologia/Musicologia de Porto Alegre no sul do Brasil, vinculado na época a
UFRGS Mirian Oliveira, Gabriela Nascimento e Pedro Fernando Acosta da Rosa, tendo
como mediadora convidada do painel, a primeira presidenta Negra da ABET
(Associacdo Brasileira de Etnomusicologia) a Professora Doutora Eurides de Souza
Santos. Desde entdo a Etnomusicologia Negra vem desempenhando papel importante
ao valorizar a intelectualidade negra da Etnomusicologia e de outros campos de
estudos com reflexdes que foram expressas na tese de doutorado Sopapo Poético e
Etnomusicologia Negra: agéncia, performance, musicalidade e protagonismo negro em
Porto Alegre (ROSA, 2020) e também no manifesto do coletivo de pessoas negras que
fazem pesquisa em musica Mwanamuziki, (ABET, 2021) publicado no site oficial da
ABET. O presente resumo tem como objetivo trazer reflexdes através da proposta de
Etnomusicologia Negra sobre a importancia do legado do Professor ganense J.H.
Kwabena Nketia, considerado o pai fundador da Musicologia Africana e um dos
grandes nomes da Etnomusicologia mundial, falecido em 2019 aos 97 anos. Trazemos
como caminho metodolégico o ciberespaco. Nosso pressuposto é que Nketia utilizou-
se do conceito de “Nexus” para dizer da relagdo entre musica e os outros fendmenos
sociais (NKETIA, 1990) como fundamental para ndo isolamento da pesquisa em musica,
em razdo de seu percurso politico e social nas lutas de descolonizacdo do continente
africano no século passado, além de escolher a disciplina de Etnomusicologia como
aliada no papel politico-cultural para valorizagdo dos saberes de musicos-performer
ganenses. O Resultado desta reflexdo busca atender a lei 10639/2003 sobre a
contribuicdo dos africanos e seus descendentes para formacao educacional, social,
politica, cultural e econémica do Brasil. Por fim, ressaltamos a responsabilidade,
seriedade e comprometimento que devemos ter com a pesquisa em musica pela sua
dimensdo social e politica, e procuramos apontar Nketia como um dos pilares da
Etnomusicologia Negra.

Palavras-chave: Etnomusicologia Negra; J.H. Kwabena Nketia; Legado intelectual negro;
Nexus.
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Criatividades musicais e vulnerabilidades sociais: consideragdes sobre
processos e praticas criativas em dois contextos sociais distintos
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Orientadora: Prof2. Dr2 Cristiane Maria Galdino de Almeida

Meu trabalho de doutorado aborda a conjugacao entre duas tematicas emergentes no
campo da Educagdao Musical: criatividade musical e vulnerabilidade social. Ao longo da
revisao bibliografica, os referidos termos foram expandidos para o plural, explorando
multiplas formas das criatividades musicais, considerando, também, diferentes tipos de
vulnerabilidades as quais individuos em situacdo de pobreza se encontram inseridos. A
discussdo parte de aspectos relativos a formacdo das criatividades musicais e suas
manifestacdes prdaticas, delimitando como campos empiricos dois contextos
caracterizados pela situacdo de risco, exclusdo e violéncia social e urbana. O trabalho
objetiva compreender a formacdo das criatividades musicais e suas manifestacdes
praticas na oficina de criatividade musical, desenvolvida para criancas e/ou
adolescentes em situacdo de vulnerabilidade social. A elaboragdo tedrica da pesquisa
trabalha as relacdes entre formacdo do meu proprio habitus e os processos simbdlicos
e representacionais que emergem de praticas criativas provenientes de dois contextos
socialmente vulnerdveis. A construcdo desse pressuposto tedrico partiu da ideia em
dar continuidade a discussdo iniciada na dissertacdo de mestrado, que abordou as
relagGes entre o habitus do musico (BURNARD, 2012) e as representacles sociais de
musica (ARROYO, 1999; 2000; 2002; DUARTE, 2002; DUARTE; MAZZOTTI, 2006), nas
dinamicas criativas provenientes de uma ONG situada no contexto urbano da cidade de
Jodo Pessoa - PB. A anadlise considera a aproximagdo entre a noc¢do de habitus e o
campo social de Bourdieu (BOURDIEU, 1983; 2001; 2008) e as representacdes sociais
de Moscovici (MOSCOVICI, 1995; 2015), como articulagdo favoravel para a
compreensdo de fenOmenos socioeducacionais complexos, provenientes das relacoes
de ensino e aprendizagem musical. Para o aprofundamento dessa conjugacao, conto
com o aporte tedrico de Domingos Sobrinho (1998; 2003; 2006), que propde que as
representagdes sociais ndo nascem de um vazio social, mas como provenientes de um
habitus. Os desdobramentos das reflexdes concernentes as referidas tematicas e
contextos perpassam pela elaboracio de uma oficina de criatividade musical,
direcionada a criancas e adolescentes pertencentes a dois grupos sociais distintos,
sendo o primeiro situado na cidade de Londrina — PR e o segundo, na cidade de Jodo
Pessoa — PB. Assim, essa investigacdo de natureza qualitativa (AIRES, 2011) estabelece
como sujeitos os participantes da oficina de criatividade musical em ambos os
contextos, incluindo-me, também, como sujeito da pesquisa, na qualidade de
professora-pesquisadora.
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Deste modo, justifico a utilizacdo da pesquisa-acdo como estratégia que favorece o
aprimoramento das praticas de professores e pesquisadores, tornando-os mais criticos
e reflexivos, no sentido de contribuir para a melhoria da aprendizagem de seus alunos
(ALBINO; LIMA, 2009; MONCEAU, 2005; THIOLLENT; COLETTE, 2014). Dentre as
diferentes modalidades de sua aplicacdo, destaco como mais préoxima a tematica
proposta, a pesquisa-a¢ao socialmente critica. Trata-se de uma modalidade sobremodo
particular da pesquisa-acdo politica, que parte de uma necessidade um pouco mais
ampla que o aprimoramento da prépria pratica, na medida em que: “passa a existir
guando se acredita que o modo de ver e agir “dominante” do sistema, dado como
certo relativamente a tais coisas, é realmente injusto de varias maneiras e precisa ser
mudado” (TRIPP, 2005, p. 458). A fase atual da pesquisa se encontra na finalizagcdo dos
capitulos tedricos que antecedem a construcao metodoldgica da oficina de criatividade
musical, ao mesmo tempo em que inicio o processo de observacdo do campo empirico,
no intuito de elaborar atividades préximas a realidade local.

Palavras-chave: Criatividades musicais; Vulnerabilidade social; Habitus;
Representag¢des sociais.
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Ensino de flauta transversal na educag¢ao superior: por uma pratica
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Orientador: Prof. Dr. Luis Ricardo Silva Queiroz

Tenho como objetivo principal nesta pesquisa compreender tragos de colonialidade no
ensino de flauta transversal na educacdo superior no Brasil na contemporaneidade,
bem como evidenciar e sistematizar perspectivas decoloniais para a formacdo de
flautistas neste contexto. Para isso, enquanto objetivos especificos, buscarei: identificar
e analisar repertdrios, métodos, estudos, exercicios e demais materiais didaticos
utilizados no ensino superior de flauta transversal; verificar e analisar curriculos, planos
de curso, ementas e proposicdes diversas que orientam o ensino de flauta transversal
na educacdo superior; compreender caracteristicas metodoldgicas, conteudos,
objetivos, contextos, pressupostos tedricos e direcionamentos pedagdgicos que
constituem o material coletado; entender as relacdes existentes entre o material
analisado e as perspectivas e pressupostos de professores(as) de flauta transversal na
educacdo superior; compreender as perspectivas didatico-pedagdgicas que subsidiam
o ensino de flauta transversal na educac¢do superior no Brasil; e, perceber indicacdes de
permanéncias e transformacdes no habitus conservatorial na formacdo superior de
flautistas. Esta investigacdo estd ancorada no método de pesquisa qualitativa com base
em entrevistas e fontes documentais, considerando cursos e professores(as) de 25
Instituicdes de Ensino Superior. Desta forma, vou abarcar, como pressupostos tedricos
centrais nas analises e discussdes, o conceito de colonialidade (BALLESTRIN, 2013;
MIGNOLO, 2017; QUIJANO, 2007, 2009) compreendido a partir da perspectiva da
Educagdo (OLIVEIRA; CANDAU, 2017; WALSH, 2017) e da Educagdo Musical (QUEIROZ,
2017, 2020; SOUZA, 2019), bem como de habitus conservatorial (PEREIRA, 2017),
categoria base para a leitura das indicacdes de permanéncias e mudancas no modelo
conservatorial (JARDIM, 2002; PEREIRA, 2017). Além disso, também me servirdo como
base perspectivas tedricas que orientam o ensino de instrumento na
contemporaneidade, considerando os limites e as possibilidades desta pratica.

Palavras-chave: Flauta transversal, Formacdo musical; Educacdo superior;
Decolonialidade; Habitus conservatorial.
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A Paraiba tem sido (re)conhecida nacionalmente n3do apenas pelo seu amplo
movimento musical, mas também pelos musicos que daqui saem para trabalhar nas
mais diversas areas do Brasil e do exterior. Nesse contexto, o professor chileno Yerko
Francisco Pinto Tabilo tem exercido significativa influéncia. Nascido na cidade chilena
de La Serena, Yerko Francisco Pinto Tabilo iniciou seus estudos de violino na Escuela
Experimental de Musica de La Serena, onde participava da Orquestra Sinfénica Infantil
de Chile y Latinoamérica formada, em sua maior parte, por criancas de baixa renda.
Nessa orquestra, Yerko teve contato com aquele que veio a ser um grande exemplo de
vida e luta pela musica, o Maestro Jorge Pefia Hen. Apds a impactante morte de Jorge
Pefia, torturado e fuzilado por oficiais de Pinochet na ocasido do Golpe de Estado,
Yerko partiu para Santiago para cursar o Bacharelado em Musica na Universidade
Catodlica do Chile. E foi em Santiago que recebeu o convite para vir dar aulas no Brasil,
aqui chegando em margo de 1979, logo apds a criagcdo do Departamento de Musica da
Universidade Federal da Paraiba (UFPB), também em um momento de ditadura e sob
uma legislacao que permitia individuos sem curso superior atuarem nas Universidades
através de um notério saber. Nunca tendo lecionado, Yerko foi, aos poucos, ganhando
espaco na Paraiba como professor e como violinista. Hoje, Yerko é (re)conhecido
nacionalmente e tem alunos e ex-alunos atuando nos mais diversos espacos da musica,
tanto no Brasil, como no exterior. Para construir a compreensdo e a interpretagao
dessa trajetoria e também das acdes e pensamentos nela envolvidos, tenho utilizado a
ferramenta da etnografia que, nesta pesquisa, esta sendo realizada através da histéria
dos personagens e contextos nela inseridos, bem como dos relatos de seus atores
sociais. E a partir desses relatos tem sido possivel perceber que toda essa trajetéria foi
composta por atitudes e pensamentos que muitas vezes divergiam dos tradicionais
canones estabelecidos por uma heranga comportamental desenvolvida e estabelecida
pelo campo da musica erudita ocidental. Assim, tomando como base os estudos sobre
decolonialidade, o interesse deste estudo é entender quais seriam as rupturas e
conformacdes na histéria musical de Yerko que teriam feito diferenca para essa
trajetéria tdo proficua. Dentro desses estudos, além de autores que lideram as
discussoes sobre o tema da decolonialidade como Walter Mignolo e Catherine Walsh,
pretendo examinar as a¢bes de Yerko inspirada no conceito de Pedagogia das
Encruzilhadas de Luiz Rufino, um conceito que pensa uma educac¢do decolonial como
um campo de infinitas possibilidades, tendo na figura do orixa Exu a representagao da
mobilidade das transformacdes e, portanto, a capacidade de romper com os canones ja
estabelecidos.
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Tomando as experiéncias pessoais de Yerko e daqueles que com ele estiveram
envolvidos, o método da Histdria de Vida, entendido por Chizzotti como um relato oral
ou escrito da experiéncia pessoal de um individuo, serd o escolhido como norteador da
coleta de dados deste trabalho pois, enquanto método, se utiliza de vérias fontes de
informag¢do, de documentos a relatos e entrevistas, sempre visando um
aprofundamento das informacgdes sobre os fatos histéricos e contextos relacionados ao
sujeito pesquisado. Assim, penso ser esse método o caminho que melhor se aproxima
do foco deste trabalho.

Palavras-chave: Yerko Francisco Pinto Tabilo; Decolonialidade; Histéria de vida; Violino;
Pedagogia das encruzilhadas.
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Compositor performer: processos criativos como performance e a
performance como processo criativo na musica experimental brasileira
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Esta pesquisa tem o intuito de apontar determinadas relagdes entre os processos
criativos e performaticos, assim como a performance e os processos criativos, de
alguns dos agentes atuantes da musica experimental brasileira a partir dos anos 2000.
Tendo em vista as nossas experiéncias em relacdo a este campo, detectamos que, em
muitos casos, os artistas da cena experimental desenvolvem projetos artisticos em que
a criacdo e a performance estdo concatenadas, sendo recorrente o fato de um Unico
sujeito compor e performar a sua prépria obra. Tal praxis marca uma diferenca desta
pratica em relacdo a musica de concerto europeia "classica", visto que, neste caso, a
dissociagdao entre composicdo e performance - tendo a partitura como uma instancia
de mediacdo - marca uma relacdo hierarquica e de divisdo de trabalho entre quem
compde e quem executa. Antes do século XIX a musica de concerto atendia as
necessidades da corte e das igrejas na Europa, porém, com a ascensao da burguesia,
esta musica passou a ser mais difundida, proporcionando a aquisi¢do de instrumentos
musicais e partituras, bem como a formacdo em massa através dos conservatérios.
Nesse panorama o compositor consolidou-se como profissional liberal ativo para além
do jugo da corte e houve uma especializacdo maior do intérprete. O conceito de obra
musical, e posteriormente, a compreensdo originaria da musicologia como disciplina
académica e em particular a sua crescente tendéncia de identificagdo com o projeto da
filologia do século XX, ascendeu a ideia de que o significado (da obra musical) seria
inerente ao texto. Este paradigma perdurou na musicologia até meados do século XX,
quando correntes composicionais, praticas musicais e estudos musicoldgicos tentaram,
de alguma forma, supera-lo. Dentro desse escopo, a chamada musica experimental, o
advento de novos e portateis aparatos eletronicos, a improvisagao livre e as técnicas
estendidas podem ter favorecido a reaproximacdo do compositor do ato performatico
e a performance da criagdo. E influenciado por esse contexto, que encontramos, no
caso da musica experimental brasileira, o0 que chamamos aqui de compositor-
performer. Algumas das particularidades do campo e determinadas idiossincrasias
criativas e performaticas do compositor performer serdo tratadas neste projeto.

Palavras-chave: Compositor performer; Mdusica experimental; Composicao;
Performance; Processos criativos.
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Em anos recentes, uma série de reformas vem modificando os rumos da politica
educacional brasileira. No que diz respeito a educacdo basica, as duas medidas mais
importantes até o momento foram a criacdo da Base Nacional Comum Curricular
(BNCC) e a reforma do ensino médio. Pelo fato de ja ter realizado pesquisa com foco no
curriculo de musica da educagdo basica (RIBEIRO, 2017), pareceu-me que a recente
homologacdo da BNCC e seus desdobramentos na elaboracdo de propostas
curriculares pelas redes estaduais e municipais de ensino oferecia uma excelente
oportunidade para uma investigacdo que tomasse como objeto as perspectivas e
propostas nela contidas para o ensino de musica oferecido a todos os/as brasileiros/as
em idade escolar. Assim, o objetivo geral de minha pesquisa de doutorado é
compreender as propostas da BNCC para a educa¢dao musical na escola de educagao
basica e suas derivacdes nos curriculos estadual e municipais de Pernambuco. Os
objetivos especificos sdo: revisar correntes da filosofia da educacdo musical
disponiveis; descrever o processo de construcdo da BNCC e o contexto de influéncias
no qual foi produzida; analisar as propostas de educa¢do musical da BNCC e dos textos
curriculares das cinco maiores cidades de Pernambuco, a luz de fundamentos
filoséficos da educagdao musical (REIMER, 2002; ELLIOTT; SILVERMAN, 2014;
JORGENSEN, 1997, 2003). E oportuno salientar que o trabalho estd em fase inicial, na
qual tenho trabalhado em uma ampla revisado de literatura que trata da(s) filosofia(s)
de educac¢do musical, de modo que a base tedrica ainda esta por ser definida. Quanto
aos procedimentos metodoldgicos, a proposta inicial foi a realizagdo de uma pesquisa
documental. Desta forma, os dados para andlise seriam documentos impressos ou
digitais que foram ou estdo sendo produzidos pelos governos federal, estadual e
municipal e que geralmente ficam disponibilizados na internet. A partir de didlogos
estabelecidos com a orientadora do projeto e com outros interlocutores no PPGM da
UFPB, tenho considerado a alternativa de trazer para a pesquisa dados empiricos de
professores de uma rede municipal de ensino de Pernambuco (entrevistas e
questionarios).

Palavras-chave: Educacdo Musical, Educacao basica, BNCC, Curriculo, Filosofia.
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A regido Nordeste do Brasil se destaca pela expressiva quantidade de grupos artisticos
populares e tradicionais, notabilizando-se aquelas que se traduzem através da poesia
e/ou da musica, formas de expressées que se fazem — dentre outras — de forma
significativa nesta regido. Nesse contexto, a cantoria repentista se evidencia como uma
importante esfera identitaria da cultura nordestina do Brasil. Tidos muitas vezes como
poetas da “mais alta classe da poesia popular”, os cantadores repentistas, em seu
carater lirico e performatico, sdo provavelmente os remanescentes vivos dos
trovadores ibero-europeus medievais. Além do ja obtido reconhecimento com que
constroem o discurso poético, sdo também possuidores de notaveis habilidades
musicais adquiridas em longos processos de transmissdo. O conceito de pratica estd
apoiado na definicdo de SAUTCHUK (2009, p7), “um contexto empirico que permite
pensar a questdo antropoldgica da dialética entre modelos e praticas, entre o que se
pensa e o que se faz e entre estrutura social e agdo”. A pratica, portanto, sdo todos os
processos e etapas que levam a aquisicdo das habilidades necessdrias para a efetivacao
do profissional repentista na (re)producdo e criacdo de versos improvisados, em
parceria e diante do publico. Outros autores foram também consultados, como Ayala
(1988); Oliveira (1999); Ramalho (2000) e Nascimento (2014), conduzindo os
encaminhamentos tedricos e metodolégicos deste trabalho. Essa pesquisa objetiva
compreender mais profundamente diferentes aspectos da transmissdao musical no
ambito da cantoria repentista, a partir de um estudo com trés cantadores do Estado do
Ceara. Essa investigacdo vai ao encontro das necessidades de se compreender mais
amplamente os processos que muitas vezes se resumem a prerrogativas como a
obtencdo de um dom e ou “talento especial” depositado sobre sujeitos especificos —
discurso muito presente entre cantadores e seu publico. A metodologia decorre da
busca em se compreender os aspectos musicais da cantoria repentista em diferentes
perspectivas, exigindo-nos procedimentos especificos para cada estudo. Diante do
atual momento de restricGes e distanciamento social enfrentados, em decorréncia da
COVID 19, foi adotada uma metodologia no qual denominamos "etnografia em campo
(temporariamente) virtual", uma adaptacdo dos métodos etnografico e netnografico.
Essa metodologia visa atender os anseios da pesquisa, no qual terd, em todo seu
desenvolvimento, contato com os cantadores através de redes sociais e outras
plataformas de comunicacdo virtual, sendo consideradas as varidveis desse processo,
como as inser¢des tempordrias nesse ambiente. Com base na literatura e no relato de
alguns cantadores, tem-se percebido, at¢é o momento, que os processos de
transmiss0es musicais ocorrem em diferentes niveis e etapas do processo de
aprendizagem e profissionalizacdo do repentista.
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De forma geral, as primeiras concepcdes emergem com a escuta e/ou participacdo em
espacos em que a cantoria acontece, e as habilidades s3ao desenvolvidas (e
“aprimoradas”) através das intera¢des sociais, normalmente quando o contato com
outro cantador é efetivado. Esperamos até o final desta pesquisa elucidar novas
questdes acerca da transmissao musical, apontando novas perspectivas acerca dos
processos de aprendizagem musical na esfera da musica popular. Esperamos também
contribuir para o escopo documental que trate dessa pratica, angariando mais um
documento acerca deste universo, com novas concepgdes tedricas e metodoldgicas,
ampliando a compreensao do préprio fazer artistico da cantoria. Além disso, pretende-
se destacar a importancia deste no ambito social, situando e discutindo o fazer
humano em sociedade, estabelecendo plena relacdo intermediar entre of(s)
pesquisado(s) e a comunidade em geral.

Palavras-chave: Transmissdo musical; Cantoria repentista; Musica na cantoria.
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Ao observar nossa trajetéria pessoal enquanto violinista — musico de orquestra — pude
perceber que durante nossa formacdo, a prdtica do repertdrio orquestral sempre
ocorreu durante participacdo em orquestras jovens e em festivais de musica. Ao
contrario do repertdrio tradicional para violino e de seus exercicios de aprimoramento
técnico, os excertos orquestrais ndo faziam parte formal do curriculo como objeto de
estudo regular. O termo “excerto orquestral” é bastante utilizado no meio musical.
Cecconello (2013, p.26) define que “excerto orquestral é um trecho de um
determinado numero de compassos de uma obra escrita para orquestra.
Consequentemente, um excerto orquestral para violino é um trecho de um
determinado numero de compassos da parte de primeiro ou de segundo violino de
uma obra escrita para orquestra”. Chang (2014, p. 1) observa que além de ser requisito
para entrada de novos musicos nos quadros permanentes das orquestras profissionais,
a performance de excertos orquestrais também se da para o ingresso em festivais de
musica, audicGes para orquestras jovens e também para cursos voltados a
performance orquestral. De acordo com Baldini (2021) a razdo desses excertos serem
amplamente requisitados em audicdes por inUmeras orquestras é que eles retratam,
em pouco tempo, a técnica necessaria para avaliar o violinista naquele momento.
Entretanto, é perceptivel que, durante a formagdao do musico violinista no Brasil, ao
contrdrio da atencao dada ao repertério tradicional para violino e de seus exercicios de
aprimoramento técnico, os excertos orquestrais ndo sdo devidamente estudados.
Nesta perspectiva, Ferreira (2016, p. 15) observa que “o estudo de excertos orquestrais
ainda ndo é utilizado em todo seu potencial como meio para formacdo técnico-
instrumental do violinista, o que se reflete no fato de haver ainda escasso material
pedagdgico a esse respeito, principalmente se comparado a bibliografia
tradicionalmente empregada no ensino desse instrumento”. Para Ferreira, “a formacgao
violinistica do Brasil é fortemente influenciada por modelo consolidado durante o
romantismo musical”, de tal forma que os programas de bacharelado com habilitacao
em violino abordam fortemente a formacado de carreiras solistas, visando o repertério
solo e cameristico do violino e ndo dispde de disciplina que trate especificamente dos
excertos orquestrais para este instrumento. Nesta direcdo, desejamos realizar um
estudo sobre uma possivel ampliacdo no contetdo dos curriculos dos cursos com
adicdo de processos ou métodos de abordagens aos excertos orquestrais como
complemento ao conteudo ja existente.
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A partir disso, estdo sendo realizadas entrevistas semiestruturadas a fim de entender o
processo de audi¢des orquestrais e como o ensino do instrumento pode estar ligado a
ele. Também abordaremos o estudo dos trechos orquestrais selecionados. Entendendo
a importancia do estudo de excertos orquestrais durante a formagdo académica do
violinista, nos baseamos em trés pilares metodolégicos oferecidos por algumas
instituicdes de ensino, sendo eles: 1) Aulas individuais/coletivas de excertos orquestrais
e apreciacdo do repertdrio orquestral; 2) Intensa pratica de musica de camara; 3)
Intensa participagdo em orquestras jovens e/ou académicas.

Palavras-chave: Orquestra; AudicGes orquestrais; Excertos orquestrais; Modelos de
ensino.
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educacional, social e cultural de uma comunidade periférica do Recife
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Orientador: Prof. Dr. Sandro Guimaraes de Salles

O Morro da Conceicdo (Recife — PE) tem sido cendrio de diversos movimentos sociais.
Nesses, a musica tem se apresentado como uma das principais ferramentas nas lutas e
reivindicagdes sociais principalmente a partir da década de 1970 com a chegada de um
lider religioso, o padre Reginaldo Veloso, na pardéquia do Morro. Estimulado pela
Teologia da Libertacdo e o Movimento de Cultura Popular (MCP), ele busca instruir a
comunidade sobre seus direitos e a lutar por eles. Por ser cantor e compositor, sobre o
seu intermédio é criada a primeira escola de musica no Morro incentivando a partir
deste momento a criacdo de uma geracdo de musicos engajados com a questdo
politico-cultural da comunidade. No nosso trabalho apresentamos a seguinte questao
central: Quais as implicacdes das acdes da Igreja Catélica nos anos 1970 e 1980 no
atual cenario musical do Morro da Concei¢do? Procuramos, portanto, apresentar um
perfil musical da comunidade do Morro da Conceicdo, levando em conta os fatores
histéricos, culturais e sociais, procurando compreender o papel e a importancia dos
movimentos sociais na musica produzida hoje na comunidade. O nosso objetivo geral é
entender como se dd as interagbes entre a musica, os movimentos sociais e a educagao
no Morro da Conceicdo. Os objetivos especificos sdo: Investigar como comecou os
movimentos sociais no Morro; Analisar suas contribuicdes para a educagao;
Compreender como a comunidade reconhece esses movimentos; Investigar qual o
papel da musica nesses processos. Na Fundamentacdo Tedrico — Metodoldgica tivemos
os aportes de: Branddo (1995, 1983) e Freire (2001) na Educacdo e Educacdo Popular;
Arroyo (2002) na Educac¢do Musical; Hall (2003) e Kuper (2002) na Cultura Popular; e
Gohn (2007) nos Movimentos Sociais. A metodologia que acreditamos dialogar melhor
com o nosso trabalho é a autoetnografia e para isso contamos com o aporte de Ellis,
Adams e Bochner (2011). Concluimos que a musica que comegou na igreja tomou as
ruas e virou arma de luta comunitdria e através da musica a comunidade vem
buscando mostrar para toda sociedade o que acontece no Morro, desde as
negligéncias dos poderes publicos a diversidade cultural existente na comunidade.

Palavras-chave: Morro da Conceicdo; Movimento de cultura popular; Movimento
musical; Movimentos sociais; Educagao.
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Esse resumo trata-se de pesquisa sobre a relagdo entre o ensino superior em Musica e
as praticas musicais de alunos universitarios. O objetivo foi compreender quais as
principais influéncias promovidas pela institucionalizacdo do conhecimento musical na
pratica musical dos estudantes do curso de Licenciatura em Musica da Universidade do
Estado do Para -UEPA. Essa pesquisa é um estudo de caso de natureza qualitativa, com
uso de entrevistas semiestruturadas e fontes documentais, como resolugdes, projeto
pedagdgico e demais documentos vinculados ao curso. A pesquisa ocorreu na cidade
de Santarém, no Estado do Pard, com alunos de graduacdo regularmente matriculados
e frequentes do curso. Dentre as perspectivas que norteiam o nosso objeto de estudo
estdo as discussdes sobre formacdo superior em Musica no Brasil, cujas abordagens
focalizam estudos socioculturais da educa¢do musical, a exemplo da colonialidade no
ensino superior de musica (QUEIROZ, 2017), discursos académicos em musica (LUEDY,
2009), e curriculos, como o estudo sobre habitus conservatorial em curriculos
(PEREIRA, 2012; 2014). Como resultados da pesquisa, identificamos dificuldades para
utilizar os conhecimentos apreendidos na universidade em suas praticas fora do
ambiente universitdrio; subalternizacdo de suas prdticas em relacdo aquelas
necessarias para cumprir requisitos avaliativos das disciplinas do curso; incorporagao
de elementos de musicas da universidade em suas praticas musicais externas a
universidade, sob o fundamento, a nosso ver, de justificar sua pratica como legitima, a
fim de sustentar o paradigma de "arte séria" diante dos pares; reproducdo da
colonialidade em algumas de suas praticas pedagdgicas especificas; construcgao,
consolidacdo e perpetuacao de discursos do senso comum como o talento, dom e
genialidade musical; dificuldades motivacionais para estudar determinadas disciplinas
e conteludos. Esperamos, nesse sentido, que este trabalho, junto aos demais sobre
Ensino Superior, possibilite reflexdes que resultem em ag¢des pragmaticas que rompam
as exclusdes e mono pensamento que permeiam o ensino de Musica nesse contexto.

Palavras-chave: Institucionalizagdo do conhecimento musical; Licenciatura em musica;
Estudantes de musica; Praticas musicais.
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Esta pesquisa tem como objetivo compreender as percepg¢des dos alunos do curso de
musica da Universidade Federal do Cariri (UFCA) sobre a pratica coletiva de
instrumentos musicais e como se mobilizam para a aprendizagem. Para tanto, foi
necessario direcionar o estudo a partir de algumas questées norteadoras como: O que
é o ensino coletivo de instrumentos musicais na concep¢do dos alunos? O que os
alunos acharam sobre cursar a disciplina de pratica instrumental no formato de grupo?
De que maneira se identificavam com o material/repertério trabalhado em sala? Como
é pensada a pratica coletiva de instrumentos musicais no curso de musica da UFCA?
Para tanto, este estudo utilizou como aporte teérico algumas perspectivas gerais sobre
o ensino de instrumentos musicais (HARDER, 2008; HALLAM, 1998; SLOBODA, 2000). A
fim de iluminar as reflexdes empreendidas na pesquisa, utilizamos ainda o estudo de
Bernard Charlot sobre a teoria da relagdo com o saber (CHARLOT, 2000, 2005). Para o
desenvolvimento da pesquisa, foi conduzido um estudo de abordagem qualitativa, na
qual utilizamos como instrumentos de coleta de dados a pesquisa bibliografica, a
pesquisa documental e a entrevista semiestruturada com os alunos. Os principais
resultados mostraram que os alunos consideraram a experiéncia de tocar em grupo
bastante positiva e mencionaram, principalmente, o contato com os colegas como
fator motivacional para a aprendizagem. Além das facilidades que o ambiente de grupo
pode propiciar na aprendizagem, os alunos também destacaram algumas dificuldades
como, por exemplo, os desafios que o professor enfrenta neste ambiente para lidar
com as expectativas e particularidades dos alunos. Outro ponto importante diz respeito
ao repertdrio trabalhado nas disciplinas de pratica instrumental em grupo. Sobre essa
questdo, os estudantes apontaram a importancia de se trabalhar com repertérios que
facam parte das suas vivéncias e experiéncias, oportunizando um contato mais
significativo com o conteddo musical. A partir desse estudo, esperamos contribuir
trazendo reflexdes sobre o ensino de instrumentos musicais em geral e,
especificamente, sobre o ensino coletivo de instrumentos musicais.

Palavras-chave: Ensino coletivo de instrumentos musicais; Mobilizagdo na
aprendizagem; Reflexdes sobre o ensino de instrumentos musicais.
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A presente pesquisa refere-se a trajetdria, algumas contribuicdes e influéncias do
saxofonista Dilson Floréncio. Este, ocupa lugar de destaque na histéria do saxofone
erudito no Brasil, e por seu legado, tornou- se uma referéncia nesta linguagem musical.
Segundo Scott Junior (2007), Floréncio foi o primeiro estudante a se graduar em
saxofone no Brasil. Em seguida, foi para a Franga e se especializou no estilo erudito.
Voltando ao Brasil, ficou quase trés anos ensinando na Escola da Musica de Brasilia e
em 1990 passou em concurso para professor de saxofone na UFMG, se tornando o
primeiro professor académico com formacdo em saxofone. A motivacdo para a
realizacdo desta pesquisa refere-se ao fato de Floréncio ser considerado o principal
professor e intérprete do saxofone erudito no Brasil, e mesmo assim encontrarmos
caréncia de referéncias que justifiquem essa intitulacdo. Em relacdo a atuacdo de
Floréncio, Gontijo (2011) comenta que as principais mudancas realizadas por ele
foram: a ruptura com o pensamento de que saxofone era um instrumento destinado
para a musica popular, e a crenca que sé clarinetistas podiam ser bons saxofonistas.
Ainda segundo Gontijo (2011), é de Floréncio a responsabilidade pela expansao desse
género erudito para saxofone por todas as regides do pais. Diante disso, lancaram-se os
seguintes objetivos: documentar fatos relevantes sobre a atuacdo de Floréncio como
professor e intérprete; relatar sua histéria, com enfoque em suas contribuicGes e
influéncias; e discutir os caminhos que o saxofone erudito percorreu até sua insergao
na universidade. Com isso, desejou-se contribuir com a discussdo na drea de musica
sobre o saxofone erudito no Brasil, especialmente em relacdo as questées sobre
performance e ensino. A fim de compreender os achados da trajetdria de Floréncio
utilizou-se metodologia qualitativa, com a técnica da entrevista ndo estruturada. Com
esta, entrevistamos Floréncio e discutimos os materiais bibliograficos, dudio e
audiovisual encontrados a seu respeito. Como resultados, conseguimos reunir varias
contribuicdes que justificam sua importancia, como: a divulgacdo de pecas que se
tornaram importantes a partir de sua estreia; e a grande quantidade de alunos de
saxofone que se tornaram importantes no cendrio nacional. Também por meio da
pesquisa bibliografica, observou-se que os saxofonistas que se apresentaram com
repertério erudito, antes de Floréncio, eram saxofonistas da musica popular. Estes
faziam apresentacGes esporddicas e ndo seguiam uma mesma linguagem
interpretativa. J4 na area de ensino, ndo foram encontrados professores anteriores a
Floréncio que seguissem uma escola de saxofone erudito no Brasil. Pioneiro tanto
como professor quanto intérprete, é certo que trouxe muitas outras contribuicdes para
o saxofone erudito brasileiro. Haja vista, sdo mais de trinta anos como professor e mais
de setenta concertos como solista de banda e orquestra.
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Este trabalho apresentara os resultados obtidos na pesquisa de mestrado “Um Estudo
do Conceito de Algoritmo Aplicado a Composicdo de Partituras de Instrucdo Direta”,
cujo o problema de pesquisa foi discutir como o estudo do algoritmo poderia ser
utilizado na composicdo e na andlise de partitura e instrucdo direta. Esta pesquisa
propde o entendimento do algoritmo como um conjunto de regras e instru¢des para
solucdo de um problema e a partitura de instrucdo direta como um tipo de notacdo
escrita em linguagem verbal indicando diretamente a acao da performance musical. A
pesquisa foi dividida em quatro capitulos: o primeiro capitulo apresenta uma discussao
do conceito de algoritmo. O segundo capitulo apresenta algumas consideragcdes sobre
a funcdo da notacdo musical e encaminha o problema de pesquisa, apresentando
possiveis relacdes da partitura de instrucdo direta com a ideia de algoritmo. O terceiro
capitulo é apresentado as andlises de oito casos de pecas brasileiras baseadas em
instrucdo direta: Instrucao 61 (1961) e Instrugao 62 (1962) do compositor Luis Carlos
Vinholes e as pecas Cidades (1964) e Blirium C 9 (1965) de Gilberto Mendes; Estilhacos
(2002) de Leo Alves Vieira; icone (2006) de J.P Caron; Berenice (2016) de Nyka Barros e
Aberturas (2018) de Julia Teles. No quarto capitulo é apresentado como aplica¢do da
pesquisa a composicao de partitura de instrugdo direta, baseada na ideia de algoritmo.

Palavras-chave: Algoritmo; Composicao algoritmica; Partitura de instrucdo direta.
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Tendo em vista as mudangas na contemporaneidade no campo do ensino e
aprendizagem, e interesses da area de educacdo musical nas possibilidades de
aprendizagem musical que ocorre em diferentes contextos, esta pesquisa propde-se
investigar a criagdo musical online no Projeto #30dias30beats buscando observar as
diferentes praticas musicais que ocorrem no projeto. O projeto foi criado na cidade
de Jodo Pessoa e estd na sua terceira edicdo. O contexto da pandemia da Covid-19
trouxe a tona o ensino remoto e uma outra relagdo com as tecnologias digitais. Muitos
profissionais tiveram que aprender a utilizar os recursos disponiveis para ensinar e
trocar experiéncias musicais através da internet. Produtores musicais, DJs e musicos de
diferentes estilos também tiveram que se reinventar para continuar interagindo,
produzindo e divulgando seus trabalhos no ciberespaco. E nesse contexto de praticas
gue ocorrem no ciberespaco que essa pesquisa buscara dialogar com autores da
Educacdo Musical e dreas interessadas em temas como: criagdao musical, cultura digital
participativa, musica eletrénica, producdo musical, ensino de musica online e praticas
musicais online, que possibilitem reflexdes acerca do tema, implicagdes e contribui¢cdes
para a Educacdo Musical. A pesquisa serd de abordagem qualitativa, tendo como
técnicas de coleta de dados: entrevistas semi estruturadas, pesquisa na internet
através das seguintes fontes de dados: observacdo participante na rede social
Instagram do Projeto #30dias30beats, entrevistas com musicos, DJs e produtores
musicais participantes e com o criador do projeto. Essas técnicas permitem uma
andlise tanto do conteudo publicado na internet, quanto da visdao dos entrevistados
acerca das suas praticas e aprendizagens musicais, possibilitando assim refletir sobre as
interacdes musicais no contexto da cultura digital. Investigar praticas que ocorrem
diretamente no espaco virtual permite dar visibilidade para praticas que podem se
tornar mais préximas do ensino de musica realizado em ambientes online, como por
exemplo, o ensino remoto emergencial.

Palavras-chave: Educacdo musical; Ciberespago; Criagdo musical;, Midias sociais;
Pandemia; Aprendizagem musical.
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	Face à diversidade de enfoques analíticos acionados na busca de uma conceptualização estável para o gênero musical axé music nos campos científicos onde ganha objetividade, esta pesquisa prospecta, para tanto, a cobertura de seu “domínio acústico/não-verbal”, cuja expressão e percepção ancoram, além de especificidades relevantes para sua prescrição taxonômica, aspectos decisivos da auralidade e da identidade da comunidade soteropolitana. A partir da fenomenologia da percepção de Merleau-Ponty (1962 [1945]), registro o “domínio acústico” da cultura como toda expressão e percepção ocorrentes no mundo audível de um indivíduo ou grupo (FELD, 2012 [1982]; 1994; 2015), nesta proposta - motivado pelas argumentações a fortiori -, operacionalmente despregadas, entretanto, do sistema de referência/sentido consagrado pela verbo-cognição linguística (LYONS,1974) e daquilo que Schafer (1977) chamou de soundscape. A supressão sistemática de seu sistema verbo-cognitivo operou na direção de dilatar a capacidade semântica do som, para além do complexo indicativo-conteudista da língua falada (ONG, 1982). Do contingente ambiental, operacionalizo seu afastamento na medida em que o homem não tem agência (GIDDENS, 1979) praxiológica direta sobre sua expressão - portanto, não é gerativa. Embora a construção e operação dos sentidos interfira decisivamente na expressão e percepção dos sons (SEEGER, 1987; STOLLER,1989) e da cultura como um todo - bem como na domesticação de seus conteúdos - a “superfície sonora” ambiental não é, em si, um produto exclusivo dela. A partir deste enquadramento, refiro-me, portanto, às operações expressivas e perceptivas dos “conteúdos programados” deste modelo, então: do “domínio acústico/não-verbal” de um gênero musical concebido como parte de um fenômeno abrangente da contemporaneidade que absorve e recompõe aqueles denominados artísticos, primitivos (étnicos) e folclóricos; fragmento, pois, do “terceiro universal musical do ocidente”(MENEZES BASTOS, 1995b, pg.2).
	Observar o tempo e o espaço na transição entre o século XIX e início do XX foi o primeiro passo para traçar o pensamento musical de Glauco Velásquez. O presente trabalho busca explicar os procedimentos usados por Glauco Velásquez através de um viés histórico-social e psicológico com suas quatro sonatas como objeto de pesquisa: Sonata “Delírio”, Op. 61, 1909, para violino e piano, Sonata I “Appassionata”, 1910, para violoncelo e piano, Sonata 2, 1911, Op.84 para violino e piano, e Sonata II, 1912, para violoncelo e piano. Sua construção metodológica ocorreu através da revisão de literatura sobre o compositor em busca de dados biográficos e comentários sobre suas obras. Em seguida, foi realizada uma pesquisa documental com o acesso a manuscritos das sonatas, edições disponíveis e gravações tanto das sonatas quanto de outras obras que pudessem colaborar com a construção de um viés analítico. Em conjunto com os manuscritos, foi realizada a coleta de periódicos. Diversos textos relacionados à crítica musical direcionados a obras de Glauco Velásquez foram complemento para a busca por entendimento de suas obras. Como dado complementar foram acessados documentos como cartas e textos manuscritos de entes ou personalidades de seu círculo social. No ponto mais avançado da pesquisa, a elaboração de análises em âmbitos melódicos, harmônicos, texturais e expressivos foram parte crucial para gerar a edição das partituras manuscritas. Por fim, através das edições foi organizada a elaboração dos apontamentos estéticos das sonatas mediante exemplos ilustrativos obtidos com o estudo minucioso e aprofundado das partituras já editadas. Glauco Velásquez é um compositor ítalo-brasileiro nascido em 23 de março de 1884. Órfão, aos 12 anos foi trazido para o Brasil e aqui consolidou sua carreira musical. De modo geral, a narrativa de Glauco Velásquez é composta por ideias curtas. Seus temas, conforme  Souza (2011), se encontram em constantemente mutação envolvidas em ricas texturas. Melodicamente suas obras trazem a relação entre os títulos programáticos e a narrativa da forma. Suas harmonias são “escolhidas exclusivamente pelas qualidades sonoras” influenciadas por Wagner, Debussy e César Franck (Corrêa, 2005). Em uma visão das quatro sonatas adicionadas como um painel comparativo, suas visões pareciam distantes no âmbito político-social brasileiro daquele início do século XX, mas próximas da visão musical europeia naquele mesmo período.  Em suma, suas concepções se baseiam numa mistura de tendências (CARNEIRO, NEVES, 2002; HASSELAAR, 1994; LAGO, 2005; BERNARD, 2012; AMORIM, 2016).
	O seguinte trabalho constitui-se numa pesquisa sobre a Banda de Música Taiyo (Sol) Ongakutai (Banda musical) do Rio Grande do Norte, grupo com sede na cidade de Caicó/RN e pertencente à instituição religiosa Brasil Soka Gakkai Internacional (BSGI) representante da ONG japonesa SGI no Brasil na qual todos os membros são praticantes do budismo de Nitiren Daishonin. A banda é formada por vinte membros do sexo masculino com faixa etária dos seis aos trinta e seis anos. Originalmente o Ongakutai foi fundado no Japão pelo filósofo Daisaku Ikeda em 1954, chegando ao Brasil na cidade de São Paulo/SP em 1962 e sendo fundado em vários estados brasileiros no decorrer dos anos, contando atualmente com mais de três mil membros em todo país. A pesquisa tem como objetivo identificar os aspectos estéticos, filosóficos e culturais que constituem o contexto musical do grupo, compreender o contexto sociocultural no qual as atividades da banda são realizadas, identificar as concepções que permeiam a prática do grupo desde sua fundação no Rio Grande do Norte, documentar e examinar o repertório e suas performances. Para a obtenção dos objetivos almejados a pesquisa será feita através de pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo (observação participante) e pesquisa de laboratório na qual será feita a triangulação dos dados obtidos da pesquisa bibliográfica com a pesquisa de campo.
	Na segunda metade do século XIX, Guido Adler dividiu a musicologia em histórica e sistemática. Em decorrência dessa divisão, o referido musicólogo destacava que cada uma dessas “subáreas” da musicologia era composta por algumas “ciências auxiliares”. Dessa forma, no caso específico da Musicologia Histórica, alguns tipos de “ciências auxiliares” estavam inclusos, como exemplo: História Geral com Paleografia, Cronologia, Diplomática, Biblioteconomia, Arquivologia e outros (MUGGLESTONE; ADLER, 1981, p. 14). Este trabalho busca refletir a respeito dos referenciais teóricos utilizados por alguns musicólogos brasileiros que se identificam como pesquisadores da chamada Musicologia Histórica. Visando responder aos questionamentos provenientes desta breve reflexão, utilizou-se como referencial teórico os trabalhos de Mignolo (2008) e Quijano (2005), nos quais são problematizadas questões a respeito do chamado “colonialismo do saber”. Tais autores sugerem a superação de um tipo de prática científica na qual todos os nossos referenciais teóricos sejam europeus/americanos, pois, dessa forma, estaríamos reforçando, aceitando e dando continuidade ao processo de colonização, não uma colonização dos corpos, mas principalmente da mente, uma colonização do saber. Para os autores supracitados, tal superação pode ser alcançada por meio do movimento “descolonial”, reforçando a necessidade de que precisaríamos descolonizar nossos “pensamentos”, nossos “saberes” científicos. Optamos pela realização de uma pesquisa bibliográfica enquanto ferramenta metodológica. Diante desse contexto, selecionou-se trabalhos e ações científicas identificadas como sendo oriundas da Musicologia Histórica brasileira com o intuito de discutir e refletir sobre a possível existência de um “saber colonizado” nesta “subárea” específica da pesquisa em música de nosso país. Pontualmente, refletimos sobre algumas produções musicológicas brasileiras, enfatizando os seguintes trabalhos: Cotta (2000); Castagna (2004); Sotuyo Blanco e Zegoli (2019) e outros. Após analisar atentamente as correntes epistemológicas que serviram de balizamento teórico para prática musicológica dos pesquisadores em comento, foi possível identificar resquícios de um pensamento histórico-musicológico “colonizado”. Além disso, verificou-se também tentativas de “descolonização” do saber no seio das pesquisas decorrentes da Musicologia Histórica brasileira. Por último, faz-se mister destacar a existência de lacunas no que diz respeito à produção de ferramentas metodológicas para o estudo de acervos musicais do Brasil. Outrossim, consideramos que nossa produção musicológica tem almejado seguir a esteira da “descolonização” do saber científico-musicológico brasileiro, caracterizando-se como uma tentativa de produzir “fraturas epistemológicas” (ver FILHO; FONSECA, 2016; FONSECA; FILHO, 2016; FONSECA; FILHO, 2017; TENÓRIO FILHO; FONSECA, 2018; TENÓRIO FILHO, 2020).
	O presente trabalho está em estágio final de desenvolvimento e tem como objetivo principal a investigação de características, tendências e transformações na obra musical de Dominguinhos no período de 1964 até 1980. Tal recorte temporal foi escolhido com base em três fatores: o início de sua carreira na indústria fonográfica a partir de 1964, a sua popularização a partir de 1973, ao lado dos tropicalistas, e a sua consagração pela ótica de seu mentor, Luiz Gonzaga, em 1980. Dessa forma, é importante relatar que Dominguinhos foi um personagem bastante importante no âmbito do forró, atuando tanto como um músico que buscou atravessar as fronteiras do gênero, quanto um tradicionalista fervoroso, representando a manutenção dos valores deixados por Gonzaga. Tal contraste entre a manutenção e a transformação diante da tradição musical se relaciona diretamente com conceitos aqui considerados fundamentais, tais como o de “mudança musical” (NETLL, 2006), “prática de fronteira” (SANTOS, 2014), “fluxo musical” (SANTOS, 2014), “complexo performático” (MADRID e MOORE, 2013) e “cosmopolitismo” (FELD, 2012). Sendo estes conceitos, pontos de interesse e discussão na fundamentação teórica do texto atualmente em produção, justamente por possuírem uma afinidade inegável com o tema proposto. Sobre a justificativa, coloca-se que a relevância deste trabalho foi situada através de alguns pontos, tais como a carência de outras pesquisas sobre o forró com enfoque na análise musical e aprofundamento no material sonoro, e a escassez de material acadêmico publicado sobre Dominguinhos, visto que só foi encontrado, até o momento, o artigo de Alonso e Visconti (2018) e a dissertação de Nascimento (2014). Tendo em vista que o universo de pesquisa é essencialmente formado pela obra musical de Dominguinhos, publicada no recorte histórico escolhido, a coleta de dados teve início através de um mapeamento dos treze discos publicados de 1964 a 1980. Tal procedimento foi complementado por um processo de apreciação e análise superficial de todos os fonogramas presentes nos discos em questão, sendo verificadas um total de cento e cinquenta e seis faixas. Neste mapeamento inicial, procurou-se verificar, organizar e categorizar as principais características musicais e estéticas das faixas, com o objetivo de selecionar algumas destas para uma análise mais aprofundada na etapa seguinte. Para além deste mapeamento musical, também foi feita uma pesquisa no acervo da “Hemeroteca Digital”, procurando o termo “Dominguinhos” como palavra-chave. Lá foram encontradas cerca de duas mil ocorrências, em jornais e revistas, no período de 1960 até 1980. Tais ocorrências foram completamente verificadas, filtradas e organizadas quanto a afinidade de conteúdo para com o estudo aqui feito. Sabendo disso, informo que algumas dessas ocorrências são consideravelmente relevantes para uma maior compreensão da trajetória artística de Dominguinhos na década de 1970 e a sua relação com a mídia da época.
	Atualmente, os dados coletados até o presente momento estão sendo revisados e organizados através de planilhas e documentos de texto. E paralelamente, está em vigor, com base nos dados coletados no mapeamento inicial das faixas, a seleção das músicas que serão analisadas e comentadas na dissertação.
	O desenvolvimento da minha pesquisa intitulada: As Técnicas Estendidas como Ferramenta Decolonial nos Instrumentos de cordas friccionadas, parte do princípio de que existem práticas decoloniais (MALDONADO-TORRES; 2007, p. 131) nas diferentes áreas do campo da música, e de que, algumas destas práticas, fazem uso das técnicas estendidas (PADOVANI E FERRAZ; 2011, p. 11) para quebrar a colonialidade. Porém, determinar se uma prática musical específica pode ser considerada como decolonial, é uma tarefa complexa. Dentro de uma mesma prática encontramos elementos opostos, alguns com traços de colonialidade, outros decoloniais. Consideramos estas contradições como algo natural num campo fortemente definido por práticas ancoradas nas tradições europeias da prática comum, mas que, ao mesmo tempo, estão se abrindo a novas formas do fazer musical, algumas delas, abertamente decoloniais. Assim apresentamos três exemplos de práticas musicais que podem ser categorizadas como decoloniais e que mostram as torções próprias de um campo que se debate entre, um passado colonial e, um presente onde não é possível manter a exclusão de fazeres musicais diferentes a aqueles da tradição conservatorial: 1- Na educação musical temos a proposta pedagógica (QUEIROZ, 2017) e curricular (QUEIROZ, 2020) do professor Luis Ricardo Queiroz, onde se rompe com a epistemologia da modernidade-colonialidade, fenômeno que, na educação musical, é expressado através do habitus conservatorial (PEREIRA, 2014; PEREIRA, 2018); 2- Dentro da musicologia, o trabalho titulado “estrutura racial branca da teoria da música ” (EWELL, 2020) e o debate em torno à resposta do Journal of Schenkerian Studies no volume 12 (2019) mostram como as estruturas de poder reagem quando suas bases epistemológicas são questionadas; 3- No caso da criação musical, temos a obra de Flausino Valle (1894-1954) que desenvolveu uma obra pioneira no uso das técnicas estendidas no violino (FEICHAS et al, 2017, p. 363-365), mas que tem sido sistematicamente ignorada no debate acadêmico (Messina et al. 2019).
	A temática da ‘colaboração musical’ se refere a uma tendência acadêmica frequentemente utilizada como referencial teórico para trabalhos baseados em relatos de casos de interações diretas entre compositores e performers. O debate conceitual a respeito do termo foi inaugurado por autores como Lukas Foss (1963) e Roger Smalley (1970) com a finalidade de descrever certos empreendimentos musicais desenvolvidos a partir do pós-guerra no nicho da música de concerto; estes supostamente caracterizados por estabelecerem uma significativa mudança na orientação entre os papéis musicais por meio de novas relações éticas entre compositores e performers. O tema ‘colaboração’ é retomado nas primeiras duas décadas do século XXI na Europa, Oceania e nos Estados Unidos por autores como John-Steiner (2000); Hayden; Windsor (2007); Roe (2007); Fitch; Heyde (2007) e Barret (2014). O debate teórico articulado por esses autores é acompanhado pela disseminação da temática na pesquisa brasileira evidente no trabalho de autoras como Domenici (2010, 2012, 2013), Ray (2016) e Cardassi (2019). Apesar de uma certa resistência de propor um conceito geral de colaboração, é possível destacar  características emergentes nesse discurso que nos sugerem uma expectativa mais clara para definição do termo pela via de uma práxis. Esta expectativa tende a evidenciar certas condutas éticas entre os sujeitos musicais. O presente trabalho propõe investigar a emergência das noções de colaboração no discurso teórico e nos relatos de casos no contexto da pesquisa em música no Brasil. Visando esse objetivo se encontra em andamento uma revisão bibliográfica de trabalhos acadêmicos que nos sugere como o uso desse referencial serviu como mecanismo desencadeador de uma série de condutas que tendem a apoiar certos tipos de ações musicais. Esperamos que uma análise dessas condutas possa nos auxiliar a apontar limites sobre a ideia de ‘horizontalidade’ comum ao discurso da colaboração, elucidando o funcionamento do termo nos âmbitos teórico e prático, destacando de que modo as tendências colaborativas invocam certas relações de poder por meio da proposição de um sistema ético que delimita diversas posturas musicais.
	O Artesanato Furioso é um projeto de pesquisa vinculado ao PPGM-UFPB, dirigido pelo Prof. Dr. Valério Fiel da Costa, que funciona tanto como um grupo artístico cujo foco é investir na ação performática ativa, quanto como um laboratório de coleta de dados para as pesquisas do PPGM-UFPB. Esta pesquisa tem como objetivo investigar como o Artesanato Furioso desenvolve seu projeto performático, aplicando estratégias de análise da morfologia musical que tenham a performance como foco principal. Dessa forma, o texto musical, embora não seja ignorado, deixaria de ser prioritário na análise musical possibilitando um olhar direcionado para o acontecimento musical considerando a música não como um produto acabado e estático, mas como um processo contínuo que estaria em constante atualização. Segundo Fiel da Costa (2016, p. 39) a “obra seria aquilo que surge como resultado de um processo, e […] seus contornos seriam fruto de ações específicas capazes de singularizar a obra a cada execução”. Para Goehr (1992) a noção hegemônica de “obra musical” seria um conceito recente, histórica e geograficamente localizado (que teria surgido no século XIX e que se refere à prática da música de concerto europeia), e, por isso, não deveria ser apresentado como o “padrão” da música. Cook (2006, p. 10) defende que a música deveria ser entendida como uma “arte da performance”. Logo, para uma visão mais completa do fenômeno poderíamos considerar todos os aspectos que envolvem o fazer musical e não apenas o texto musical. Por meio de pesquisa documental, entrevistas com os membros do projeto e revisão dos textos acadêmicos referentes aos trabalhos do Artesanato Furioso, foram coletadas informações sobre o histórico do projeto, a dinâmica e a logística dos trabalhos, o modo como pensam a respeito das questões musicais e artísticas envolvidas e como lidam com elas dentro do projeto, e sua relação com a pesquisa científica. Foi feita também uma catalogação dos concertos realizados pelo projeto e a análise da performance de Child of Tree (John Cage). Além desta, mais três análises estão previstas para serem realizadas até o final da pesquisa.
	Este resumo apresenta um trecho da pesquisa de mestrado, sobre a inserção feminina dentro do heavy metal. O fazer musical feminino dentro do heavy metal mundial é pequeno. Uma banda formada somente por mulheres, tocando música tida como pesada, aponta que conforme Simone Beauvoir, o corpo feminino deve ser um instrumento de liberdade da mulher, para ocupação dos espaços de fala e protagonismo. Problematizando a representatividade feminina no heavy metal, realizamos um levantamento quantitativo, no catálogo disponível nos sites oficiais das cinco principais gravadoras mundiais do gênero metal, buscando identificar bandas formadas exclusivamente por mulheres ou com formação mista. As gravadoras foram levantadas conforme o quantitativo geral de bandas e sua relevância para a cena metal, são elas: Metal Blade Records, Nuclear Blast, Century Media, Relapse Records e Napalm Records. O levantamento constatou que os catálogos das cinco gravadoras somam um total de 767 bandas e artistas de heavy metal e seus subgêneros. Apenas 8,86%, ou seja, 68 bandas possuem mulheres na formação. Destas, somente 04 são formadas exclusivamente por mulheres, que são as bandas Exit Eden, Konvent e brasileira Nervosa da gravadora Napalm Records, assim como a banda Burning Witches da gravadora Nuclear Blast. Após uma análise superficial dos dados apontam que o gênero heavy metal ainda apresenta o que Pierre Bourdieu intitula de “Dominação masculina”. Porém, este pequeno quantitativo feminino faz com que “a representação serve como termo operacional no seio de um processo político que busca estender visibilidade e legitimidade às mulheres como sujeitos políticos” (BUTLER, 2003, p.18).
	Na presente pesquisa de Doutorado, temos como objetivo geral compreender como o processo de autorregulação da aprendizagem pode dialogar com as práticas de formação instrumental do curso de licenciatura em música e quais as implicações de tal processo para a formação docente. Para este colóquio apresentaremos o percurso metodológico. O tipo de pesquisa pretendido será a pesquisa-ação educacional, que segundo Tripp (2005) é uma estratégia na qual professores e pesquisadores utilizam suas pesquisas para aprimorar o ensino-aprendizagem. Nosso campo de pesquisa será a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), especificamente o Curso de Licenciatura em Música, cujos participantes serão estudantes da disciplina eletiva “Pedagogia para o ensino de piano em grupo”. A pesquisadora atuará na disciplina como estagiária da professora Ana Carolina Couto. A ação pedagógica que será realizada como base para produção e coleta dos dados, está pautada nos seguintes objetivos: Trabalhar aspectos teóricos e práticos nas diversas situações desenvolvidas em sala de aula; Estimular o desenvolvimento da Autorregulação da Aprendizagem para promover a tomada de consciência sobre os processos de formação; Desenvolver atividades relacionadas aos conceitos específicos da disciplina a fim de proporcionar reflexões sobre como planejar, executar e avaliar de acordo com o modelo cíclico autorregulatório (ZIMMERMAN, 2002); Compreender como os estudantes conseguirão autorregular sua aprendizagem; Avaliar o desenvolvimento das habilidades e competências dos estudantes ao final da disciplina para lidar com os conhecimentos e saberes trabalhados.  A fase onde encontra-se o projeto é a preparação para ingresso no campo. Os dados serão analisados à luz do referencial teórico da autorregulação da aprendizagem, da prática de ensino de piano em grupo e da Educação Musical.
	Este presente trabalho é fruto de uma pesquisa de iniciação científica realizada entre os anos de 2019 e 2020, intitulado “O ensino e aprendizagem híbrido em curso de extensão de instrumento na visão dos professores e monitores”. As primeiras etapas da pesquisa foram a elaboração e realização de um curso híbrido de iniciação ao violão, realizado na UFPB; as aulas do curso foram ministradas por membros do Grupo de Estudos e Pesquisas em Tecnologias e Educação Musical (TEDUM). O curso ocorreu em 2019, anteriormente à pandemia, sendo parte das aulas presenciais e parte online; com aulas síncronas e assíncronas que ocorriam por meio do Skype e um fórum online do curso. A pesquisa teve como objetivo geral identificar os conhecimentos necessários para o desenvolvimento de um curso híbrido, observado a partir da perspectiva dos professores e monitores ministrantes. Durante as aulas foram analisadas e descritas em um diário de campo observações que fossem importantes para o resultado final da pesquisa. Após esse período de observações e término das aulas do curso, foi realizada uma entrevista semiestruturada e coletiva com os professores ministrantes do curso. A partir da entrevista, foram acrescentadas informações sobre as vantagens e desvantagens que ocorreram durante as aulas presenciais e online. Ao final desta pesquisa identificamos que o professor de um curso híbrido precisa: 1) conhecimentos relacionados a internet; 2) saber lidar com conexões instáveis proporcionando atividades que supram esse problema; 3) utilizar plataformas/sites; 4) ter capacidade de desenvolver aulas em grupo; 5) conectar conteúdos desenvolvidos durante as presenciais com os conteúdos e atividades online síncronas e assíncronas. As aulas presenciais foram preferidas pelos entrevistados. Acreditamos que isso se deve por questões de todos já estarem acostumados com essa modalidade; tanto os professores, como também os alunos. Durante as observações do curso híbrido notamos que as aulas presenciais também tiveram a predileção dos alunos.
	O Brazil Instrumentarium utiliza a lexicografia e a cartografia para apurar os instrumentos musicais e os timbres presentes no território brasileiro, analisando sua herança cultural proveniente das culturas africanas, ibéricas e de povos indígenas. A compreensão da riqueza destas culturas, se contrapõe a uma visão unilateral da música. Elementos antropológicos, sociológicos e históricos que circundam a pesquisa organológica são mapeados, favorecendo a conexão entre os estudiosos das áreas das ciências humanas e sociais. Com esse intuito, o sítio eletrônico desempenha a função de divulgar o material desenvolvido. Como aporte teórico principal, a pesquisa segue as categorizações de MONTAGU et al (2011), as cautelas de Seeger (1986), a abordagem lexicográfica de Libin (2014) e da cartografia temática (TAYLOR, 1991). A partir da triangulação bibliográfica, fonográfica e iconográfica, são desenvolvidos verbetes, fichas por instrumento e a atualização da tabela organológica, que servirão como consulta básica sobre os verbetes publicados. Para além do fazer musical, a experiência propicia a expansão da abordagem no viés etnomusicológico. Metodologicamente, as atividades se iniciaram em setembro com o treinamento dos procedimentos que seriam realizados na elaboração do projeto em uma dinâmica de diálogo. Conforme o desenvolvimento dos exercícios, dúvidas eram explanadas. Após adquirir desenvoltura com os termos, os materiais e os demais recursos, iniciamos a atualização da tabela presente no sítio eletrônico. Houve também um compartilhamento do material bibliográfico, utilizado para referenciar os verbetes que se desenvolveram a partir de então. A convite da participação na mesa “Timbres Armoriais: entre a ancestralidade e a modernidade” do Simpósio 50 anos do Armorial, o trabalho direcionou-se para a elaboração de um artigo sobre o marimbau. Como resultado, aprendemos a utilizar o sítio eletrônico, a tabela organológica utilizada no inventário dos museus, a pesquisa bibliográfica, o preenchimento de fichas por instrumento, o desenvolvimento de verbetes para realizar o trabalho e a atualização das tabelas por categorias. O artigo do Simpósio começou a ser elaborado em outubro e sua apresentação aconteceu no dia 06 de dezembro. Até o mês de abril, realizei a pesquisa de dois membranofones: a caixa quadrada e o mussum; e seis idiofones: o reco-gogô, o tamanco de trupé, o tambor-de-casco-de-tartaruga, o chocalho de fieira e o tubo estampado. Extraídos do trabalho de Letícia Coelho (2012), Magda Pucci (2017), Carlos Sandroni (2004) e Izikowitz (1934). Entrei em contato com a pesquisadora Magda Pucci e o professor e pesquisador Carlos Sandroni para obtenção de conteúdo e autorização de ilustrações para a construção dos verbetes. Através do trabalho, tive a oportunidade de me aprofundar na pesquisa bibliográfica e no trabalho científico, as reuniões semanais foram de grande suporte para tirar dúvidas e trocar informações com os demais participantes.
	Me aproximei à linguagem acadêmica a partir da leitura de artigos, também entrei em contato com uma língua estrangeira. A elaboração de um artigo e participação em um simpósio foram oportunidades para maturação da escrita e comunicação com público. O estudo da organologia propicia uma mudança no pensamento de senso comum sobre outras etnias e culturas.
	Pensar o coco de roda como uma categoria sonora de um presente ativo de lutas negras é pensar em sonoridades diaspóricas frutos de encruzilhadas entre o passado ancestral e as vicissitudes perenes das comunidades quilombolas remanescentes que praticam essa dança musical negra. Os quilombos contemporâneos são ativos e vêm contribuindo significativamente com a densa colcha de retalhos que é a cultura brasileira e, desse modo, se diferindo da ideia arcaica de terras de fugitivos, posto que, estes se erguem a partir de saberes e fazeres práticos cotidianos, onde a afro-ancestralidade e o presente criativo brasílico convivem num fluxo dinâmico de ressignificações. Assim, "falar dos quilombos e dos quilombolas no cenário político atual é, portanto, falar de uma luta política e, consequentemente, uma reflexão científica em processo de construção” (LEITE, 2000, p.333-337). No entanto, “se há um ponto em comum observado na existência dos quilombos é a diversidade” (ALMEIDA, 2020, p. 150). Desse modo, “refletir sobre o dinamismo com que os quilombos se organizam e reproduzem seus modos de vida implica pensar na construção do conhecimento e dos saberes locais preservados e repassados entre as diferentes gerações rurais tradicionais” (SANTOS, 2020, p. 134). Nesse contexto, em alguns desses territórios, existe um fazer musical que traz consigo uma força ancestral que baila em resistências; uma entidade sonora que transmite valores étnicos para o auto reconhecimento e conquistas territoriais libertárias. Portanto, a questão motivadora aqui é perceber que a prática do coco de roda do quilombo contemporâneo jamais se configuraria como puro entretenimento, sendo este, sobretudo, um batuque de terreiro que pulsa incansavelmente na defesa e manutenção das terras de pretas/os. Desse modo, a pesquisa de doutorado que estou desenvolvendo dentro do PPGM/UFPB está tratando também de análises de composições atuais criadas no intuito de refletir sobre questões sociais. Trata-se de invenções sonoras advindas das necessidades do cotidiano. A exemplo disto, observemos essa composição da mestra Dona Lenita (em memória) do Quilombo do Novo Ipiranga: "Fernando Henrique saiu na televisão, fazendo aceno com a mão dizendo ser brasileiro, foi pra Europa e lá trocou o cruzeiro, desde o plano real que o povo não vê dinheiro". A letra traz uma reflexão crítica do implemento econômico do plano real sancionado em 27 de fevereiro de 1994. Desse modo, dona Lenita de forma jocosa e sagaz traz questões sociopolíticas que implicam sobre as instabilidades econômicas de sua comunidade. No entanto, esse coco mantém uma linha melódica tradicional com desenho sinuoso e sincopado. Finalizando, são entidades sonoras que ecoam a séculos por conquistas e defesas de territórios negros com tambores e vozes em punho. Assim, na melodia, na dança e no batuque, a ancestralidade segue correndo nas veias, sobretudo, incitando o presente criativo, o auto reconhecimento e o aquilombamento contemporâneo às lutas negras através do coco de roda.
	O presente trabalho faz parte de um relatório fruto de trabalho de iniciação científica, que tem por título: “Demanda de cursos online, semipresenciais e híbridos em Educação musical: uma análise do perfil dos interessados nos cursos.” Onde foi focado nos cursos ofertados pelo grupo de estudos e pesquisas em tecnologias e Educação Musical (TEDUM). Teve por objetivo delinear o perfil dos estudantes que procuraram os cursos, já que o grupo promoveu dois cursos: "Diálogos e conexões sobre educação musical e tecnologia" (turma 1 em 2017 e turma 2 em 2018) e os alunos do "Curso Híbrido de Iniciação ao Violão" (turma de 2019).Os dados coletados para esta pesquisa foram extraídos das planilhas e formulários de inscrições que os participantes dos dois cursos preencheram e estão sob o domínio do grupo TEDUM. Através da análise dos gráficos e das planilhas apresentadas neste relatório é percebido e demonstrado que o grande público de participantes nos cursos são de professores de música entre 20 e 25 anos, nordestinos com algum tipo de graduação. A predominância do público dos cursos era do sexo feminino, em sua maioria com um bom domínio sobre informática e ferramentas, aplicativos e programas, como: e-mail, Word, PowerPoint, aplicativos de mensagens e redes sociais.
	A proposta é realizar um trabalho de pesquisa sobre praticantes da chamada poesia repentista, focados em algumas regiões dos estados de Pernambuco e da Paraíba no Brasil, e de boa parte do território uruguaio. Para o caso do nordeste brasileiro, estes praticantes são conhecidos como repentistas, enquanto que para o caso uruguaio são conhecidos como “payadores”. A principal expectativa do projeto é gerar uma compreensão e aproximação à experiência dos payadores de Uruguai em diálogo com os repentistas dos estados da Paraíba e Pernambuco no próprio contexto socioeconômico em que se desenvolvem, gerando assim documentos escritos, sonoros e audiovisuais do estado atual das práticas da poesia repentista. Repente e payada são práticas com vários séculos de desenvolvimento, espalhadas por toda a cultura ibero-americana. Por sua vez, estas práticas entram numa categoria ainda maior que poderia ser chamada de “poesia oral improvisada”, fenômeno que abrange ainda muito mais territórios, e que tem uma antiguidade conhecida não menor de três mil anos” (AYESTARÁN, 1968, p. 48). O que parece mais recente é sim o reconhecimento de que este fenômeno é muito abrangente, pois algumas práticas que se consideravam exclusivamente regionais, começam a aparecer emparentadas com as de outras regiões, apenas diferenciadas pelo título que se lhe costuma dar, e algumas outras questões, que só enriquecem o fenômeno. Reconhecendo e coincidindo com Sautchuk em que a maioria dos estudos sobre esta tradição limita-se à descrição dos versos e esquiva-se da análise do fazer poético propriamente dito (SAUTCHUK, 2009, p.5), este projeto propõe estudar os fenômenos do repente e da payada no próprio contexto em que são desenvolvidos, em 2 níveis trabalhados de forma paralela temporalmente: 1) Pesquisa teórica dos estudos sobre repentistas no nordeste brasileiro, e sobre payadores na região do Rio da Prata. 2) Pesquisa de campo sobre repentistas em Pernambuco e Paraíba, e sobre payadores no Uruguai. Então, a proposta metodológica para a pesquisa é dividir o trabalho em determinadas etapas onde se espera chegar a dispor de documentos escritos e audiovisuais que caracterizem os fenômenos da payada e do repente, e que os protagonistas se identifiquem com esses documentos, apropriando-se deles para uso de seus próprios interesses.
	Esta pesquisa justifica-se pela valorização do ponto de vista do performer na criação artística da obra musical, pois o método da autoetnografia coloca em evidência a experiência prática da construção de uma performance. Com isso, a presente pesquisa pode servir de parâmetro para que a comunidade acadêmica possa refletir sobre as complexidades dos processos criativos em performance. Este trabalho apresenta como problema de pesquisa: de que forma o estilo musical e a autoetnografia contribuem na construção da performance do Pequeno Concerto para Violino e Cordas de Edino Krieger?   O objetivo geral é, portanto, compreender de que forma o estilo musical e a autoetnografia contribuem na construção da performance da obra em questão. A ação que norteou os processos de investigação deste trabalho foi a realização de uma performance pública - no meio digital - da obra e reflexões sobre a preparação e evolução até o concerto final. O trabalho está dividido nas etapas a seguir: primeiro, foi realizado o estudo do estilo, com foco na biografia do compositor Edino Krieger e no Pequeno Concerto para Violino e Cordas, em seguida, foi feito o estudo interpretativo e técnico da peça, no período de agosto a janeiro de 2021. Essa ação foi desenvolvida a partir da manutenção de um diário reflexivo, no qual foi registrado, por escrito e em vídeo, a construção do processo criativo da performance. O diário reflexivo visa aprofundar o processo de interpretação com base na análise das vivências durante a concepção da performance, conforme modelo proposto por Benetti (2017). Além disso, houve a análise dos dados coletados no diário reflexivo de forma intrínseca, buscando compreender o material empírico, conforme modelo proposto por Vieira (2018), o qual consiste em coletar dados por meio do diário reflexivo, registrando a quantidade de execuções e o tempo, refletindo sobre a preparação da performance. Por último, foi feito o levantamento do histórico profissional da autora, incluindo aspectos da sua trajetória musical, com o escopo de descrever a sua experiência e como elas influenciaram no concerto digital. Como resultado parcial da pesquisa temos a análise dos dados do diário reflexivo e da performance digital, que em conjunção com o estudo do estilo levou a uma discussão sobre a agógica (expressão musical).
	Para tentar responder à pergunta “Interpretação é autenticidade?”, o foco desta pesquisa será a investigação do entendimento das convenções acerca do papel do músico, do intérprete. Os termos interpretação e autenticidade aplicados ao ato interpretativo dentro do campo musical, serão o norte primordial deste trabalho. Aplicando-se um processo de experimento e verificação, acredita-se que esse estudo de caso oferecerá subsídios enriquecedores para a pesquisa, promovendo na prática a realização e apresentação de uma nova performance da obra Estudo para Dois Violinos de Samuel Cavalcanti Correia. Neste resultado esperamos conceituar todos os fundamentos crítico-interpretativos e artísticos, que durante a pesquisa serão postos à prova. Fundamentos esses, que são frutos de inquietações pessoais da proponente, já compartilhados com colegas, dentre eles, Vinicius Amaral (co-partícipe da estreia da obra) e o próprio compositor. Ao final, espera-se como resultado um embasamento por meio de aportes teóricos e da realização dos procedimentos metodológicos que alcancem a comunidade musical local e a quem mais possa beneficiar. Espera-se que o desenvolvimento desta pesquisa e os resultados a que ela conduzir possam trazer à comunidade acadêmica e intérpretes de música em geral, não só frutos de uma busca intelectual sobre música ou sobre uma consciência técnica ao violino, mas, sobretudo, ofereça resultados orgânicos decorrentes de uma práxis de dezessete anos de carreira profissional da proponente deste projeto. Este trabalho justifica-se em parte  como ápice de uma etapa de amadurecimento artístico da autora, mas principalmente como meio de produzir conhecimento que será compartilhado com colegas de ofício para que possam se valer dessa experiência viva tornando-as enriquecedoras em suas trajetórias artísticas.
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	O projeto tem por objetivo estudar a música instrumental de Antonio Madureira, compreender o contexto histórico-cultural de sua produção e interpretá-los por meio de um eixo temático simbólico, recorrente em sua obra, de um certo minimalismo, enquanto procedimento composicional, que produziu um mosaico da música do Nordeste (Andrade, 2017; 2020).  Nessa perspectiva, busca-se do ponto de vista metodológico a elaboração de ensaios acadêmicos, ou “O ensaio enquanto forma” conforme proposto por Adorno (2003), porém, através da lente interpretativa de uma “etnomusicologia histórica” (Andrade, 2020); (McCollum e Herbert, 2010) e (Sandroni, 2001). Neste sentido, pensar o Brasil a partir da produção musical e pesquisa na cultura popular, do compositor Antonio Madureira. Dois momentos marcam essa trajetória. O primeiro no âmbito do movimento armorial (1971-1981) e o segundo na criação do Quarteto Romançal (1994-2000). O Armorial surgiu em um contexto coletivo de anseio de participação cultural no sentido de se repensar o Nordeste como espaço para novas possibilidades de criação estética (Barza, 2015). O movimento liderado pelo escritor paraibano Ariano Suassuna teve em sua perspectiva a interpretação da tradição das culturas brasileiras na invenção de uma ideia de Brasil (Anjos, 2005; Santos, 2009; e Didier, 2012). A experiência cultural de Madureira em determinadas localidades contribuiu para sua trajetória criativa. Pode-se deduzir com certa obviedade a relação do espaço enquanto formador da totalidade temporal. Porém, certa vez, Antonio Madureira (2020) disse que o minimalismo americano foi buscar inspiração em Bali, e refletiu – se um outro povo pode ir buscar inspiração... por que é que nós não podemos colher as frutas do nosso próprio quintal?  Com a pesquisa vislumbra-se conhecer e compartilhar “as frutas do nosso próprio quintal”, ou seja, trazer uma contribuição de conhecimento àquilo que procuramos compreender como música brasileira.
	São inúmeras as possibilidades para olharmos à bateria enquanto objeto e o baterista enquanto sujeito de pesquisa, e com (em) diferentes enfoques e/ou campos disciplinares; sejam estes mais específicos, sejam mais transversais. O objetivo desta pesquisa é estudar o processo de constituição da linguagem da bateria nos forrós buscando identificar e refletir acerca da pluralidade de abordagens de (na) performance do instrumento no gênero denominado forró. Para tanto, como acredito que não exista o “instrumento musical” sem o músico e que é deste encontro que surgem todos os significados e empreendimentos musicais, buscarei entender a constituição de uma linguagem musical levando em conta a análise do instrumento bateria não apenas como uma coisa em si, mas, além de um instrumento musical, enquanto um território de conflitos, negociações, disputas de poder, etc., e o baterista enquanto agente principal e mediador que dá sentido à estas questões através do instrumento. Ou seja, a bateria seria: (a) instrumento musical, (b) instrumento potencializador/amplificador de aspirações e propostas particulares de cada músico para o empreendimento musical na sociedade, e também (c) o ambiente onde essas disputas e conquistas acontecem. O universo desta pesquisa contempla, além do instrumento e o instrumentista, o recorte espacial geográfico entendido como Nordeste, bem como uma de suas músicas: os forrós. Atualmente estou cursando o segundo período do doutorado e, por conta de estar me deparando, naturalmente, com novas literaturas e reflexões levantadas nas aulas em cada disciplina, o entendimento acerca dos pressupostos teóricos, caminhos e/ou procedimentos metodológicos, assim como os campos disciplinares que embasarão a pesquisa, encontram-se em processo de consolidação, sobretudo no que concerne aos pilares que terão papel fundamental na estrutura epistemológica da pesquisa. É nítido o avanço quantitativo nos trabalhos que trazem a bateria e o baterista em seus cernes de pesquisa, sobretudo se comparados há décadas recentes. São trabalhos que contemplam desde estudos com ênfase na organologia a estudos com foco na performance, estilo musical, tecnologias, processos de ensino e aprendizagem e/ou transmissão de saberes relacionados à música, dentre tantos outros. Mas ainda há muito a avançar. Tenho a expectativa de que, ao final, esse trabalho possa contribuir à reflexões e ações práticas não só no campo da musicologia, mas também etnomusicologia, educação musical – sobretudo ao tratar de processos de ensinar e/ou transmitir e aprender saberes musicais relacionados à bateria –, discussões decoloniais, bem como outras áreas que contribuirão para embasar e dar substância ao trabalho.
	Este resumo discute reflexões de uma pesquisa em andamento, Práticas de Ensino e Aprendizagem de canto nas mídias sociais: um estudo sobre o espaço pedagógico-musical Youtube, que objetiva investigar como ocorrem as práticas de ensino e aprendizagem do canto através de mídias sociais oriundas de um canal no YouTube. Neste trabalho, o YouTube é caracterizado enquanto um espaço pedagógico independente possuindo características e peculiaridades próprias, conforme indicado por pesquisas recentes na área (SILVA, 2020; MARQUES, 2021). Metodologicamente a pesquisa se ancora na abordagem qualitativa e nos princípios etnográficos, levando em consideração as características de uma pesquisa na internet (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2011). Tomou-se como instrumentos de coleta de dados a observação da prática pedagógica do canal Natália Aurea, em especial de um curso desenvolvido com uma sequência de vídeos em 2015, a análise documental dos conteúdos dispostos (vídeos e comentários), uma entrevista semi-estruturada com a responsável pelo canal, além da própria imersão e experiência participativa do pesquisador no campo YouTube, especificamente no canal investigado. Através da análise do canal Natália Áurea, percebe-se que as práticas pedagógico-musicais desenvolvidas se aproximam da concepção pedagógica de educação online defendida por Santos (2009; 2019). A educação online é entendida enquanto um fenômeno da cibercultura (LÉVY, 2010; LEMOS, 2010) que se dá mediada por interfaces de comunicação e conteúdo no ciberespaço (LÉVY, 2010) tendo a participação e interação dos sujeitos como um dos pontos centrais do processo pedagógico. Uma vez que o YouTube é um site de compartilhamento de vídeos online (TELLES, 2011) e possui interfaces de comunicação, há um pressuposto potencial de interação entre os sujeitos. De modo que, embora a cristalização de conteúdos pedagógicos uma vez publicados possa ser vista como uma simples transmissão de informação, o YouTube permite a re(construção) do conhecimento através das interações sociais existentes na plataforma. Ainda sobre a educação online, Pimentel e Carvalho (2020) indicam alguns princípios: conhecimento como “obra aberta”; curadoria de conteúdos online; ambiências computacionais diversas; aprendizagem colaborativa; conversação, interatividade; atividades autorais; mediação docente ativa; avaliação baseada em competências, formativa e colaborativa. Alguns desses princípios são encontrados nas práticas desenvolvidas e estimuladas no canal investigado, tais quais interatividade, ambiências diversas, atividades autorais e colaboração. Assim, percebe-se o potencial do YouTube para o desenvolvimento de práticas pedagógico-musicais na concepção da Educação online, conduzindo-nos a reflexões e proposições da Educação Musical atenta ao contexto contemporâneo e suas especificidades.
	Esta pesquisa teve como objetivo compreender como tecnologias digitais contemporâneas podem ser trabalhadas a partir de uma ação pedagógica que estimule a criatividade e envolva experiências de criação em aulas remotas com crianças do 1º ano do ensino fundamental. Para isto, uma pesquisa-ação foi desenvolvida com o intuito de desenvolver um processo investigativo que possibilitaria a contribuição para a prática pedagógica pessoal e propagação das reflexões acerca desta experiência através da difusão do conhecimento científico. O campo empírico foi formado por quatro turmas do primeiro ano do ensino fundamental de uma escola de ensino privado da cidade de João Pessoa – PB, na qual eu atuo como professor de música há cinco anos. As aulas ocorreram de forma remota em pleno isolamento social provocado pela pandemia do COVID 19. Observou-se que apesar da produção crescente na área das tecnologias e educação musical pouco se produziu até então para o público infantil. Através de um mapeamento feito nos Anais dos Encontros Regionais da ABEM 2020 foram selecionados textos que tinham temas aproximados ao desta pesquisa, podendo assim traçar um panorama do que se produziu a respeito em meio ao tema da pandemia. Em se tratando de uma pesquisa em andamento, até o momento, foi realizada uma categorização dos dados obtidos divididos em dois capítulos 4 e 5. No capítulo 4, são feitas reflexões que envolvem a criação musical e envolvimento dos estudantes no processo pedagógico desenvolvido buscando observar como se constituiu a relação tecnologia, professor e alunos, trazendo aspectos relevantes realizados nas atividades centrais, bem como as relações transversais existentes entre elas. Por sua vez, o quinto capítulo, através das observações das aulas, dos registros de diário de bordo e da análise do site desenvolvido, objetiva ressaltar como todo o processo pedagógico desenvolvido teve impactos na construção do professor.
	Este trabalho tem por finalidade discutir os desafios de uma pesquisa-ação na pandemia. O mundo e a comunidade acadêmica foram surpreendidos com a proliferação da doença Covid 19, que em pouco tempo foi declarada como pandemia pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Vários trabalhos acadêmicos foram paralisados provocando entraves na condução das pesquisas. Dentro deste cenário, proponho uma discussão a respeito de uma pesquisa-ação que estava sendo desenvolvida quando foram decretadas, em março de 2020, medidas preventivas de distanciamento social. Com isso, a maior parte das atividades educativas adotaram formas remotas, online, de modo que muitas universidades e escolas de música ainda não retornaram suas atividades presenciais. Este fato prejudicou o andamento da pesquisa “Mexe com Tudo: Percepção Musical no Movimento do Frevo” que estava em curso no primeiro semestre do ano passado que, por sua natureza, necessita da interação social como um dos alicerces da aprendizagem. Seu principal pressuposto teórico é a “teoria da cognição incorporada”, segundo a qual, o envolvimento corporal é crucial na interação humana com a música e, portanto, também para a nossa compreensão dessa interação. O ponto de vista da incorporação sustenta que o envolvimento corporal molda a maneira como percebemos, sentimos, experimentamos e compreendemos a música. A minha proposta para a etapa de intervenção pedagógica da pesquisa-ação consiste em propor novas formas de vivências e aprendizagens para desenvolver a percepção musical, utilizando o corpo em movimento no gênero frevo. Para preparar sua realização, foi implantada uma disciplina no curso técnico do Conservatório Pernambucano de Música, no segundo semestre de 2019, tendo como objetivo geral estimular o movimento corporal como potencializador da cognição, interação e do aprendizado musical através do frevo, para buscar o desenvolvimento da percepção musical com ênfase na criatividade, musicalidade, coletividade, expressividade e espontaneidade. A implantação da disciplina antes da intervenção metodológica foi muito auspiciosa. Desta forma, será apresentado o resultado desta fase da pesquisa e também os desafios e perspectivas quanto à segunda fase (intervenção) que foi interrompida e sem previsão de continuidade, em função da pandemia.
	Live patching é uma nova forma de performance musical que envolve a criação ao vivo e em tempo real por meios digitais. Nos últimos anos, o live patching tornou- se uma prática criativa e também uma área de pesquisa. O software Kiwi foi desenvolvido como parte do projeto ANR MUSICOLLL (2016-2018). Uma de suas principais qualidades é o patching colaborativo. Ou seja, este software permite que múltiplos usuários componham juntos em tempo real um único processo musical em um patch hospedado online. Assim, os usuários não precisam estar geograficamente reunidos para fazer música juntos. Essa prática é altamente concebível em um contexto de distanciamento social. Entretanto, com o fim do projeto ANR MUSICOLLL em 2018, o seu suporte técnico foi descontinuado. Para a sequência desta pesquisa de pós-doutorado, foi decidido que o software Pure Data substituiria Kiwi na tentativa de incorporar suas faculdades colaborativas. Em 2020, essa pesquisa foi aplicada em um ateliê no Conservatório de Saint-Denis. Esta atividade envolveu a participação de um grupo de três estudantes instrumentistas adolescentes, dois saxofonistas e um violinista. Eles não tinham conhecimentos de computação musical. Para apresentá-los ao live patching, cada uma das três sessões foi dividida em duas partes. Primeiro, uma fase de aprendizado da sintaxe do Pure Data e depois um tempo de prática, quando eles puderam testar os patches tanto como operadores e como instrumentistas. Assim foi construído um patch colaborativo durante o ateliê. Em seguida foi preparado um dispositivo que permitisse a performance “em concerto” deste trabalho. Para que todos os participantes pudessem interagir de forma síncrona, foi criado um aplicativo OSC acessível pelo celular conectado a uma rede local.  Neste aplicativo, cada participante poderia lidar com quatro grupos de interface gráfica (GUI - graphical user interface), cada um correspondendo a um alto-falante. O aplicativo OSC estava conectado no patch Pure Data criado no ateliê. Assim, todos os participantes poderiam “interpretar” de maneira colaborativa. Com esta interface, era possível controlar parâmetros como frequência e ritmo de um algoritmo de síntese sonora desenvolvido com FAUST e acionado no patch Pure Data. Finalmente, para o “concerto”, um roteiro foi elaborado com as etapas da performance. Primeiro, os alunos entram em cena com seus celulares e silenciosamente começam a tocar com os aplicativos OSC. Isto é uma metáfora da realidade atual. Com o distanciamento social, as pessoas devem interagir de forma remota, frequentemente por meio do celular. Isso não nos impede de fazer música juntos. Além de uma caricatura social, foi constatado que este sistema é uma ótima ferramenta para esse tipo de atividade. Ele serve de intermediário entre o cotidiano de estudantes adolescentes com uma prática musical.
	Esta experiência mostra que os avanços conduzidos pelo desenvolvimento do software Kiwi podem ser alcançados também com outras ferramentas. Em vez de codificar em tempo real, os participantes tocaram um patch criado anteriormente podendo interagir com as interfaces gráficas em OSC e seus instrumentos musicais.
	A pesquisa “Orquestra de violões da Paraíba: perspectivas sobre a formação docente” consiste em estudar a formação do professor que atua com o ensino coletivo de violão, observando como sua prática de ensino e instrumental influenciam em sua formação profissional. O campo empírico da pesquisa será no projeto de extensão Orquestra de violões da Paraíba, vinculado à Universidade Federal da Paraíba (UFPB) campus João Pessoa. Nesse caminho, esse trabalho tem por objetivo geral ‘Compreender como a prática orquestral e a prática de ensino se relacionam na formação dos monitores no projeto da orquestra de violões da Paraíba’. A fase da pesquisa encontra-se na entrada de campo e tem por base teórica a aprendizagem colaborativa ligada ao ensino coletivo (VIEIRA, 2017), e o músico-professor ligado à formação do professor (REQUIÃO, 2002). Após a revisão bibliográfica, tornou-se possível entender que o ensino de violão tem discutido de forma geral questões metodológicas sobre o ensino e essas discussões encontram-se divididas nos setores da educação básica, ensino superior e em espaços não formais de ensino. A metodologia utilizada será um estudo de caso de caráter qualitativo e os instrumentos de coleta de dados serão: revisão bibliográfica, pesquisa documental, observação e entrevistas semiestruturadas. A revisão bibliográfica busca trabalhos como teses, dissertações e artigos publicados em revistas da área de música que discutem o ensino coletivo de violão nos últimos cinco anos (a partir de 2015). Com relação à pesquisa documental, analisa-se os dois últimos projetos formais submetidos ao Programa de Licenciatura da UFPB (PROLICEN) referentes aos anos de 2019 e 2021. As observações ocorrerão durante dois semestres no ambiente da prática violonística e durante um semestre no curso de violão coletivo. Por fim, as entrevistas serão realizadas com monitores que atuem nas duas frentes de atuação do projeto e com os dois coordenadores do mesmo.
	Este trabalho é um recorte da pesquisa intitulada "Representações sociais de professores da rede municipal de João Pessoa sobre música e sobre a docência na educação básica", que teve como objetivo compreender as representações sociais sobre música de professores de música atuantes na rede pública municipal. Para isso, usamos como lente teórica a Teoria das Representações Sociais de Moscovici (1976; 1979; 2015) e a Teoria do Núcleo Central, de Abric (2001), uma teoria complementar das representações sociais. Nossos estudos fundamentaram-se também nas discussões de autores como, Spink (1993); Sá (1996); Jovchelovitch (2011); Jodelet (2015); e Chaib (2015), os quais ampliaram os estudos das representações sociais para diversos campos da pesquisa. Bem como, nos trabalhos de Arroyo (1999); Duarte (2002; 2011); Duarte e Mazzotti (2006a; 2006b); Rauski (2015); Subtil (2005); Sugahara (2013; 2014); Vasconcelos e Costa (2018), que usaram a teoria nos estudos no campo da música. Ademais, discutiremos as representações sociais sobre música de qualidade e de má qualidade a partir da visão dos professores e como as concepções destas músicas direcionam suas representações sobre a música na escola. Assim, seguimos com uma abordagem metodológica qualitativa na qual utilizamos a entrevista narrativa como ferramenta de coleta de dados (FLICK, 2004; LAVILLE; DIONE, 1999). Este tipo de entrevista possibilitou a identificação de objetos simbólicos (JOVCHELOVITCH, 2011) construídos e consolidados historicamente por seus processos de ancoragem e objetivação (CHAIB, 2015), e das relações socioculturais evidenciadas a partir das narrativas pautadas na “história de vida musical”, dos professores. Utilizamos ainda, uma segunda entrevista, semiestruturada, como forma de aprofundar alguns pontos que foram expostos na narrativa e/ou abordar outros. Este processo foi fundamental para uma melhor compreensão dos resultados da pesquisa, uma vez que através da análise das respostas dos professores pudemos perceber como suas representações foram construídas e como a teoria dialoga com o campo da música. Para o processo de análise, destacamos o uso de algumas ferramentas tecnológicas que auxiliaram no tratamento e análise dos dados, como o Voice typing e o Speedchloger, disponíveis na plataforma Google, que deram agilidade para o processo de transcrição. Outros instrumentos, como tabelas organizadoras e o software Iramuteq, de análise textual, foram usados para a organização dos elementos centrais e periféricos das representações sociais, sendo considerados fundamentais para a compreensão dos dados e dos resultados da pesquisa. Portanto, ao investigar as representações sociais de música de boa e de má qualidade dos professores, pudemos identificar elementos afetivos e emocionais que conduziram para a construção de tais representações, como apontam Campos e Rouquette (2003).
	Desta forma, pudemos identificar como as representações sociais de música são capazes de influenciar a prática pedagógica musical dos sujeitos pesquisados. Fator este que reflete diretamente sobre o tipo de música que ele identifica como sendo ideal ou inapropriada para o desenvolvimento das aulas de música na escola.
	A pesquisa tem como objetivo a criação de uma obra, no âmbito do gênero música-teatro (SALZMAN & DÉSI, 2008), que explore a relação entre gesto composicional com procedimentos relacionados com ferramentas intertextuais (STRAUS, 1991; LIMA, 2015) correlacionando elementos advindos da cultura de tradição oral nordestina, abordada no cordel “Uma viagem ao céu” de Leandro Gomes de Barros (1865-1918). A música esteve por vezes, ao longo de sua história, atrelada a outras formas de arte. Esse fato pode estar relacionado, de forma intrínseca, com a expressão contínua tanto da arte como também da música (Boulez, 1987, p. 2). Surge, nessa nova perspectiva, a música-teatro como gênero limítrofe que nasce e se articula entre a música e as artes teatrais. Considerada uma forma de compreensão artística válida que poderia abarcar a nova música, bem como as novas formas de expressão musical e teatral que estavam sendo descobertas naquele momento, englobando assim diversas possibilidades de técnicas composicionais, fossem essas: gestos, semânticas, dispositivos eletrônicos ou afins. Esse novo gênero, música-teatro, devia respeitar as características individuais de cada área, não sendo a música superior em semântica ou o teatro e vice-versa (BOULEZ, 1978, p. 04). Essa compreensão aponta diretamente para uma ruptura com a tradição operística na qual o texto (libreto) era o cerne da produção cênica e musical. Dessa forma, a construção de significados podia perpassar os campos de ambas as artes ao invés de se tornarem restritas às suas áreas. A composição, que tem como foco a utilização de uma coleção prévia de gestos e suas variações, não constitui uma nova forma de compor, mas sim um caminho para o compositor transitar entre a música e as cenas, na perspectiva metodológica da elaboração da obra proposta. Sobre essa premissa, desejamos apontar o uso de gestos musicais (definidos por OLIVEIRA JÚNIOR, 2015; CARVALHO, 2013, dentre outros) atrelados a possíveis gestos teatrais ou “deixas” para a performance do ator, para que seja construída a teia narrativa da obra. Dessa forma, o gesto é pensado e vislumbrado como impulso criativo capaz de ser manipulado, principalmente através de variações para que, a partir dele, sejam construídas ideias musicais, motivos e melodias. Além da criação gestual, a ênfase na intertextualidade de elementos de raízes culturais, no processo de elaboração da obra proposta, tem relação com a premissa da decolonialidade (QUEIROZ, 2020, dentre outros) que nos serve como aporte para a criação musical através do uso do cancioneiro paraibano e do texto-base advindo do cordel (como forma de preservação de memória musical e cultural). Como conclusão preliminar, os elementos citados anteriormente aliados às ferramentas da intertextualidade (STRAUS, 1991; LIMA, 2015, por exemplo) direcionarão para um processo de criação que consiga dialogar com diferentes referências culturais e musicais no contexto do gênero música-teatro.
	Visitando cantos tradicionais dos Suruí, de Cacoal-Rondônia, que tive a oportunidade de gravar em atividade organizada pela própria comunidade em 2008, pensei em possíveis misturas daquele material elementos de música eletrônica usando o Dub como linguagem para a produção. Com a autorização da comunidade, realizei as minhas primeiras experiências musicais utilizando conteúdo de uma comunidade tradicional brasileira. As faixas não circularam tanto como deveriam, na verdade elas hoje gritam para serem remixadas (e serão!), mas foi esse movimento que distraidamente me levou enxergar um panorama que se consolidava sobretudo no nordeste brasileiro desde aquele período, e uns doze anos depois esse olhar se amplia e se sugere como pesquisa acadêmica.  Considerando a relação entre a música eletrônica e a cultura popular tradicional brasileira como fonte do surgimento de um novo gênero musical, o Grave Brasileiro, a pesquisa dirige seu olhar para a região nordeste do país, onde essa movimentação desenvolve especificidades em conteúdo, forma e perspectiva que se consolidam em diversos aspectos como uma proposta decolonial (BERNARDINO-COSTA, J.; MALDONADO-TORRES, N.; GROSFOGUEL, 2019) no contexto da produção musical brasileira. A pesquisa tem se efetivado a partir da construção coletiva de espaços de produção musical onde artistas da cultura popular tradicional e produtores e produtoras, Músicos Digitais (HUGILL, 2018) da cena da música eletrônica nordestina se encontram, num contexto onde dados são produzidos a partir da vivência e experimentação coletiva, onde a própria pesquisa se constrói também como proposta decolonial de produção acadêmica (MAPAYA; MUGOVHANI, 2018), rendendo resultados orientados também por outras visões de mundo. Um mergulho nos conceitos de Escrevivências (EVARISTO, 2016) e Afrografias (MARTINS, 1997), têm servido para pensar na escrita de uma tese que seja sensível à riqueza dos acontecimentos, e a um acesso mais amplo ao texto. Constituída no contexto pré-pandemia, tento adaptar a experiência metodológica a cada contexto e a cada participante que têm se ocupado em colaborar com o projeto, entendendo sempre a vivência como rumo, e a construção de uma linguagem textual e musical que envolva ao máximo a diversidade que este projeto deseja em todas as etapas de seu desenvolvimento.
	O coco de roda e a ciranda na Paraíba são tradições centenárias que envolvem não apenas música e dança, mas aspectos históricos, antropológicos e sociais ainda pouco abordados na academia. Em algumas comunidades tradicionais paraibanas a luta por terras é intrínseca e indissociável da presença do coco de roda e da ciranda nas localidades. Nesta apresentação discutirei/discorrerei/abordarei a repressão que essas duas tradições passaram e ainda sofrem para continuar existindo, tais como: o período escravista e pós escravidão; as lutas por terras e a ditadura militar; e o problema mais recente, a evangelização. Esses contextos provocaram rupturas, ao mesmo tempo que táticas de resistência através do coco de roda e na ciranda da Paraíba, práticas essenciais no apoio e fortalecimento das comunidades ao longo de uma história tão opressiva. Proponho assim a perspectiva de que a música não é mera forma de entretenimento separada da realidade do mundo, mas também uma ferramenta política ligada ao contexto e conjunturas das comunidades e etnias que as praticam, assim como a luta de classes. Para além de uma revisão bibliográfica e pesquisa documental da história dessas brincadeiras, da luta por terras e da repressão às festas negras na Paraíba, utilizo como referência principal as fontes primárias dessas práticas de resistência: as próprias vozes de mestras e mestres tradicionais, líderes quilombolas e indígenas do estado, escutadas sobretudo a partir de minhas vivências no Grupo de Estudos Coco Acauã.
	Esta pesquisa se trata de uma investigação sobre a música que faço, a qual se faz possível sem uma educação musical normativa. Como argumentos, uso gênero e sexualidade para revisitar pontos-chave da relação entre corpo, identidade, música e esse aprender por aí, que abarca instituições nas quais pude consumir música, como espaços públicos, igrejas, escolas, universidades e computador. Ocorre que, ao tratar destes lugares se faz necessário entendê-los enquanto territórios com suas próprias fronteiras, leis e linguagens. Desta forma, gênero, sexualidade, cultura, música e linguagem não são significantes suspensos e destituídos de história. São os corpos que criam as corporações e os instintos que criam as instituições. Portanto, para apreender a massiva dominação territorial masculina que há por aí, passo pela invenção do gênero (Lugones, 2014), da heterossexualidade (Katz, 1996), do pensamento hétero (Wittig, 1992), da tecnologia de gênero (Lauretis, 1994) das masculinidades (Connell, 1995; Triana, 2010), da identidade e nacionalidade (Hall, 2006), da invenção do Nordeste e do macho nordestino (Albuquerque Jr, 2013), assim como as lógicas que permitiram tais códigos a funcionarem no meu lócus de interior paraibano (Souza, 2018). O que se revela é um sistema integrado não só por gênero e sexualidade, mas um espectro degenerador (McClintock, 2010; Morel, 2008; Dussel, 2005) de diferenciação de raça, classe, habilidade e cognição corpórea. Denise Ferreira da Silva (2016) vai além da diferenciação e propõe também a separabilidade, a determinabilidade e a sequencialidade como técnicas úteis ao projeto. Entender tais conceitos universalizados de música e tecnologia, criados e dominados pela masculinidade, pela branquitude e pelo eurocentrismo como tecnologias para medir a humanidade de um corpo, é também entender historicamente a música e a tecnologia como formas de impulsionar a masculinidade, a branquitude e o eurocentrismo aos corpos que as utilizam. Minha busca pela música se estabelece como um constante estímulo pela sequencialidade da minha identidade de raça branca e de sexo masculino a partir das práticas que sustentam esses projetos, de modo que falha em alguns aspectos, como no meu fazer musical no computador através de linguagens pouco úteis para a lógica do mercado local e para o atravessamento de fronteiras institucionais pelos seus editais e testes de habilidade. Se para os colonizadores, a humanidade era aquilo que somente eles possuíam, como disse Lugones (2014), e música era aquilo do qual eles, humanos, eram capazes, como disse Castagna (1994), a separação humana atual está embutida nas noções do que é música, do que é instrumento musical, do que é profissionalidade e do que é amadorismo.
	Essa pesquisa, provocada pela tentativa de entender a minha música considerada amadora, feita em um instrumento questionado enquanto instrumento e por uma linguagem que se prende mais ao desconhecido do que a uma regra, se vê diante de uma necessidade anterior pela busca de todos esses significantes que parecem verdades totalizantes para, só então, poder perceber minha própria noção de tecnologia (Hui, 2020), de música, de linguagem e de criação.
	A obra, a estética e o estilo composicional de José Siqueira, expoente do nacionalismo brasileiro, constituem um material essencial para análises de diversas naturezas, desde concepções historiográficas até investigações técnico-interpretativas de seu fazer criativo. O Concertino para Violino e Orquestra de Câmara é atribuído à terceira fase composicional do compositor, apontada como “nordestino essencial”. Foi escrito em 1972 e caracteriza-se pela abrangente utilização do “Sistema Trimodal”, bem como de traços que remetem às sonoridades características do Nordeste brasileiro, como o uso de escalas modais nordestinas. Este trabalho apresenta como questão de pesquisa: Quais aspectos estilísticos subsidiam a construção de uma proposta interpretativa do Concertino para Violino e Orquestra de Câmara de José Siqueira? O objetivo principal é evidenciar e sistematizar aspectos estilísticos que subsidiam a construção de uma proposta interpretativa desta obra de José Siqueira. Assim, pretendo, enquanto objetivos específicos: compreender a dimensão estilística e estrutural da obra; entender a dimensão estético-composicional em que a obra está inserida; buscar subsídios analíticos para construção interpretativa da obra; compreender as relações existentes entre as dimensões estética e estilística da obra; e, ainda, sistematizar uma edição digitalizada da parte do violino a partir das análises e transcrição do documento manuscrito da obra. Dessa forma, fundamentarei as análises em conceitos e concepções contemporâneas que orientam as práticas interpretativas, bem como nas perspectivas atuais que norteiam as análises estéticas e estilísticas de uma obra composicional. A metodologia adotada é a qualitativa, envolvendo recursos investigativos como análise documental (manuscrito, documentos relacionados à estreia) e entrevistas semiestruturadas. Ao final desta pesquisa, apresentarei ainda uma edição da parte do violino da obra, indicando sugestões interpretativas construídas a partir das análises mencionadas.
	Este trabalho é um recorte da minha pesquisa de doutorado (em andamento) sobre a prática musical do coco de roda na festa do coco da comunidade Quilombola do Ipiranga. No início dos anos noventa a mestra e líder comunitária Lenita e sua filha Ana criam o grupo Novo Quilombo e em seguida, o evento. A festa do coco é um acontecimento na comunidade do Ipiranga que ocorre no último sábado de cada mês, envolvendo a interação coletiva e performática através de trocas e compartilhamento de experiências na dança, canto e percussão, e por isso denominada por seus realizadores como brincadeira. É um espaço de defesa das tradições culturais locais e ao mesmo tempo é dinâmico diante dos desafios para a sua realização. Neste sentido, a festa significa um processo, e não o resultado final, conceito esse que se aproxima da perspectiva de festa-questão de Léa Perez (2012) no qual o debate é feito à luz das relações que emergem de dentro da festa. De acordo com a pesquisa de campo realizada entre julho de 2018 e dezembro de 2019, identifiquei alguns desses processos como a cobrança de ingresso na entrada, a participação dos jovens no grupo e no evento, o comércio de bebidas, comidas e artesanato, melhorias e manutenção das estruturas físicas, apresentação de linguagens artísticas e musicais diversas. Nos processos de circulação pude identificar a presença do setor turístico, pesquisadores, instituições, movimentos sociais e a própria comunidade. Tais processos estão de acordo com o pensamento de Canclini (1983), em que ele chama a atenção desses fluxos culturais na compreensão das estruturas das festas. Também percebi uma rede sócio colaborativa, como no trabalho de Ribeiro (2017), formada por instituições, organizações sociais e indivíduos que tem por objetivo garantir a existência do evento, atuando na criação de políticas públicas culturais, ações educativas, atividades de registro, criação e manutenção de acervo. Usei como principal método de coleta de dados a observação na perspectiva etnográfica interpretativa de Geertz (1989) do tipo participante, essas informações foram registradas em caderno de campo e audiovisual. Diante do exposto, esse estudo levanta como hipótese o fenômeno musical como elemento significativo no processo de (re) produção da prática cultural do coco de roda no Ipiranga através da festa.
	Na evolução da Música Popular Urbana há um campo ainda vasto a ser estudado enquanto as parcerias desta para o desenvolvimento do gênero Teatro Musical no Brasil, pois foram músicas que tiveram grande importância nos trabalhos de artistas como Chiquinha Gonzaga, Ernesto Nazaré, Noel Rosa, dentre outros compositores que se interessaram a escrever música para gênero entre os Anos de 1880 a 1930. Em torno destes, há um que é pouco mencionado nos estudos acerca, é o engenheiro compositor Dr. Abdon Felinto Milanez, que ganhou notoriedade ao compor as músicas para a opereta Donzella Theodora, com libreto do dramaturgo Arthur Azevedo. Atacado muitas vezes por não ter formação conservatorial em música, e ser um compositor autodidata e limitado na composição por não arranjar suas obras, Milanez mesmo assim, teve um papel importante para o gênero teatral, para a música das periferias e o ensino musical no país, já que foi diretor entre 1916–1923 do Instituto Nacional de Música, a versão dos republicanos que reestruturou o Conservatório Imperial de Música a partir de 1890. Num trabalho histórico e musicológico, a investigação se inicia pela análise das crônicas, críticas, propagandas e divulgações das obras e apresentações do compositor disponíveis no acervo da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, a fim de entender, fazer suposições para tentar montar parte do quebra-cabeça que foi o início da trajetória deste compositor, levantando as repercussões das obras a fim de compreender as suas contribuições que favoreceram o desenvolvimento do teatro musical no país. Ao analisar, também busco entender a “representações de si”, ou seja, como estas críticas e divulgações possibilitaram a construir narrativas autobiográficas e uma reputação. Com base nas noções de “cultura de si” e “formações discursivas”, de Foucault (2015), “biografemas”, de Barthes (1977), e “pacto autobiográfico”, de Lejeune (2014), me alio a análise do discurso, partindo do fundamento de que os conhecimentos que compõem o acervo constituem um sistema de enunciados, de verdades parciais, interpretações históricas e culturalmente constituídas; assim, o objetivo é mais do que descrevê-lo e interpretá-lo, interessa-me compreender os contextos sociais e simbólicos presentes nestes textos.
	A presente pesquisa faz parte do projeto de iniciação científica Brazil Instrumentarium, que propõe uma atualização cartográfica e lexicográfica de instrumentos que compõem o cenário musical brasileiro. O foco do meu plano de trabalho está na pesquisa de cordofones e aerofones, instrumentos cuja qualidade sonora provém da vibração das cordas e do atrito provocado pelo ar, respectivamente. Concentramos uma atenção especial a instrumentos artesanais, advindos de culturas de tradição oral. A pesquisa justifica-se pela necessidade de atualização da lexicografia organológica existente, que nos serve de ponto de partida, como o Dicionário musical brasileiro  (ANDRADE, 1989), o Dicionário do Folclore Brasileiro (CASCUDO, 2012) e a Enciclopédia da música brasileira (ALVARENGA, 1977). Temos como base teórica o sistema de MONTAGU et al. (2011), adotado pelo MIMO, Musical Instruments Museums Online, para tecer não somente as considerações acústicas do instrumento, mas também seus usos e seu contexto histórico e social, ou seja, “quem faz, quem toca, quando, onde, como e por que” (SEEGER, 1986, p. 175). Além disso, o método da cartografia temática (TAYLOR, 1991) nos fundamenta para a construção das tabelas organológicas por categorias e das fichas individuais. A pesquisa bibliográfica/fonográfica/ iconográfica acerca de cada instrumento objeto de estudo resulta em verbetes, que são publicados na plataforma do site do LABEET-UFPB (http://www.ccta.ufpb.br/labeet/contents/menu/acervos/apresentacao). Durante o período de pesquisa, foram publicados os seguintes cordofones: o berimbau (ou berimbau-de-barriga); o marimbau armorial; o berimbau-de-lata; a viola de 10 cordas; a viola machete; o mbaraka (violão guarani); o arco-de-boca; e a ravé. Através da colaboração do estudante pesquisador Lucas Wanderley, foram publicados dois verbetes sobre aerofones: pífano e pïreu xĩxĩ. Além disso, os pesquisadores do projeto elaboraram um artigo sobre o marimbau armorial para o Simpósio 50 anos do Movimento Armorial, com apresentação virtual.
	O presente resumo é fruto de uma pesquisa etnomusicológica que teve início no segundo semestre de 2018 junto ao Programa de Pós-graduação em Música da Universidade Federal da Paraíba e que vem observando práticas de música instrumental das violas brasileiras de dez cordas na atualidade. A investigação se divide em duas etapas que demandam perspectivas metodológicas distintas. A primeira delas é o nosso recorte a ser apresentado no V Colóquio de Pesquisa do PPGM/UFPB e trata-se de uma pesquisa exploratória na qual realizamos um levantamento dos violeiros que têm se aventurado no campo da música instrumental país afora. Essa mostra de violeiros teve como perspectiva metodológica a netnografia ou etnografia virtual. Optamos em fazê-la para trazer à tona uma visão panorâmica das referidas práticas musicais, e ainda, por entendermos ser a mesma preparatória para a segunda etapa, essa de cunho etnográfico “puro”. Desde o segundo semestre de 2018 estamos observando cinco violeiros de duas capitais nordestinas, Recife/PE e João Pessoa/PB. A saber: - Paraíba: Pedro Osmar, Cristiano Oliveira e Salvador de Alcântara; - Pernambuco: Adelmo Arcoverde e Hugo Linns. Conforme foi mencionado anteriormente apresentaremos um recorte da pesquisa, oportunidade que daremos enfoque à primeira etapa que resultou em um levantamento de 184 violeiros e violeiras de 17 unidades federativas brasileiras. Por meio de hyperlinks geramos uma planilha capaz de conduzir o leitor aos artefatos culturais produzidos pelos músicos da mostra, como por exemplo, shows, músicas, documentários, clipes, sites oficiais, blogs, revistas e reportagens sobre suas vidas e obras. Dados quantitativos e qualitativos puderam ser extraídos de nossa mostra e serão abordados juntamente com os caminhos metodológicos percorridos, os limites do levantamento, os dados produzidos e as análises que nos tem auxiliado na delimitação e compreensão de nosso objeto de pesquisa. A etapa exploratória demonstrou ser importante esforço investigativo no sentido de preparar para o mergulho etnográfico.
	Esse trabalho desenvolve-se com o objetivo de compreender quais as principais bases teóricas e práticas que têm alicerçado as propostas pedagógicas e as práxis educacionais dos cursos de graduação em música popular no Brasil, apontando a partir da pesquisa teórica, documental e empírica quais perspectivas curriculares e pedagógicas poderiam ser incorporadas para fortalecer a consolidação da música brasileira popular na educação superior do país. O universo da pesquisa será constituído pelos cursos de Música Popular (bacharelado e licenciatura) oferecidos atualmente no Brasil nas instituições: UFRGS, UNICAMP, UNIRIO, UFMG, UFBA, UFRB, IFPE (Belo Jardim) e UFRN, tendo como instrumentos de coleta de dados pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e trabalho de campo. Atualmente a pesquisa encontra-se em construção do referencial teórico, onde, como base, dialoga acerca da educação superior em música com estudos que tratam do tema em categorias e aspectos distintos, sendo eles: (QUEIROZ, MARINHO, 2005); (GROSSI, 2010); (CUERVO, 2011); VASCONCELOS, 2014); (RECK, LOURO, 2017); (SOUZA, 2013); (TORRES, 2012); (COUTO, 2014); (SANTOS, 2014);( MANCEBO; VALE; MARTINS, 2015) (GALIZIA, 2016);(QUEIROZ, FIGUEIREDO, 2016);  (QUEIROZ, 2017); (SANTIAGO, IVENICK, 2016). Nesse universo, os estudos relacionados aos cursos de música popular na educação superior ainda são bastante incipientes, se considerarmos a realidade brasileira, onde, mesmo havendo textos que apontem mais diretamente para conflitos dos programas,  (BOLLOS, 2008),  (SANDRONI, 2001),  ainda podemos considerar esse debate em estado embrionário, sobretudo se compararmos ao cenário internacional, onde já é possível encontrar uma discussão quanti e qualitativamente mais aprofundada sobre a música popular na educação superior, dos quais aponto: (SPRINGER; GOODUNG, 2015);  (OEHLER; HANLEY, 2009); (GREEN, 2012); (MOORE, 2017); (DUNBAR- HALL, 2002); (MIDDLETON, 1990); (DUNBAR- HALL, 1999); (CAMPBELL, 1998); (McCARTHY, 1999); (HAMM, 2004). Essa literatura, por mais que forneça elementos importantes conceituais e metodológicos para as reflexões desse estudo, abordam realidades culturais bastante distintas da brasileira, merecendo, portanto, uma adequação e uma análise acurada acerca da sua aplicação na compreensão e proposição de currículos para o Brasil. Assim,  espera-se que a tese e os textos que emergirem a partir da pesquisa, possam trazer contribuições direta para o tema estudado, contribuir para a realização de outros estudos que problematizem a formação musical em música popular na educação superior e a proposição efetiva de ações para fortalecer esse contexto.
	A formação do professor é uma temática que perpassa pesquisas acadêmicas, legislação, políticas e orientações dos mais diversos setores da sociedade. Ela está diretamente relacionada com a qualidade da educação e o desempenho dos estudantes, sendo esta a justificativa primordial de seu estudo. Neste projeto de tese, procuro pensar a formação no sentido de desenvolvimento profissional do professor (NÓVOA, 1992; 1996; MARCELO, 2009), um processo considera as experiências de ensino e aprendizagem que foram desenvolvidas antes da escolha profissional da docência, que perpassa sua formação antes e durante o exercício da profissão e inclui as experiências vividas fora da escola como fatores que influenciam no desenvolvimento profissional do professor. Nesse contexto, alguns autores discutem a importância de se pensar a formação do professor a partir de comunidades de prática profissional (CORAZZA et al., 2017; SANTOS; ARROIO, 2015; NÓVOA, 2019). O objetivo principal da pesquisa é compreender de que forma a participação em uma comunidade virtual pode proporcionar experiências de formação que contribuam para o desenvolvimento profissional do professor de música da educação básica. E os objetivos secundários: contextualizar as práticas de interação em comunidade virtual de professores de música; investigar quais as percepções de professores de música a respeito de suas experiências de desenvolvimento profissional em comunidade online; analisar os processos de desenvolvimento individual em relação à participação em comunidade virtual e identificar quais possibilidades formativas emergem a partir desta práxis. O referencial teórico metodológico da pesquisa parte do entendimento de que o grupo onde o trabalho será desenvolvido constitui-se uma comunidade de prática (WENGER, 1998), na qual a relação entre prática e comunidade acontece em três dimensões: compromisso mútuo, empreendimento conjunto e repertório compartilhado. O local da pesquisa é uma comunidade virtual criada no formato de grupo no aplicativo de mensagens WhatsApp formada em sua maioria por professores de música que atuam na educação básica. A investigação insere-se na abordagem qualitativa, através de pesquisa na internet, no formato de pesquisa etnográfica online (KOZINETS, 2014), na qual os dados serão coletados a partir de interação comunal, entrevistas e notas de campo.
	O presente relato de pesquisa em andamento propõe o ensino do violão a distância para cegos. A pesquisa está sendo desenvolvida no Programa de Pós-graduação em Música (PPGM) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), na subárea Educação Musical. A metodologia usada é a pesquisa-ação. O processo de intervenção foi planejado para ser realizado em duas fases. A primeira foi totalizada com dez aulas individuais, semanais, transcorridas de outubro a dezembro de 2020. A segunda fase, programada para conter quinze aulas, iniciou-se em março de 2021 e está prevista para ser concluída em junho do mesmo ano. Além das aulas individuais, semanais, a segunda fase incorporou uma aula coletiva mensal. As duas fases contaram com os mesmos participantes: cinco alunos de diferentes cursos de graduação da UFPB, com cegueira total. As aulas estão sendo oferecidas pelo programa de extensão da UFPB, com o apoio do Laboratório de Tecnologias e Educação Musical (TEDUM-UFPB) e do Núcleo de Educação Especial (NEDESP-UFPB). O curso, voltado para a prática do violão popular, é totalmente a distância. A plataforma escolhida para a realização de aulas síncronas, com uma hora e vinte minutos de duração cada, é o Google Meet, acessada por meio de celular ou computador. Para as interações assíncronas e compartilhamento de arquivos, estamos usando o Whatsapp e o Youtube. Por atuar de forma remota, a educação a distância (EaD) vem se tornando uma cômoda solução parcial para a formação daqueles que moram distantes dos centros educacionais e especialmente para os indivíduos com limitação de locomoção, como cadeirantes e pessoas com deficiência visual. Furtado et al (2008, p.1) destacam que entre outras facilidades, a EaD permite que as pessoas com deficiência física tenham acesso à educação sem a necessidade de deslocamento às instituições de ensino. Ainda nesse sentido, Machado (2011, p.117) reforça que as dificuldades de locomoção e as barreiras arquitetônicas da vida escolar das pessoas com deficiência física são suprimidas com o ensino a distância, que potencializa a aquisição de materiais didáticos e acesso aos professores. Os leitores de tela possibilitam aos cegos fluência nas plataformas usadas nas aulas remotas e nos diferentes softwares do universo digital. Porém, é fundamental que as plataformas e softwares se tornem mais acessíveis às pessoas com deficiência visual, considerando que o apelo visual é uma forte característica desta modalidade de ensino. Pensando na inclusão de alunos cegos em cursos on-line de instrumento musical, idealizamos essa pesquisa-ação, com a finalidade de compreender e avaliar os processos, desafios e possibilidades de um curso de violão a distância para cegos. O ensino de instrumento musical on-line para videntes é uma realidade. Na sociedade inclusiva, é importante que seja acessível também às pessoas com deficiência visual.
	Os resultados parciais da presente pesquisa apontam eficácia no ensino de violão a distância para cegos. A qualidade da internet influi diretamente na produtividade das aulas. A educação musical/instrumental on-line para cegos é uma estratégia inovadora, de modo que há necessidade de implementação de pesquisas para o seu aperfeiçoamento e popularidade.
	O debate decolonial tem sido intensificado e popularizado a partir da emergência do tema na contemporaneidade, com destaque à crítica à (re)produção da colonialidade na produção e adoção dos saberes. Observa-se, nesta modalidade, o estabelecimento de uma epistemologia dominante frente a outras subalternas, ditado, não por coincidência, por grupos que procuram constantemente reiterar seus lugares de poder, sejam eles baseados em raça, gênero, classe ou nacionalidade, dentre outros – tendo o próprio discurso de Modernidade como parte dessa dinâmica colonial (MIGNOLO, 2005; OLIVEIRA E CANDAU, 2010; QUIJANO, 2005). Ainda, o campo de atuação das artes não é isento de instrumentalização no processo de colonialidade (MALDONADO-TORRES, 2016; SOUZA, 2019), a exemplo do estímulo, muitas vezes coercitivo, de aspiração à cultura dominante pelos sujeitos subalternizados (MIGNOLO, 2005; OLIVEIRA E CANDAU, 2010). Além disso, sujeitos e instituições atuam no treinamento de outros epistemicamente obedientes, no controle de quem tem acesso e de quais conhecimentos serão permitidos e valorizados, processo replicado e forçado internamente nos espaços periféricos por esses mesmos sujeitos e instituições. Dessa forma, a práxis decolonial pode ser encarada como possibilidade de resistência frente às tendências estéticas homogeneizadoras, à busca acrítica por originalidade/ineditismo exemplificada pelas “vanguardas” da música dita “ocidental”, e, até mesmo, a pressupostos que rondam os termos “música contemporânea” e “música experimental” (MESSINA et al, 2020; LUCAS E MESSINA, 2019). A própria pessoa que compõe deve perceber e confrontar os atritos e contradições entre a construção da figura “compositora” e seus requisitos de “legitimidade”, os diferentes lugares que ocupa e sua atuação. Torna-se fundamental, então, investigar como o pensamento decolonial pode motivar, influenciar ou modificar a prática musical/composicional. A partir do lugar da pessoa compositora inserida no campo da música “erudita”, “acadêmica” ou “de concerto”, esta pesquisa pretende resultar no desenvolvimento, em andamento, de um portfólio de composições fundamentado na exploração das contradições da figura do compositor e do enfrentamento de paradigmas das práticas musicais do campo supracitado. Como exemplo, é trazida a peça “O que nos aconteceu quando a vida transbordou sobre si mesma” para flauta de qualquer tipo e smartphone, criada a partir de reflexões decorrentes desta análise.
	Minha apresentação é parte de um trabalho de tese na área de Composição chamado “A causalidade desvelada: etiologia e consciência tautológica no caminho de uma poética musical autêntica”. Este projeto consiste na escrita de uma série de peças concebidas a partir de uma ideia de causalidade “fantástica” e numa reflexão teórica sobre alguns pressupostos formais fundamentais se se pretende amadurecer uma poética criativa minimamente autêntica e livre. A hipótese teórica central da pesquisa considera que é na consciência sobre o funcionamento dos mecanismos causais da linguagem que uma poética verdadeiramente subjetiva encontra sua voz. Na parte teórica do estudo esta hipótese desdobra-se em pelo menos cinco abordagens diferentes dessa relação entre consciência causal e poética criativa. Tratamos aqui da análise do princípio causal desenvolvida no primeiro capítulo do texto. Seu foco é o entendimento crítico sobre o aspecto tautológico da linguagem e o papel fundamental de tal causalidade redundante na naturalização do racionalismo crítico como referência metodológica onipotente e na sedimentação, também naturalizada, de determinados padrões estéticos hegemônicos. A crítica desse modelo racionalista extremo e de sua onipresença na sociedade contemporânea corresponde no escopo dessa pesquisa à refutação da ideia de uma tradição hegemônica e, sobretudo, da estrutura linguística que lhe dá sustentação. Esse argumento considera, em linhas gerais, que é este padrão tautológico da estrutura do pensamento racionalista que dá substância à ideia de autoridade objetiva tão amplamente empregada na justificação de modelo de ciência e arte institucionalizados e que, por essa condição, só a partir de uma consciência etiológica sobre a artificialidade narrativa de tais mecanismos causais poderá tornar-se viável o desenvolvimento de uma intuição verdadeiramente subjetiva e a eventual emancipação poética do compositor. O debate sobre essa compreensão da noção de tradição/cânone como extensão do racionalismo crítico se dá nesse capítulo da tese por meio da interlocução com as ideias de Paul Feyerabend e sua revisão da história da ciência sob a ótica de uma epistemologia anárquica. Em consonância com muitas de suas reflexões sobre a ciência na sociedade moderna, nossa crítica também considera que, nos moldes racionalistas como está colocada, a ideia de uma tradição musical institucionalizada é, antes de mais nada, uma empresa política e um projeto hegemônico permanente e somente o desvelamento do princípio causal tautológico de tal empresa poderá nos desviar do jugo histórico dessas normas e abrir caminho para as demandas formais específicas de nossa condição geopolítica periférica.
	Entre os anos de 1967 e 1970, a Sociedade Cultural de João Pessoa (SCJP) produziu um total de quatro festivais competitivos de música, sob a denominação de Festivais Paraibanos da Música Popular Brasileira. Esses eventos foram idealizados e realizados num período culturalmente agitado na cidade de João Pessoa, e tiveram grande importância para o desenvolvimento de uma cultura musical local. A criação da Universidade da Paraíba em 1955 transformou a cidade: democratiza-se a formação universitária, até então restrita aos que podiam arcar com os estudos em Recife, no Rio de Janeiro ou até na Europa. Emerge uma classe estudantil heterogênea, com setores politicamente engajados e ao mesmo tempo envolvidos com produções artísticas: a Juventude Universitária Católica (JUC), por exemplo, patrocinava grupos de teatro, cineclubes, mas também ações de caridade e programas de educação popular. A juventude que se formava nesse ambiente estava particularmente aberta a assimilar as mudanças culturais que se davam em nível nacional e internacional, como a Bossa Nova, o Rock & Roll, o Cinema Novo, a canção de protesto e as vanguardas artísticas, e passam a produzir sua própria arte a partir dessas influências. A nível nacional, festivais competitivos de música como o da TV Record divulgavam e ajudavam a consagrar artistas de todo o país, muito embora acontecessem no Rio de Janeiro. Os membros da SCJP vislumbram a necessidade de organizar um evento como aquele em João Pessoa. A proposta atrairia vários compositores e intérpretes da cidade, além de uma grande receptividade do público, e da imprensa, tendo sido transmitido pelas principais emissoras da cidade. Três compactos de pequena tiragem foram distribuídos comercialmente, com gravações de músicas finalistas do 1º, 2º e 4º festivais, e sobrevivem fitas cassetes com gravações das eliminatórias e finalíssimas das edições de 1967 e 1968. Tivemos acesso a esse material através de Lavínia Teixeira, filha de Expedito Pedro Gomes, principal produtor do festival. Através dessas gravações, transcrições de letras e relatos sobre o festival, é possível identificar tendências que dialogam com movimentos de abrangência nacional e internacional, ao mesmo tempo em que pode-se apreciar a singularidade da produção local. Observando a transformação nos estilos composicionais, nos temas das letras e na instrumentação, acompanhamos a evolução da música urbana da época na capital paraibana, não só em seus aspectos meramente técnicos e estilísticos, mas também a relação destes com ideais políticos e ideológicos dos participantes. Em todas as edições podemos identificar episódios que desvelam subtextos de natureza política que permeavam essa produção musical, que discutiremos no presente trabalho.
	Essa pesquisa propõe estudar os instrumentos musicais mais usuais na prática musical do Ocidente, muito embora alguns instrumentos de outras culturas apareçam pelo grau de parentesco ou funcionalidades semelhantes. Trata-se de um estudo cultural, organológico e musicológico em que as simbologias e as trajetórias são contempladas como um processo natural de ajustamento das sociedades às práticas sonoras. Simultaneamente são observados os aspectos psicofísicos e psicoacústicos - mesmo que de forma sub-reptícia - para a compreensão mais abrangente dos timbres. Estudos de Stephen McAdams, Bruno Giordano, Maurício Loureiro e Hugo Bastos, apontam para essas questões mais físicas e acústicas; entretanto, os timbres têm uma relação mais ampla e mais difusa e ela está nas simbologias sociais e nas questões metafísicas que criam. Do ponto de vista teórico, o timbre é multidimensional, mas a escuta é tridimensional. O que se ouve – e essa é uma questão importante – pode ser reduzido ao brilho, à altura e ao batimento ou pulso e o que se sente dessa sugestão sonora, está nos termos metafísicos, redimensionados a cada visão particular e social de mundo. Pode-se pensar, como caso ilustrativo, em instrumentos de sopros, cujas simbologias remetem ao épico, ao temerário e ao aviso nada sutil de um processo puramente humano. É o que nos diz Virgílio (70 a.C.-19 a.C.), na “Eneida”, sobre o som do trompete: at tuba terribilem sonitum procul aere canoro increpuit (enquanto isso o trompete fez ressoar ao longe os terríveis acentos de seu bronze sonoro). Até hoje os sons dos instrumentos de sopros se associam a essa temeridade, como na bíblia judaico-cristã. Outros casos ilustrativos, aparecem nessa trajetória sonora. O pandeiro, que pode ser chamado de tambourin nos países de língua francesa e pandeireta ou tambor de basco nos países hispânicos, em árabe pode ser daf saghir (دف صغير). As origens são ainda mais complexas e as simbologias respeitam as tradições e as práticas mágico-religiosas. Kalimba, sanza ou m’bira são nomes de um mesmo instrumento e, acredita-se, que em lugares diferentes da África, os sons emitidos por suas lâminas, podem ser utilizados para “acalmar” leões perturbados. Além dessas questões de simbologias tem-se ainda as variantes funcionais e de nomenclatura, fundamentais para identificar o instrumento. Há ainda a metátese, que é uma troca ou ajuste do nome de acordo com questões puramente sociais e utilitárias de determinada coisa ou objeto ou instrumento. Para isso, é preciso ir aos teóricos dos séculos anteriores, como Michael Praetorius e Athanasius Kircher – séculos XVI e XVII - e ainda a um autor que serviu de orientação aos organologistas e musicólogos modernos: Emile de Rey-Pailhade.
	Há ainda outra questão importante que diz respeito não mais às nomenclaturas e regionalismos, mas aos formatos e invenções, alterações ou mesmo recriações de instrumentos musicais, como os casos da Giant loot harp de Arthur Kirk Ferris (1871- 1943?) e o intuonarumori de Luigi Russolo. Enfim, pensar nos instrumentos musicais é pensar na própria música, como prática, como um desdobramento da vida, como uma forma de imitar, cantar e decantar o mundo. Porque o mundo é som e silêncio. As comunidades e sociedades mais antigas são, indubitavelmente, as criadoras dos instrumentos musicais que conhecemos e depois transformamos. Usamos tecnologias diferentes em diversos períodos históricos, aplicamos esse conhecimento e modificamos a forma com que se produz o som. Yehudi Menuhin e Curt Davies sabem disso através de culturas autóctones e eles, povos esquecidos em função de tal processo colonizador e civilizatório, também sabem, porque vivem isso. Flautas, sinos, violinos, apitos, violões, guizos, ganzás, chocalhos e outros tantos corpos que produzem sons, têm suas especificidades, suas características, sua geografia, suas tecnologias e estão presentes na vida – são, aliás, a própria vida.
	O objetivo geral desta pesquisa é identificar e compreender as principais possibilidades de utilização das canções das danças tradicionais moçambicanas, atreladas às práticas da oralidade, na produção de repertório para coro misto e/ou de vozes afins, a cappella e com acompanhamento, preservando os seus elementos originais. São objetivos específicos desta investigação: a) Caracterizar as danças moçambicanas selecionadas, descrevendo os seus principais elementos; b) Reelaborar cinco canções de danças tradicionais moçambicanas, criando arranjos para coro misto e/ou de vozes afins, a cappella e com acompanhamento; c) Interpretar arranjos corais produzidos sobre o repertório moçambicano; e d) Refletir sobre o processo de interpretação desta literatura. O trabalho é exploratório e envolve levantamento bibliográfico e pesquisa-ação, sendo dividido em três partes. A primeira será voltada à fundamentação teórica (BARBEITAS, 2008; BOTA, 2008; CHEMANE, 2018; CUCHE, 2014; MACHACULA, 2014; PEREIRA, 2011; SILAMBO, 2020). Na segunda serão feitas as reelaborações musicais das canções de danças moçambicanas, mais especificamente Makhara, Xigubu, Marabenta e Utse. Nesta etapa estão incluídas a transcrição fonética e a tradução para o Português brasileiro dos textos das canções, bem como outras informações relevantes para os intérpretes. A última etapa consistirá na realização de ensaios nos quais, além das reelaborações já citadas, interpretaremos cinco arranjos corais brasileiros com temática similar, tendo em vista a relação entre os dois continentes. A justificativa para a nossa proposta é utilizar o patrimônio musical moçambicano de tradição oral como fonte para a criação de novos produtos musicais, ampliando o conhecimento e a visibilidade destas culturas além-fronteiras, bem como expandindo as possibilidades de repertórios para agrupamentos corais.
	A cultura como uma teia de significados tecida constantemente pelo homem (GEERTZ, 1973) é compreendida também pelo locus da religiosidade (SANCHES, 2004), assim, fenômenos que envolvem os âmbitos da religião com a música estão cada vez mais presentes nos debates acadêmicos/científicos (DURKHEIM, 1996), por isso, nasce a questão problema desta pesquisa que é compreender a inter-relação exercida entre a música popular massiva gospel com os aspectos litúrgicos religiosos dos fiéis protestantes; para tal, terei como base principal os postulados de Marx Weber em sua célebre obra sobre a ética protestante e o espírito do capitalismo, da mesma maneira, irei me munir das teorias críticas atuais sobre a indústria cultural e seus novos processos mercadológicos em nichos da atual música gospel. O objetivo geral desta proposta de pesquisa é investigar como se dá os processos simbólicos entre a prática evangélica com a vivência litúrgica da música popular massiva gospel, externando assim, as relações de poder exercidas entre o mercado gospel com os fiéis consumidores evangélicos na atual modernidade líquida (BAUMAN, 2001). Apresento inicialmente a identificação da abordagem proposta – a qualitativa –, o método – estudo multicaso – como metodologia. O fenômeno religioso-musical de interesse deste projeto compreende sujeitos múltiplos em suas condições socioeconômicas, de suas idades, sexos, mas que se restringe a uma parcela de fé da religiosidade brasileira que se intitula grupo evangélico. Os campos empíricos deste projeto constituem-se em três igrejas – Batista, Assembleia e Universal do reino de Deus – diferentes com cunhos doutrinários díspares – reformada, pentecostal e neopentecostal –. Atualmente, a pesquisa está em andamento e estou fazendo as observações dos cultos de forma online, visto que, as novas demandas patológicas impostas a nós desde o ano passado pelo SARS-CoV-2, os templos religiosos se mantiveram fechados sem um fluxo normal dos fiéis consumidores; até a data atual, continuam assim.
	Os estudos contemporâneos da performance musical  tendem, ou melhor deveriam tender, a integrar um discurso plural e polifônico sobre as comunidades culturais pesquisadas. A temática proposta para o V colóquio é um recorte da pesquisa Performance e transmissão dos vachayi va timbira em Maputo. Tal temática reflete sobre a performance da Mbira enquanto uma forma de viver ações e situações interativas imediatamente significativas para a construção do processo performático. O caminho de pesquisa foi alicerçado em observações de campo auxiliadas pela prática artística-experimental aplicada do autor, assim como de entrevista semiestruturada, registro de fotografia, registro audiovisual, autoetnografia, pesquisa bibliográfica e mais. Entre as referências utilizadas na pesquisa estão os autores que lidam com diferentes áreas do saber, contudo, olho especialmente para o campo da performance com foco em Richard Schechner. Os resultados da pesquisa fundamentam que a performance da Mbira é sustentada  através da articulação de elementos conectados de uma  estrutura complexa – humanos, culturais, sociais, materiais – na qual cada elemento mantém sua distinção e tem sua modalidade específica de comparticipação, suas próprias formas e condições de existência e influência.
	A Etnomusicologia Negra emergiu no IX Encontro Nacional de Etnomusicologia da ABET (ENABET 2019), a partir de um painel organizado por três estudantes negros de Etnomusicologia/Musicologia de Porto Alegre no sul do Brasil, vinculado na época à UFRGS Mirian Oliveira, Gabriela Nascimento e Pedro Fernando Acosta da Rosa, tendo como mediadora convidada do painel, a primeira presidenta Negra da ABET (Associação Brasileira de Etnomusicologia) a Professora Doutora Eurides de Souza Santos. Desde então a Etnomusicologia Negra vem desempenhando papel importante ao valorizar a intelectualidade negra da Etnomusicologia e de outros campos de estudos com reflexões que foram expressas na tese de doutorado Sopapo Poético e Etnomusicologia Negra: agência, performance, musicalidade e protagonismo negro em Porto Alegre (ROSA, 2020) e também no manifesto do coletivo de pessoas negras que fazem pesquisa em música Mwanamuziki, (ABET, 2021) publicado no site oficial da ABET. O presente resumo tem como objetivo trazer reflexões através da proposta de Etnomusicologia Negra sobre a importância do legado do Professor ganense J.H. Kwabena Nketia, considerado o pai fundador da Musicologia Africana e um dos grandes nomes da Etnomusicologia mundial, falecido em 2019 aos 97 anos. Trazemos como caminho metodológico o ciberespaço. Nosso pressuposto é que Nketia utilizou-se do conceito de “Nexus” para dizer da relação entre música e os outros fenômenos sociais (NKETIA, 1990) como fundamental para não isolamento da pesquisa em música, em razão de seu percurso político e social nas lutas de descolonização do continente africano no século passado, além de escolher a disciplina de Etnomusicologia como aliada no papel político-cultural para valorização dos saberes de músicos-performer ganenses. O Resultado desta reflexão busca atender a lei 10639/2003 sobre a contribuição dos africanos e seus descendentes para formação educacional, social, política, cultural e econômica do Brasil. Por fim, ressaltamos a responsabilidade, seriedade e comprometimento que devemos ter com a pesquisa em música pela sua dimensão social e política, e procuramos apontar Nketia como um dos pilares da Etnomusicologia Negra.
	Meu trabalho de doutorado aborda a conjugação entre duas temáticas emergentes no campo da Educação Musical: criatividade musical e vulnerabilidade social. Ao longo da revisão bibliográfica, os referidos termos foram expandidos para o plural, explorando múltiplas formas das criatividades musicais, considerando, também, diferentes tipos de vulnerabilidades às quais indivíduos em situação de pobreza se encontram inseridos. A discussão parte de aspectos relativos à formação das criatividades musicais e suas manifestações práticas, delimitando como campos empíricos dois contextos caracterizados pela situação de risco, exclusão e violência social e urbana. O trabalho objetiva compreender a formação das criatividades musicais e suas manifestações práticas na oficina de criatividade musical, desenvolvida para crianças e/ou adolescentes em situação de vulnerabilidade social.  A elaboração teórica da pesquisa trabalha as relações entre formação do meu próprio habitus e os processos simbólicos e representacionais que emergem de práticas criativas provenientes de dois contextos socialmente vulneráveis. A construção desse pressuposto teórico partiu da ideia em dar continuidade à discussão iniciada na dissertação de mestrado, que abordou as relações entre o habitus do músico (BURNARD, 2012) e as representações sociais de música (ARROYO, 1999; 2000; 2002; DUARTE, 2002; DUARTE; MAZZOTTI, 2006), nas dinâmicas criativas provenientes de uma ONG situada no contexto urbano da cidade de João Pessoa - PB. A análise considera a aproximação entre a noção de habitus e o campo social de Bourdieu (BOURDIEU, 1983; 2001; 2008) e as representações sociais de Moscovici (MOSCOVICI, 1995; 2015), como articulação favorável para a compreensão de fenômenos socioeducacionais complexos, provenientes das relações de ensino e aprendizagem musical. Para o aprofundamento dessa conjugação, conto com o aporte teórico de Domingos Sobrinho (1998; 2003; 2006), que propõe que as representações sociais não nascem de um vazio social, mas como provenientes de um habitus. Os desdobramentos das reflexões concernentes às referidas temáticas e contextos perpassam pela elaboração de uma oficina de criatividade musical, direcionada a crianças e adolescentes pertencentes a dois grupos sociais distintos, sendo o primeiro situado na cidade de Londrina – PR e o segundo, na cidade de João Pessoa – PB. Assim, essa investigação de natureza qualitativa (AIRES, 2011) estabelece como sujeitos os participantes da oficina de criatividade musical em ambos os contextos, incluindo-me, também, como sujeito da pesquisa, na qualidade de professora-pesquisadora.
	Deste modo, justifico a utilização da pesquisa-ação como estratégia que favorece o aprimoramento das práticas de professores e pesquisadores, tornando-os mais críticos e reflexivos, no sentido de contribuir para a melhoria da aprendizagem de seus alunos (ALBINO; LIMA, 2009; MONCEAU, 2005; THIOLLENT; COLETTE, 2014). Dentre as diferentes modalidades de sua aplicação, destaco como mais próxima à temática proposta, a pesquisa-ação socialmente crítica. Trata-se de uma modalidade sobremodo particular da pesquisa-ação política, que parte de uma necessidade um pouco mais ampla que o aprimoramento da própria prática, na medida em que: “passa a existir quando se acredita que o modo de ver e agir “dominante” do sistema, dado como certo relativamente a tais coisas, é realmente injusto de várias maneiras e precisa ser mudado” (TRIPP, 2005, p. 458). A fase atual da pesquisa se encontra na finalização dos capítulos teóricos que antecedem à construção metodológica da oficina de criatividade musical, ao mesmo tempo em que inicio o processo de observação do campo empírico, no intuito de elaborar atividades próximas à realidade local.
	Tenho como objetivo principal nesta pesquisa compreender traços de colonialidade no ensino de flauta transversal na educação superior no Brasil na contemporaneidade, bem como evidenciar e sistematizar perspectivas decoloniais para a formação de flautistas neste contexto. Para isso, enquanto objetivos específicos, buscarei: identificar e analisar repertórios, métodos, estudos, exercícios e demais materiais didáticos utilizados no ensino superior de flauta transversal; verificar e analisar currículos, planos de curso, ementas e proposições diversas que orientam o ensino de flauta transversal na educação superior; compreender características metodológicas, conteúdos, objetivos, contextos, pressupostos teóricos e direcionamentos pedagógicos que constituem o material coletado; entender as relações existentes entre o material analisado e as perspectivas e pressupostos de professores(as) de flauta transversal na educação superior; compreender as perspectivas didático-pedagógicas que subsidiam o ensino de flauta transversal na educação superior no Brasil; e, perceber indicações de permanências e transformações no habitus conservatorial na formação superior de flautistas. Esta investigação está ancorada no método de pesquisa qualitativa com base em entrevistas e fontes documentais, considerando cursos e professores(as) de 25 Instituições de Ensino Superior. Desta forma, vou abarcar, como pressupostos teóricos centrais nas análises e discussões, o conceito de colonialidade (BALLESTRIN, 2013; MIGNOLO, 2017; QUIJANO, 2007, 2009) compreendido a partir da perspectiva da Educação (OLIVEIRA; CANDAU, 2017; WALSH, 2017) e da Educação Musical (QUEIROZ, 2017, 2020; SOUZA, 2019), bem como de habitus conservatorial (PEREIRA, 2017), categoria base para a leitura das indicações de permanências e mudanças no modelo conservatorial (JARDIM, 2002; PEREIRA, 2017). Além disso, também me servirão como base perspectivas teóricas que orientam o ensino de instrumento na contemporaneidade, considerando os limites e as possibilidades desta prática.
	A Paraíba tem sido (re)conhecida nacionalmente não apenas pelo seu amplo movimento musical, mas também pelos músicos que daqui saem para trabalhar nas mais diversas áreas do Brasil e do exterior. Nesse contexto, o professor chileno Yerko Francisco Pinto Tabilo tem exercido significativa influência. Nascido na cidade chilena de La Serena, Yerko Francisco Pinto Tabilo iniciou seus estudos de violino na Escuela Experimental de Música de La Serena, onde participava da Orquestra Sinfónica Infantil de Chile y Latinoamérica formada, em sua maior parte, por crianças de baixa renda. Nessa orquestra, Yerko teve contato com aquele que veio a ser um grande exemplo de vida e luta pela música, o Maestro Jorge Peña Hen. Após a impactante morte de Jorge Peña, torturado e fuzilado por oficiais de Pinochet na ocasião do Golpe de Estado, Yerko partiu para Santiago para cursar o Bacharelado em Música na Universidade Católica do Chile. E foi em Santiago que recebeu o convite para vir dar aulas no Brasil, aqui chegando em março de 1979, logo após a criação do Departamento de Música da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), também em um momento de ditadura e sob uma legislação que permitia indivíduos sem curso superior atuarem nas Universidades através de um notório saber. Nunca tendo lecionado, Yerko foi, aos poucos, ganhando espaço na Paraíba como professor e como violinista. Hoje, Yerko é (re)conhecido nacionalmente e tem alunos e ex-alunos atuando nos mais diversos espaços da música, tanto no Brasil, como no exterior. Para construir a compreensão e a interpretação dessa trajetória e também das ações e pensamentos nela envolvidos, tenho utilizado a ferramenta da etnografia que, nesta pesquisa, está sendo realizada através da história dos personagens e contextos nela inseridos, bem como dos relatos de seus atores sociais. E a partir desses relatos tem sido possível perceber que toda essa trajetória foi composta por atitudes e pensamentos que muitas vezes divergiam dos tradicionais cânones estabelecidos por uma herança comportamental desenvolvida e estabelecida pelo campo da música erudita ocidental. Assim, tomando como base os estudos sobre decolonialidade, o interesse deste estudo é entender quais seriam as rupturas e conformações na história musical de Yerko que teriam feito diferença para essa trajetória tão profícua. Dentro desses estudos, além de autores que lideram as discussões sobre o tema da decolonialidade como Walter Mignolo e Catherine Walsh, pretendo examinar as ações de Yerko inspirada no conceito de Pedagogia das Encruzilhadas de Luiz Rufino, um conceito que pensa uma educação decolonial como um campo de infinitas possibilidades, tendo na figura do orixá Exu a representação da mobilidade das transformações e, portanto, a capacidade de romper com os cânones já estabelecidos.
	Tomando as experiências pessoais de Yerko e daqueles que com ele estiveram envolvidos, o método da História de Vida, entendido por Chizzotti como um relato oral ou escrito da experiência pessoal de um indivíduo, será o escolhido como norteador da coleta de dados deste trabalho pois, enquanto método, se utiliza de várias fontes de informação, de documentos a relatos e entrevistas, sempre visando um aprofundamento das informações sobre os fatos históricos e contextos relacionados ao sujeito pesquisado. Assim, penso ser esse método o caminho que melhor se aproxima do foco deste trabalho.
	Esta pesquisa tem o intuito de apontar determinadas relações entre os processos criativos e performáticos, assim como a performance e os processos criativos, de alguns dos agentes atuantes da música experimental brasileira a partir dos anos 2000. Tendo em vista as nossas experiências em relação a este campo, detectamos que, em muitos casos, os artistas da cena experimental desenvolvem projetos artísticos em que a criação e a performance estão concatenadas, sendo recorrente o fato de um único sujeito compor e performar a sua própria obra. Tal práxis marca uma diferença desta prática em relação à música de concerto europeia "clássica", visto que, neste caso, a dissociação entre composição e performance - tendo a partitura como uma instância de mediação -  marca uma relação hierárquica e de divisão de trabalho entre quem compõe e quem executa. Antes do século XIX a música de concerto atendia às necessidades da corte e das igrejas na Europa, porém, com a ascensão da burguesia, esta música passou a ser mais difundida, proporcionando a aquisição de instrumentos musicais e partituras, bem como a formação em massa através dos conservatórios. Nesse panorama o compositor consolidou-se como profissional liberal ativo para além do jugo da corte e houve uma especialização maior do intérprete. O conceito de obra musical, e posteriormente, a compreensão originária da musicologia como disciplina acadêmica e em particular a sua crescente tendência de identificação com o projeto da filologia do século XX, ascendeu a ideia de que o significado (da obra musical) seria inerente ao texto. Este paradigma perdurou na musicologia até meados do século XX,  quando correntes composicionais, práticas musicais e estudos musicológicos tentaram, de alguma forma, superá-lo. Dentro desse escopo, a chamada música experimental, o advento de novos e portáteis aparatos eletrônicos, a improvisação livre e as técnicas estendidas podem ter favorecido a reaproximação do compositor do ato performático e a performance da criação. É influenciado por esse contexto, que encontramos, no caso da música experimental brasileira,  o que chamamos aqui de compositor-performer. Algumas das particularidades do campo e determinadas idiossincrasias criativas e performáticas do compositor performer serão tratadas neste projeto.
	Em anos recentes, uma série de reformas vem modificando os rumos da política educacional brasileira. No que diz respeito à educação básica, as duas medidas mais importantes até o momento foram a criação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a reforma do ensino médio. Pelo fato de já ter realizado pesquisa com foco no currículo de música da educação básica (RIBEIRO, 2017), pareceu-me que a recente homologação da BNCC e seus desdobramentos na elaboração de propostas curriculares pelas redes estaduais e municipais de ensino oferecia uma excelente oportunidade para uma investigação que tomasse como objeto as perspectivas e propostas nela contidas para o ensino de música oferecido a todos os/as brasileiros/as em idade escolar. Assim, o objetivo geral de minha pesquisa de doutorado é compreender as propostas da BNCC para a educação musical na escola de educação básica e suas derivações nos currículos estadual e municipais de Pernambuco. Os objetivos específicos são: revisar correntes da filosofia da educação musical disponíveis; descrever o processo de construção da BNCC e o contexto de influências no qual foi produzida; analisar as propostas de educação musical da BNCC e dos textos curriculares das cinco maiores cidades de Pernambuco, à luz de fundamentos filosóficos da educação musical (REIMER, 2002; ELLIOTT; SILVERMAN, 2014; JORGENSEN, 1997, 2003). É oportuno salientar que o trabalho está em fase inicial, na qual tenho trabalhado em uma ampla revisão de literatura que trata da(s) filosofia(s) de educação musical, de modo que a base teórica ainda está por ser definida. Quanto aos procedimentos metodológicos, a proposta inicial foi a realização de uma pesquisa documental. Desta forma, os dados para análise seriam documentos impressos ou digitais que foram ou estão sendo produzidos pelos governos federal, estadual e municipal e que geralmente ficam disponibilizados na internet. A partir de diálogos estabelecidos com a orientadora do projeto e com outros interlocutores no PPGM da UFPB, tenho considerado a alternativa de trazer para a pesquisa dados empíricos de professores de uma rede municipal de ensino de Pernambuco (entrevistas e questionários).
	A região Nordeste do Brasil se destaca pela expressiva quantidade de grupos artísticos populares e tradicionais, notabilizando-se aquelas que se traduzem através da poesia e/ou da música, formas de expressões que se fazem – dentre outras – de forma significativa nesta região. Nesse contexto, a cantoria repentista se evidencia como uma importante esfera identitária da cultura nordestina do Brasil. Tidos muitas vezes como poetas da “mais alta classe da poesia popular”, os cantadores repentistas, em seu caráter lírico e performático, são provavelmente os remanescentes vivos dos trovadores ibero-europeus medievais. Além do já obtido reconhecimento com que constroem o discurso poético, são também possuidores de notáveis habilidades musicais adquiridas em longos processos de transmissão. O conceito de prática está apoiado na definição de SAUTCHUK (2009, p7), “um contexto empírico que permite pensar a questão antropológica da dialética entre modelos e práticas, entre o que se pensa e o que se faz e entre estrutura social e ação”. A prática, portanto, são todos os processos e etapas que levam à aquisição das habilidades necessárias para a efetivação do profissional repentista na (re)produção e criação de versos improvisados, em parceria e diante do público. Outros autores foram também consultados, como Ayala (1988); Oliveira (1999); Ramalho (2000) e Nascimento (2014), conduzindo os encaminhamentos teóricos e metodológicos deste trabalho. Essa pesquisa objetiva compreender mais profundamente diferentes aspectos da transmissão musical no âmbito da cantoria repentista, a partir de um estudo com três cantadores do Estado do Ceará. Essa investigação vai ao encontro das necessidades de se compreender mais amplamente os processos que muitas vezes se resumem a prerrogativas como a obtenção de um dom e ou “talento especial” depositado sobre sujeitos específicos – discurso muito presente entre cantadores e seu público. A metodologia decorre da busca em se compreender os aspectos musicais da cantoria repentista em diferentes perspectivas, exigindo-nos procedimentos específicos para cada estudo. Diante do atual momento de restrições e distanciamento social enfrentados, em decorrência da COVID 19, foi adotada uma metodologia no qual denominamos "etnografia em campo (temporariamente) virtual", uma adaptação dos métodos etnográfico e netnográfico. Essa metodologia visa atender os anseios da pesquisa, no qual terá, em todo seu desenvolvimento, contato com os cantadores através de redes sociais e outras plataformas de comunicação virtual, sendo consideradas as variáveis desse processo, como as inserções temporárias nesse ambiente. Com base na literatura e no relato de alguns cantadores, tem-se percebido, até o momento, que os processos de transmissões musicais ocorrem em diferentes níveis e etapas do processo de aprendizagem e profissionalização do repentista.
	De forma geral, as primeiras concepções emergem com a escuta e/ou participação em espaços em que a cantoria acontece, e as habilidades são desenvolvidas (e “aprimoradas”) através das interações sociais, normalmente quando o contato com outro cantador é efetivado. Esperamos até o final desta pesquisa elucidar novas questões acerca da transmissão musical, apontando novas perspectivas acerca dos processos de aprendizagem musical na esfera da música popular. Esperamos também contribuir para o escopo documental que trate dessa prática, angariando mais um documento acerca deste universo, com novas concepções teóricas e metodológicas, ampliando a compreensão do próprio fazer artístico da cantoria. Além disso, pretende-se destacar a importância deste no âmbito social, situando e discutindo o fazer humano em sociedade, estabelecendo plena relação intermediar entre o(s) pesquisado(s) e a comunidade em geral.
	Ao observar nossa trajetória pessoal enquanto violinista – músico de orquestra – pude perceber que durante nossa formação, a prática do repertório orquestral sempre ocorreu durante participação em orquestras jovens e em festivais de música. Ao contrário do repertório tradicional para violino e de seus exercícios de aprimoramento técnico, os excertos orquestrais não faziam parte formal do currículo como objeto de estudo regular. O termo “excerto orquestral” é bastante utilizado no meio musical. Cecconello (2013, p.26) define que “excerto orquestral é um trecho de um determinado número de compassos de uma obra escrita para orquestra. Consequentemente, um excerto orquestral para violino é um trecho de um determinado número de compassos da parte de primeiro ou de segundo violino de uma obra escrita para orquestra”. Chang (2014, p. 1) observa que além de ser requisito para entrada de novos músicos nos quadros permanentes das orquestras profissionais, a performance de excertos orquestrais também se dá para o ingresso em festivais de música, audições para orquestras jovens e também para cursos voltados à performance orquestral. De acordo com Baldini (2021) a razão desses excertos serem amplamente requisitados em audições por inúmeras orquestras é que eles retratam, em pouco tempo, a técnica necessária para avaliar o violinista naquele momento. Entretanto, é perceptível que, durante a formação do músico violinista no Brasil, ao contrário da atenção dada ao repertório tradicional para violino e de seus exercícios de aprimoramento técnico, os excertos orquestrais não são devidamente estudados. Nesta perspectiva, Ferreira (2016, p. 15) observa que “o estudo de excertos orquestrais ainda não é utilizado em todo seu potencial como meio para formação técnico-instrumental do violinista, o que se reflete no fato de haver ainda escasso material pedagógico a esse respeito, principalmente se comparado a bibliografia tradicionalmente empregada no ensino desse instrumento”. Para Ferreira, “a formação violinística do Brasil é fortemente influenciada por modelo consolidado durante o romantismo musical”, de tal forma que os programas de bacharelado com habilitação em violino abordam fortemente a formação de carreiras solistas, visando o repertório solo e camerístico do violino e não dispõe de disciplina que trate especificamente dos excertos orquestrais para este instrumento. Nesta direção, desejamos realizar um estudo sobre uma possível ampliação no conteúdo dos currículos dos cursos com adição de processos ou métodos de abordagens aos excertos orquestrais como complemento ao conteúdo já existente.
	A partir disso, estão sendo realizadas entrevistas semiestruturadas a fim de entender o processo de audições orquestrais e como o ensino do instrumento pode estar ligado a ele. Também abordaremos o estudo dos trechos orquestrais selecionados. Entendendo a importância do estudo de excertos orquestrais durante a formação acadêmica do violinista, nos baseamos em três pilares metodológicos oferecidos por algumas instituições de ensino, sendo eles: 1) Aulas individuais/coletivas de excertos orquestrais e apreciação do repertório orquestral; 2) Intensa prática de música de câmara; 3) Intensa participação em orquestras jovens e/ou acadêmicas.
	O Morro da Conceição (Recife – PE) tem sido cenário de diversos movimentos sociais. Nesses, a música tem se apresentado como uma das principais ferramentas nas lutas e reivindicações sociais principalmente a partir da década de 1970 com a chegada de um líder religioso, o padre Reginaldo Veloso, na paróquia do Morro. Estimulado pela Teologia da Libertação e o Movimento de Cultura Popular (MCP), ele busca instruir a comunidade sobre seus direitos e a lutar por eles. Por ser cantor e compositor, sobre o seu intermédio é criada a primeira escola de música no Morro incentivando a partir deste momento a criação de uma geração de músicos engajados com a questão político-cultural da comunidade. No nosso trabalho apresentamos a seguinte questão central: Quais as implicações das ações da Igreja Católica nos anos 1970 e 1980 no atual cenário musical do Morro da Conceição? Procuramos, portanto, apresentar um perfil musical da comunidade do Morro da Conceição, levando em conta os fatores históricos, culturais e sociais, procurando compreender o papel e a importância dos movimentos sociais na música produzida hoje na comunidade. O nosso objetivo geral é entender como se dá as interações entre a música, os movimentos sociais e a educação no Morro da Conceição. Os objetivos específicos são: Investigar como começou os movimentos sociais no Morro; Analisar suas contribuições para a educação; Compreender como a comunidade reconhece esses movimentos; Investigar qual o papel da música nesses processos. Na Fundamentação Teórico – Metodológica tivemos os aportes de: Brandão (1995, 1983) e Freire (2001) na Educação e Educação Popular; Arroyo (2002) na Educação Musical; Hall (2003) e Kuper (2002) na Cultura Popular; e Gohn (2007) nos Movimentos Sociais. A metodologia que acreditamos dialogar melhor com o nosso trabalho é a autoetnografia e para isso contamos com o aporte de Ellis, Adams e Bochner (2011). Concluímos que a música que começou na igreja tomou as ruas e virou arma de luta comunitária e através da música a comunidade vem buscando mostrar para toda sociedade o que acontece no Morro, desde as negligências dos poderes públicos à diversidade cultural existente na comunidade.
	Esse resumo trata-se de pesquisa sobre a relação entre o ensino superior em Música e as práticas musicais de alunos universitários. O objetivo foi compreender quais as principais influências promovidas pela institucionalização do conhecimento musical na prática musical dos estudantes do curso de Licenciatura em Música da Universidade do Estado do Pará -UEPA. Essa pesquisa é um estudo de caso de natureza qualitativa, com uso de entrevistas semiestruturadas e fontes documentais, como resoluções, projeto pedagógico e demais documentos vinculados ao curso. A pesquisa ocorreu na cidade de Santarém, no Estado do Pará, com alunos de graduação regularmente matriculados e frequentes do curso. Dentre as perspectivas que norteiam o nosso objeto de estudo estão as discussões sobre formação superior em Música no Brasil, cujas abordagens focalizam estudos socioculturais da educação musical, a exemplo da colonialidade no ensino superior de música (QUEIROZ, 2017), discursos acadêmicos em música (LUEDY, 2009), e currículos, como o estudo sobre habitus conservatorial em currículos (PEREIRA, 2012; 2014). Como resultados da pesquisa, identificamos dificuldades para utilizar os conhecimentos apreendidos na universidade em suas práticas fora do ambiente universitário; subalternização de suas práticas em relação àquelas necessárias para cumprir requisitos avaliativos das disciplinas do curso; incorporação de elementos de músicas da universidade em suas práticas musicais externas à universidade, sob o fundamento, a nosso ver, de justificar sua prática como legítima, a fim de sustentar o paradigma de "arte séria" diante dos pares; reprodução da colonialidade em algumas de suas práticas pedagógicas específicas; construção, consolidação e perpetuação de discursos do senso comum como o talento, dom e genialidade musical; dificuldades motivacionais para estudar determinadas disciplinas e conteúdos. Esperamos, nesse sentido, que este trabalho, junto aos demais sobre Ensino Superior, possibilite reflexões que resultem em ações pragmáticas que rompam as exclusões e mono pensamento que permeiam o ensino de Música nesse contexto.
	Esta pesquisa tem como objetivo compreender as percepções dos alunos do curso de música da Universidade Federal do Cariri (UFCA) sobre a prática coletiva de instrumentos musicais e como se mobilizam para a aprendizagem. Para tanto, foi necessário direcionar o estudo a partir de algumas questões norteadoras como: O que é o ensino coletivo de instrumentos musicais na concepção dos alunos? O que os alunos acharam sobre cursar a disciplina de prática instrumental no formato de grupo? De que maneira se identificavam com o material/repertório trabalhado em sala? Como é pensada a prática coletiva de instrumentos musicais no curso de música da UFCA? Para tanto, este estudo utilizou como aporte teórico algumas perspectivas gerais sobre o ensino de instrumentos musicais (HARDER, 2008; HALLAM, 1998; SLOBODA, 2000). A fim de iluminar as reflexões empreendidas na pesquisa, utilizamos ainda o estudo de Bernard Charlot sobre a teoria da relação com o saber (CHARLOT, 2000, 2005). Para o desenvolvimento da pesquisa, foi conduzido um estudo de abordagem qualitativa, na qual utilizamos como instrumentos de coleta de dados a pesquisa bibliográfica, a pesquisa documental e a entrevista semiestruturada com os alunos. Os principais resultados mostraram que os alunos consideraram a experiência de tocar em grupo bastante positiva e mencionaram, principalmente, o contato com os colegas como fator motivacional para a aprendizagem. Além das facilidades que o ambiente de grupo pode propiciar na aprendizagem, os alunos também destacaram algumas dificuldades como, por exemplo, os desafios que o professor enfrenta neste ambiente para lidar com as expectativas e particularidades dos alunos. Outro ponto importante diz respeito ao repertório trabalhado nas disciplinas de prática instrumental em grupo. Sobre essa questão, os estudantes apontaram a importância de se trabalhar com repertórios que façam parte das suas vivências e experiências, oportunizando um contato mais significativo com o conteúdo musical. A partir desse estudo, esperamos contribuir trazendo reflexões sobre o ensino de instrumentos musicais em geral e, especificamente, sobre o ensino coletivo de instrumentos musicais.
	A presente pesquisa refere-se à trajetória, algumas contribuições e influências do saxofonista Dilson Florêncio. Este, ocupa lugar de destaque na história do saxofone erudito no Brasil, e por seu legado, tornou- se uma referência nesta linguagem musical. Segundo Scott Junior (2007), Florêncio foi o primeiro estudante a se graduar em saxofone no Brasil. Em seguida, foi para a França e se especializou no estilo erudito. Voltando ao Brasil, ficou quase três anos ensinando na Escola da Música de Brasília e em 1990 passou em concurso para professor de saxofone na UFMG, se tornando o primeiro professor acadêmico com formação em saxofone. A motivação para a realização desta pesquisa refere-se ao fato de Florêncio ser considerado o principal professor e intérprete do saxofone erudito no Brasil, e mesmo assim encontrarmos carência de referências que justifiquem essa intitulação. Em relação à atuação de Florêncio, Gontijo (2011) comenta que as principais mudanças realizadas por ele foram: a ruptura com o pensamento de que saxofone era um instrumento destinado para a música popular, e a crença que só clarinetistas podiam ser bons saxofonistas. Ainda segundo Gontijo (2011), é de Florêncio a responsabilidade pela expansão desse gênero erudito para saxofone por todas as regiões do país. Diante disso, lançaram-se os seguintes objetivos: documentar fatos relevantes sobre a atuação de Florêncio como professor e intérprete; relatar sua história, com enfoque em suas contribuições e influências; e discutir os caminhos que o saxofone erudito percorreu até sua inserção na universidade. Com isso, desejou-se contribuir com a discussão na área de música sobre o saxofone erudito no Brasil, especialmente em relação às questões sobre performance e ensino. A fim de compreender os achados da trajetória de Florêncio utilizou-se metodologia qualitativa, com a técnica da entrevista não estruturada. Com esta, entrevistamos Florêncio e discutimos os materiais bibliográficos, áudio e audiovisual encontrados a seu respeito. Como resultados, conseguimos reunir várias contribuições que justificam sua importância, como: a divulgação de peças que se tornaram importantes a partir de sua estreia; e a grande quantidade de alunos de saxofone que se tornaram importantes no cenário nacional. Também por meio da pesquisa bibliográfica, observou-se que os saxofonistas que se apresentaram com repertório erudito, antes de Florêncio, eram saxofonistas da música popular. Estes faziam apresentações esporádicas e não seguiam uma mesma linguagem interpretativa. Já na área de ensino, não foram encontrados professores anteriores a Florêncio que seguissem uma escola de saxofone erudito no Brasil.  Pioneiro tanto como professor quanto intérprete, é certo que trouxe muitas outras contribuições para o saxofone erudito brasileiro. Haja vista, são mais de trinta anos como professor e mais de setenta concertos como solista de banda e orquestra.
	Este trabalho apresentará os resultados obtidos na pesquisa de mestrado “Um Estudo do Conceito de Algoritmo Aplicado à Composição de Partituras de Instrução Direta”, cujo o problema de pesquisa foi discutir como o estudo do algoritmo poderia ser utilizado na composição e na análise de partitura e instrução direta. Esta pesquisa propõe o entendimento do algoritmo como um conjunto de regras e instruções para solução de um problema e a partitura de instrução direta como um tipo de notação escrita em linguagem verbal indicando diretamente à ação da performance musical. A pesquisa foi dividida em quatro capítulos: o primeiro capítulo apresenta uma discussão do conceito de algoritmo. O segundo capítulo apresenta algumas considerações sobre a função da notação musical e encaminha o problema de pesquisa, apresentando possíveis relações da partitura de instrução direta com a ideia de algoritmo. O terceiro capítulo é apresentado as análises de oito casos de peças brasileiras  baseadas em instrução direta:  Instrução 61 (1961) e Instrução 62 (1962) do compositor Luis Carlos Vinholes e as peças Cidades (1964)  e Blirium C 9 (1965) de Gilberto Mendes; Estilhaços (2002) de Leo Alves Vieira; Ícone (2006) de J.P Caron; Berenice (2016) de Nyka Barros e Aberturas (2018) de Julia Teles. No quarto capítulo é apresentado como aplicação da pesquisa a composição de partitura de instrução direta, baseada na ideia de algoritmo.
	Tendo em vista as mudanças na contemporaneidade no campo do ensino e aprendizagem, e interesses da área de educação musical nas possibilidades de aprendizagem musical que ocorre em diferentes contextos, esta pesquisa propõe-se investigar a criação musical online no Projeto #30dias30beats buscando observar as diferentes práticas musicais que ocorrem no projeto. O projeto foi criado na cidade de João Pessoa e está na sua terceira edição. O contexto da pandemia da Covid-19 trouxe à tona o ensino remoto e uma outra relação com as tecnologias digitais. Muitos profissionais tiveram que aprender a utilizar os recursos disponíveis para ensinar e trocar experiências musicais através da internet. Produtores musicais, DJs e músicos de diferentes estilos também tiveram que se reinventar para continuar interagindo, produzindo e divulgando seus trabalhos no ciberespaço. É nesse contexto de práticas que ocorrem no ciberespaço que essa pesquisa buscará dialogar com autores da Educação Musical e áreas interessadas em temas como: criação musical, cultura digital participativa, música eletrônica, produção musical, ensino de música online e práticas musicais online, que possibilitem reflexões acerca do tema, implicações e contribuições para a Educação Musical. A pesquisa será de abordagem qualitativa, tendo como técnicas de coleta de dados: entrevistas semi estruturadas, pesquisa na internet através das seguintes fontes de dados: observação participante na rede social Instagram do Projeto #30dias30beats, entrevistas com músicos, DJs e produtores musicais participantes e com o criador do projeto. Essas técnicas permitem uma análise tanto do conteúdo publicado na internet, quanto da visão dos entrevistados acerca das suas práticas e aprendizagens musicais, possibilitando assim refletir sobre as interações musicais no contexto da cultura digital. Investigar práticas que ocorrem diretamente no espaço virtual permite dar visibilidade para práticas que podem se tornar mais próximas do ensino de música realizado em ambientes online, como por exemplo, o ensino remoto emergencial.

